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ARTIDQ COMUNISTA
UM REPRESENTANTE DO P.I.B. CONTRA
DEFENSORES DO IMPERIALISMO

"Não vejo por que deva o Brasil sacrificar os seus filhos cm
defesa de qualquer potencin imnerialista", disse o deputado

 Euzebio Rocha -

i rif/w™ ?<?JA,ZtS*UO,,° 15? 'ifl"°n0 ¦* '" a n"»í!'/-***fl'--»<. Petat ume*, em tleletet paraha dot dirigentes dot dettlnot da Itália. Na /ofoera/la acima temo, uma eleitora dcOat, âr idade, cepa, exercendo, com o eunfio d*
.¦«•4 o TRIBUNA POPULAR).

INSTA
0 CO

um funcionário, o direito de voto. {Foto ACUB

Ho Bvoaento em qut o «•-:-.»¦
dot Lult C»rí<* Ptt-uet *-*tart«»-
va o *c*u cole;* Bamllion No--ruetra. ouvtu-«e um* roí. parti-
da da bancada "UabaBtUU"-
apolanío u declaraçfet do lidra
comunlita. Trauiva-se do ar. tu-
.vr,:o Rocha, deputado do P. T.

I H po» SAo 1'».'."
Tal acontecimento nAo podia

deixar de dctperur • curiotld*-
de doe que aatisUain A «essáo.
uma ves que. como te tabe.
o* repreeenuntes -*ir*b*iiil*u*"
Um «* comportado na Coiuuut-
lni* cotno «ervlçal» da reat-ao.
traindo o voto doa trabalhadores,
rorao no cato da revogação da
Carta para-fuclite de S7, qu*
*!e* votaram a favor, como vo-
1aram ooritra o requerimento pe-dlndo a rc\.>_n..... do decreto

por Otávio LEITE
(Copyriqbl da INTER PRESSJ
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A Comlsflo Executiva do Con-
Pi*o Sindical estA ultimando os"«piniítvo» 

para o maior exi:oíu reuniões desse errtame. ouetf* o compareclmentc de 61 sln-tolo». rep:etent*ndo cem milt,*ilaIh*dore*. a Comutio Exe-istit» dirigiu também convites«Witls to Pr sldente da Repú-bks. Presidente da Assembléia
tetltulnte. Mlnluro do Traba-*», Prefeito do Distrito Pcderal.
jpiente» do* Partidos PoliU-•o- Embalx»dore« da P.ança,'i«dM Unidos. Inclaterra. Cii-
JS México, DrujuaL Cubr, Chi-
K representantes de Uniões e
jMír«çõr« Sindicais e outros.* raili ampla prona-randa evi."•"do feita por milhares de tra-Wnidores (m todi a cailtrl'«'ral. como a distribui-lo demante*. Inscrições na* ruas, co-SMie». confrrcnclns, etc.

AGENDA DO CONGRESSO
Os trabalhos do Congresso, que•r Prolon-jarflo atá o dia 31 docorrente, quando se realizará a'!" ° 'olene de encerramento.™dec--Ho ao se"ii'n!e pro-ra-•»'• elaborado pen CmVsüo Orf>n!»íora e anrovado pela as-«""bléia de representantes:
Dia 25 - Instalaçáo solene —

« AjsoclacRo B-n-!le!ra de lm-*«««. ás 20 horas - Contarácom a presença de autoridades«Peclalmente convidadas.
D!m 26. 27, ja, 29 e 30 - Ses-•OM plenárias para a dlscus-áo' 'Provação das teses e sugcaMles

JPfesentadas; Punclonaráo no«Wlnte horário: das 14 ás 18™". e das 13.30 ás 23 horas, nowdlcatn dos Empregados no Co-Wrrln Hoteleiro, á rua do Se-Sido, 2(i4.
Dia 31 — e.ssSo solene d- en-«•jamento cm local a ser des'g-"Ido oportunamente.

ELEITAS AS COrviISSOKS
£ARA OS ESTUDOS DASTESES 

Desse conclave o proletariado sairá unificado e
forte — A solenidade terá lagar ás 20 horas, na

''' sede daA.B. /.

A fim de estudrr as teses apre-''•¦t",n\-is prlos representante' de¦! Sindicatos, cm número de 209.iwam eleitas ontem, p?la arsem-Dle|a dp de'cf*adOi, ao Conirresso's ie .uintes Coml-sões. com"o--J« caria uma de cinco repre-en-¦"•tes slndlcrls:
¦' Problemas Econômicos do"octarlado - Presidente, Ro-•"«O Morena. Membros: Do-

EDIÇÃO
DE HOJE

CR$ 0,50
•4 «díição de hoje,

c«m oifo páginas, será

pendida pelo preço de
*9 centavos.

mlngos dos Santos José Ubaldo
da silva. Mannel M Raposa, e
Erteroldo C. Nascimento.

2) Le.lslnç.lo Trabalhista —
Prcsldent-, IraPIno Pereira. Mem-
bros: Manoel Barbalho. Augusto
P. Lopc. P.ancls-o de Carv&llio.
Joáo Batista Lins.

3) Previdência 8ocIal — P e-
sldente. Hermes Canis. Membro»;
José Marques, Trumaturro Oa'o,
fflí Lacrobt Lelva». Milton Lo-
bato.

4) Organização e Estrutura
Sindical — Presidente. Vespas!»-

no L!r!o d» Lus. Membros: Otlm-
p!o Fernandes de Melo. Izalas
Freitas. Elza Loureiro, Orlando
da Silva Lopes.

8) Cultura- e Recreado —
Prcildente, Jocelln Santos. Mem*
bros: Olegário O. Mschado. Ju'
de Almeida Barreto. Aníbal Ma-
(alháes e JoAo do* Santos.

6) Os Problemas Nacionais e
os Trabalhadores Slndlcclmen'e
Organizados. Presld-nte,- Ari Ro-
drlgues da Costa. Membros: Jcfio
Francisco da Rocha. Odlla
Schmldt, Joáo Batista, Maria Es-
ter Ramalho.

Depois do repulsivo Barreto Pinto,
Virsulino "Himalaia io Cinismo

»»e*aT-a»»ta»taar--a»»»j «»a»M-aBB--«aaadhme»aMBmBaB--*_M-*----a-aBtMAntecipando-se, cm seu afan
dc scrvlçal da rcaçáo, a seu se-
melhante Barreto Pinto, Hima-
lava Vlrgullno dirlglu-se ao Su-
perlor Tribunal Eleitoral pedindo
o cancelamento do registro do
Partido Comunista.

Trata-se de mais um eptsódto
ligado ao plano de provocações
ultimamente posto em prática
por elementos sempre dispostos
a aceitar empreitadas dessa na-
tureza.

O simples fato de surgirem, na
pista, cada qual procurando pa-
recer mnls expedito, os srs. Pln-
to e Vlrgullno, um Indigno ho-
monimo de Lampeáo, demonstra
que a reaçáo, cíetlvamente, está
multo por baixo... Náo consc-
guiram mobilizar gente melhor?

Barreto Pinto nfio precisa de
apresentaçáo. Ainda ante-ontem,
na primeira página de "Dlretri-
zes" vimo-lo contando sua pró-
pria história.

Quanto a Hlmalaya Vlrgullno,
cunhado do Mathlas, da rua Lar-
Ga, sempre é bom divulgar sua
ficha, pois saiu do cartaz desde
que, o fascismo entrou em decli-
nlo. Surgiu esse cavalheiro como
procurador do Tribunal de Ser
gurança Nacional, espelunca rea-
clonária que ruiu Juntamente
com o arcabouço para-fasclsta do
Estado Novo, que agora a rea-
çfio tenta inutilmente reerguer.
Seus Instintos de baixo policial,
de verdadeiro tira togado, deram-
lhe Imenso prestigio Junto ao ml-
nistro Barros Barreto, ovelha do
mesmo rebanho e presidente do
tribunal gestaplano da Avenida
Rui Barbosa. '

Entre os advogados, "Vlrgull-
no", o Hlmalaya do cinismo, è
tido como pessoa dlgnn de des-
prezo. HA cerca de um ano, quan-
do as paredes do Estado Novo
Já se apresentavam cheias de
tendas e ameaçando ruir, Vlrr-u-
Uno entrou em decadência eco-

É grave a crise de "valores" no campo da reaçáo
— Já se recorre ao cunhado do Matias da rua

]Larga — Qne dirá o caricatarista K. Lixto?
nomica, passando a tomar dlnhel-
ro emprestado, no Foro. Tornou-
se, cntfio, o terror dos amigos e
conhecidos,

Sucessivas Irregularidades em
sua carreira fizeram cem que fos-
se proibido dc entrar no Foro por
dctermtpaçáo do Corregedor da
Justiça. Uma das aventuras des-
se curioso tipo foi um incidente
que teve com o Juiz Oscar Te-
norlo, professor de Direito Inter-
nacional Público da Faculdade
Nacional de Direito e pessoa co-
nheclda por sua urbanidade. Pois

0 Exército Vermelho e o
Estado Soviético

MOSCOU, 23 (U. P.) - O ma-
Jor-genera) I. Fomlchenkó es:re-
vendo no "Estrela Vc:melha"
diz: "O Exército Vermelho mon-
ta guarda aos Interesses do Es-
tado Soviético. O nosso pod rio
militar nfto deverá se enfraque-
cer, enquanto vivermos no cerco
capltrllsta e enquanto as raízes
do fascismo e da agressfto náo
tiverem sido completamente es-
tlrpadas. Somos respeitados por-
que somos fortes, pois os fracos
nlio somente nfto merecem res-
peito como sfio até mesmo ba-
tidos".

Himalaya tentou desacatá-lo,
Julgando que ainda fosse Juiz-
algoz do famigerada corte na-
zL-ta que funcionou na Escola
Barth. Lembrou-se do tempo cm
que levou Pedro Ernesto A barra
do Tribunal e A Injusta prlsáo.

Hlmalaya reaparece agora. Onde
estava ele? Está, naturalmente,
no orgáo oficial' do nazl-salaza-
rlsmo, o "Brasil Portugal1'.

Sem dúvida, Barreto Pinto e
Vlrgullno constituem uma dupla
nfio multo recomendável. Será táo
grave assim a crise de valores do
campo da reaçáo? Que dirá o ve-
lho carlcaturlsta K. Lixto, cria,-
dor do tipo feminino de que o Hl-
malaya é a réplica de calças?

Possível entendimento
direto com a URSS
TEERÃ, 23 (UP) — O prl-melro ministro Qavam es

Sultaneh declarou hoje á
Imprensa ser possível nego-
clações diretas com a Unlfto
Soviética, das quais resulta-
ria * retirada das tropas rus-
sas da Pérsia, antes da re-
unlfto do Conselho do Segu-
rança.

Transferidas as palestras da Comissão
Executiva do P. C. B.

Pedem-nos a publicação do seguinte:
O Comitê Metropolitano do P. C. B. comunica queficou transferido para o próximo dia 28 o Inicio da sé-

rie de palestras que está a cargo dos membros da Co-
missão Executiva, a serem feitas para os dirigentes dls-
trltais c de células.

rwKlo»a»43 "r«ft>la»ido" a* ir*-*«• e- ainda, por ocutAo da
dt**MMAo do rtquertmeRte aoti-
citando a revertAo doa mJHUre»
antii*idot «o* tcot pot»*

Apda o noUvel dltcurto do
Sentdor Hamilton N »¦¦:-¦..•* pro.curamo* ouvir o e*t»anho "tra-
balhUta". a fim de que caclart.
c*s*e melhor tua atitude

m \ LEGALIDADE DO
PARTIDO COMUNISTA —

NAo vejo porque •* e-rrjtr
o fechamento de qualquer parti-
do poUUeo. declarou-nca de lnl-
do o *r- EuzAbio Rocha — In-
•nluilve o Comunltta. no clima
democráitco em que vlvemce-

Como te vê, a-andlhant* decla*
raçáo contrasta com m dltlmat
provocatffK* do eabujo B. Pinto,
qut vitam a Itfalldade do Par-
üdo Comunista do Brvudl. hojt
consolidada pelo apõlõ do povã
• do proletariado.

CO.NTBA A GUERRA IMPE-
RIALI8TA ,

A propósito d* presente ond*
de pr -.-..,.,• • empreendida»
pela imprensa reacionária, na
base do ..¦ .:r¦¦:..:.. :-,'.. .,.-..-,:>•: 11,-1
tico da* decd-uaçoe* de Preste*
contra a guerra Unpcrlallata. de-
claraço* esto* que váo de en-
contro As nossa* Cotutltulçâes
liberai* de ei e 34. declarou o
representante "trabalhista".

Tenho para mim que a lm-
prensa se revoltou, pelo íato de
Preste* se declarar partidário de
um movimento de libertação na-
dona! no coro da Rússia s«r ata-
cada numa guerra Imperialista.
Isto porque nfio parece Justo sa-
criticar milhares de brasileiro*
etn semelhante guerra.

Por essas declarações, percebe-
se que também para o deputodo
Euzéblo Rocha. Já se tornou evi-
dente o mo:ivo da campanha de
difamações movida por certo»
Jornais. E' uie 03 patrões da ae-
melhontcs órgáo* sfio contra "o
movimento de libertação noolo-
nal". pois quo reprosentam os
Interesse* do capital financeiro
mo!a reacionário, cujo* bancos 1
tém *uss ma*.rlze« em Lon- I
dres e Nova York. capital fl- ]nancclro que está interessado em
barrar a ascensçfio da democra-
cia — que lhe será fatal — pro-ourando entüo uma salda para
a sua crise e fraqueza: uma
guerra de agressáo Imperialista-

Os tubarões lmperlallstas e
seus lacaios da imprensa bros!-
ielra — é outra verdade também

percebida pcio dtpujado "traba
ihlMa" - bAo ta-diaríam eo-tacjriftcta* miitt»»*, de bratitd
rc* tm temrlhaote guerra", ao.deima de Rido o que hA d* **n»'«
P&lra no mundo-

ICONCLUI NA 1* PAO 1

24 anos de lutas
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PRESTES

em delesa do povo
Coiarnun-a-»^ „rn.-inl,,_ . 44»ano .1.1 rim.!........ .to Partltlo Cto-onuilai* do li,., ,|| (Oo ,..,,..:-ndoe »lnt*i ,. (juatm Bno« rm

quil o pnil. tnt-..n!,, _, o pov*
l'1-..'.'l- im-, .-.mi.-.mlo ji c0xn a•NU "»*B4Uai-d_. 

Ut-Kanlr.i.l.. M.
mi|>rnh»rant cm dura» «1 hrrol-
rft* lur.i, p<«|o |,ii,Kn-.-.o o m de-
mtM-r«cl». a ftindaçAo do Parli-
tio lomttnlaln do llt-n-ll tiiBi-m
o Inlcl. dn uma no»» rUp» nn
rida ix.llllrn do pai» rm c-an a
claa»B o-»--i-t»rt» |>..nl< i,,,, dr. mat-
nnlra lndrp<.ndrnte. Df*dti m-
tão. om iodou o» ni-.nn,-. lm, n|n.
qne **> vcrlflram rat no.an
wm *o tax i, ntlr a prc-wn--odo» ir.ilnlhirl.irr.. airnaé» Ae
•en pnrt'do dr ri.-i.-..-, lainndo
•empprj, do nr,,rOo coin «nn-i for*
ÇO», ii„i'r,i o» qtin rrp*"---vninm
ia rfn.So n o ohicnntntlamo,

A historia do Partido Comu-
nlm* do IIrmiII f- n i,|, t,,ri,i ,|.,-<
mühoe» dr tmh-tlh-idor-<» dn»
rltadf» «« do» rnmpo», n» lult»
eonrrn n opn--u*ão o a mlitr-in,
p.-ln lll-.-i-.In.Ir, rontrn o Intlfun.
•Ho, e r.i-i Km,. ,. o Imperinlla-
mo. K" n Itl-ti,ri;, do mllhnrrt»
do militante» qu« duranio Tlntr
o quatro nun. ftonbrrnm mnr-
rhnr A frento do prolet-trlndo e
tio irortf, dnndo o mnxlmo do*»»*n» p*rorço» o do aua dedlrn-
çüo no inovlnii-iitr, opernrlo. B'
a historia tV. «•nt<--nn» de hertíl»
qno iiiinl-ar.iin nn» Intn» pela¦•niniirlpnriio do DOS.ao pOTO.

Comemora-se amanhã mais am aniversário da
fundação do P. C. B.

O Partido Cq-nnnl.it* do Drn*
¦¦II. .-ii--v-,r do todo» o-a -at-*.!* dtraa-
vlo» o rtw d» |..-.--*.f!o. próprios
<Í0 Um |. ntl.l.. ,-tH fl.; 111.1- .i...
•¦..ul,.- mant. r fiompro prjnilttn o
iMintVIm do m»rxl»mo lt-nlnl«-
mo, forJnndD-».. na luta alé
allng'r o nlvrl nlrnnrndo hoje,
Hii,. é do um i:rn,¦!.¦ pnrtldo.
Na,, oii.tiiiit,. '. -I.iv ... dlflcul-
dadna quo ta-tn rnfrrnlndo. o

Pnrtldo ('omnnl»rta <1o Braafl
tom sido Infledvrl Ba tVffaa
tios pp!nrl|flo« «to mnrrl--ino Ic-nl-
nl*mt». F»*tfs -nmi .1 n\ 1,1.1. ata
tio» aru-t i-i-iii,i.-. in. mi».

Na lutn «tinira o fnuclamo, rm
tlefi-Bf. tln» pplvlntllrnrfle» da*
mn-iMtt. |H)|itilitrr-t, i^-ln ilrmo-rr».
rln na Ruerro pnirlirtlr» mnlra
o nnulame, winlrn tixln» n» fo»-»

ICONCLUI NA *..* PAG.)

EVACUADA PELO
EXERCITO VERMELHO
A ILHA DE BORNJOLM

Conduto irrepreensível dos soldados soviéticos,
declara o minisíro do Exterior da Dinamarca —
"Os corvos grasnaram durante a campanha da

Noruega"...

NOTA DA REDAÇÃO — Alm
dot terviçot da United Press, A-
tocleted Pres, e Agence Frann
Prest, dos quais já no, utllizamn,
em nossas edições, passamot c

A RETIRADA DAS
TROPAS SOVIET*-

CAS DA MAND-
CHURIA

CHUNOKINO. 23 (AFP)
— Á' Unlfio Soviética comu-
nlcou ofliValmen'* á China
que terminará totalmente a
evacuação da Mandchúrla an,-
tes do fim de abril próximo.

PELA FILIAÇÃO DO
P. C. AO PARTIDO
TRABALHISTA INGLÊS
Manifetaram-se 170 sindicatos representativos das

maiores industrias da Inglaterra
LONDRES, 23 (AFP) — Ot lidere» de cerca d» cento «.

setenta sindicatos, reprenentando as principal» Industria» da
Grfi-Bretanha, assinaram uma dedaraçfto, publicada á noite do
ontem, na qual tlilo apoio oo podido de frilaçfto do Partido Co-
munlsta ao Partido Trabalhista, pedido que será estudado no
decurso da conferência do Partido Trabalhista, a no realizar
brevemente em Bournmouth.

A dedaraçfto assinada pelo» chefes tlndlcals acentua: "A
política e os fins do Partido Comunista sfto, em conjunto, on
mesmo» qu» os do Partido Trabalhista. Em conseqüência, a
fillaç&o do» membros dest» partido constitui um reforço que
nfto deve «er desprezado".

Sabe-se que o comitê erccutlvo do Partido Trabalhista _„
opõo á flllaçflo dos comunistas.

1 - ¦^w*^B j-nffppiw^*»»»!»^ : * 'vSam^^S*^'^aWÊL'é ^^Hft^* í ^iHmHIiw^™

sw^IB BSSjKrt-jjj-S!! ^G**'''^ '¦'¦ m_i; -3yanWVlWwBtimmm l»fpMiB

' OS ARTISTAS PLÁSTICOS DO BRASIL AO POVO ESPANHOL — Foi Inaugurada, na tar-
de de ontem, no Instituto dos Arquitetos, a exposição que numerosos artistas plásticos, Indcpen-
dente de partidarismo político ou crença religiosa, estão realizando e cu]o produto será revertido
em beneficio dos republicanos espanhóis, vítimas do governo terrorista do caudilho Franco e de
sua Falange.

A exposição terá dez dias de duração, deven do ser realizadas três conferências nesse espaço
de tempo, uma delas dedicada d poesia.

Estão sendo expostos quadros dos artistas Augwto Rodrigues, Alcldos, Antônio Bandeira,
Athos Bulcão, Arpad, Blanco, Bruno Glorgi, Graciano, Heitor dos Prazeres, Iberê Camargo, Les-
broschah, Meira Filho, Otávio, Paulo Werneck, Portinari, Roberto Burle Marx, Sailoto, Santa,
Scllar, Silvia, Ubl Bava e Vieira da Silva.

Ao ato de inauguração, que esteve bastante concorrido, compareceram, entre outros, os es-
critores Álvaro Moreyra, Barão de Irararé, Murilo Miranda, Vinícius de Morais, a cantora Natr
Duarte Nunes t a pintora Olga Mary.

contar de hoje em diante co-*»
felcprama» do exterior da Agem-.
elo Tass, da União Soviética. O
felerjtama findo de Moscou o»»*
abaixo estampamos 6 o prlmeit-e
despacho daquela agencia dittrt-
buldo no Rio.

MOSCOU, 23 (TAS3 pela Io.
ter Press) — Comentando a ev»-
cuaÇfto das tropas soviéticas d*
Ilha de Dornjolm, escreve o nb-
scrvádo* Internacional do "ICr*-
suala wvcsda":

"Em mnlo do sno passado,
quando-se tratavam combates d*-
olslvos contra os Invasores fa»-
cistos alemães, forças de desem-
barque. da segunda frente blelo-
russa puseram o pé na Ilha . d»
Bornjolm, convertida pelo» ale-
mftcs cm uma poderosa ba*» fo*»
tlflcnda". . *

"Na Ilha havia um» numerosa
guarnlçfto alemft que opôs rrats-
tcncla armada ás tropas sovlé-
tlcas. O Exército Vermelho Jun-
to com os patriotas 

'dlnamarque-
ses limpou a ilha de Invasores
alemfies.

Em um ano de permanência du
unidades do Exército Vermelho
na Ilha dinamarquesa, estabelece-
ram estas as melhores relaçOee
com a populaçfto de Bornjolm e
as autoridades locais, que pude-
ram reiniciar suas atividades em
virtude da llbertaçfto .da llh*
pelo Exér.clto Vermelho.

Como atesta' o Jornal -dlnamar-
quês "Berllnske Tldende",_"a es-
tadla das tropas soviéticas em.
Bornjolm nfto significou a me-
nor lntervençfto na administra- •
çfio dinamarquesa".

Conforme dpclaraçfto anterior-
mente feita pelo ministro dos Ne-
góclos Estrangeiros dlnamarque»,
Sr, Gustavo Rasmussen, "o cora-
portamento 

'das tropas soviética»
na Ilha fól Irrepreensível".-

Outro Jornal dinamarquês, •"Po-
lltlken'', escreve:"As tropas russas deixam a»,
melhores recordações. Sua dl.se!-
pllna fôl exemplar. Chegaram .
como amigos, e. nós trouxeram t
llbertaçfto. Nunca esquecerenic* .
Isto". •' . ' ,

Hoje, quando se liquidam com
êxito a3 conseqüências da oçúpa-
çfio hltlerlsta ê o governo dína.
marquês pode, com suas 'nrôprlni
forças, salvaguardar a ordem •
exercer o poder' no território dó ¦
estado — segundo o acordo çn-
tre os governos da Unlfto Sovlé»
tlca e da Dinamarca --.as rro-

ICONCLUI NA 3.°' PAQS
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Oiratai ~~ r*«.i.a mui ia UMA
»«•*.»wr. «« ifMN **•» HHTli «mini

cVffata ¦» irtikMi «ttiiiln ft HHHIH i i.HN *.
AVteUlPa APAUItTiy BUMMI3 ;»i . n. aa*»* *= *f*i {•»«•*
AJj4lrUH'i.AS -paia U W«*»ii « A***«ír* « a«*«i. Cif ias.,*)*,

, (TMiaataral. «7rf <*.#»
Hiiwr.nn avuijüOi «.*«,-»»•. ertMIj (aiartaf. cri Ml
a«*ri NiuiKm».-, . Oaptui, Cr$l4l| i»i<» '-í, f*rtaii
HUMRliÜ âTOLM i-,»:»!»:'»Um «/IA A«H»A - N»fltt «*!«#»«» atui.*4f.r en t.?aj a'*'«n stmm, M«#»te J*»ta PmM 1**1*1
• »-. m«i»««- erfMi! nao mui, *t>»»«i«i»* . »*«#¦•; Cr|M9j

fdaaaa* • Ami *?»§ *.>**
.«——¦mu ui ui ¦¦¦¦ii-  liiiiii.ii.i,i,».,. ¦..».„»,...  ui.» .m

Um representante do P. T. B.,»,
lft).Ví.'.U'ilOÍMI'f-líii*-iihelar*««ti4a a tm p«HfM««

ta. »*»»iíiui«tm o «t. m*tm «*•
«ha. 4sw-Ao qm a "ema* lm-
p*rta','Ma i '•>•<•. i'-<.' i m «•»«
-,-«•** 4* t:;ctt*A.*. x.*•*-?.tj» pa»
Ua «r.r.ir» ;.¦'.«:*«»» tf%!4tm*m>
4** no «tanto tmt^Smtto 4a

rt ui r mis isri m!«**\ r
A raa ¦

r..»'.»»: -t ¦ * -i ••.».»..'».**¦
«r«4«*v.*fl-»m*« «ra il-**.«V-'-. ««m
a «*:«¦.•.».'».•• ir( ,i pcj »:»¦!.j
d» «*».*• í«>.r*«.» fM !•..•:»<:, «tn
Ml i*<atAi ¦»» í**»*»ft> u depu>
udo KxtWi.ii» lio-n». nMfirmmi a
«ao ponto d« vwta. «aantra, •

— Tííro* «juí* pÚM an"-** d*
tudo — declara — no treamo peõ-
ptSo 4***tt*o',*m\mta «*i-»*!4*í>mi*«
o para »*-*>¦ o qu» msi* nm

tmttm * a ««« ü*m a •«««.»*
tií4«sisra pawai atltvfta» *Sfef'#
• «pai aa i*«*3i «»rnattoi
r it *»»» i»í.<*d*ím*». «4a f»»»*»* <r*»*i
iM«]r«totu o itíiar «tu» ms a da»
«ia« r«» m!4n4*.

r*cf tatu -- u!r*t!*t*t-t ¦•- 4
nua «**4 < «n u «•-•*-•*« tü-ip»,
ihlÉI tSttn «i<**4ai|>+i» £*»"**$,
(JM • «Ua «*}« {«94 «*•** í,*<» o
fitam murttirat <t* **n» ntlw»
«ea d»f««a 4* tfm^pm *«#-*<»

Av. Prejitlenti Variai
VMitfm «a •(,*iiaHui»i«( a

r-v-nr «a «»i uaaaaaa -
if.i,^tu»ç^n5 a («a li .»< i
\i>». ii; í• ...i., «ala Ml
- i.;»!».,» «1 «li.

Mecanicoi >— Lantertieiroí — Cipotciroí
I'rrv!»»m-«» 4m h»twt« op«*«»»rtaa para imporiania ttttSmm

Am «uiemi.trii. i'ro»r»r a Pr. 1-it-rrAi. A roa AAo (Io.

tn<»n!s n RI, ¦**>• fl A. IT t. ¦¦-¦•

AS MULHERES NERVOSAS
e o seu drama íntimo

liMami. » nilütf, B»»
«'m 4* fcej». «a"**»* « I»V*«. r*-*»
as •••¦.':¦*•»• • «Hjí^nisKtí»»}*»
o» ¦ i» ••»,».•» »^ait» HU
j»:» »s;iuart». «.»«*«« «raít*»»' «*»¦
:>!!»» ,'ir -I' !•!, .- . .-. .

» ruacArt ' ' ¦ A ¦ ¦ i ¦ -» tnt»
uhs::-., ,.i -i ¦, a*
bwsmhI». « r»»*»» tauat». »»o «le»
i ~.i «a»rm»ai«« ;.. *»««*«« :-»¦
«Stta • t.-.»ri'.-o u»i**ts»o'o. ln-

M h»*« ««««tt, tom CM** %t*n.<!•{!£¦» M««*»aaa|a st-asxrn» «tu»,
««tn»»»» f*««'«ta »»}•»«*» -i• •. «'«!«. MTMMMl .asa» ta*M*aTp"HnÍpi
«Ia. . •,, >•¦¦¦¦¦. a o uw»«<94¦¦•.*•»• : i-, •-,¦¦«. t» r.r-rrr^
«iNaMltO»* r«t«;>.'j'iv4 ¦ • Irtaiju).
««*«». «-«r!»»:» • .=.•.-., -.-.
«ie%». tttt ftnatttta • er»r«*»M
te*t!t.. r*4i4** « Ar»-)»» r-H<»j.
r-j4 CW-.Mt*-*»» »»,¦«:•». (| — «Uo.

OFERTA ESPECIAL!
Para homem Para senhora

CR$ CR$A^Hks

75,00 • 50,00
Solado de borracha, tipo Pellca preta, havana e
eiporte, preto o marron aiul, salto 2 1/2 a 4 cms.
PELO REEMBOLSO POSTAL. PARA TODO O BRASIL

MAIS CrÇ 4.00
SAPATARIA RIBEIRO a casa
RUA BUENOS AIRES 339 DO tr-iimuiadoii

(Junto ao Campo de Santana)

24 am.» de (utat rf» 4»»
(ria da puvi,

teeu%tti>4ís O A t* *AQI

I WMtotai ¦*«• Hn»»»ii Mlatã) ***.'
H* * i.. ti,, .i. »aMaai t*.».% »..*¦

lfatmmmPI+Sm7,
ti»««k|ai*,a*ti, # lr|ffitf»a«|i ***»*•

»»»»«» »t t'«.«M« ,)Vm Meti «•"**'**•** »** •>•**»*• #»»"» •*# «*«Ham •»*«»»#, (.,.. «n^m Hr# # a*ia
n*«t *»*'. !•»««, a »v*«a^»4«i4
pirtfiniáMriilaj li^L, a* *»<*•<
Ma, Wejwi hmiwmí «ta w^i^u-
•ta» • »*-*«**. «*»,. ,v.,...„.,«
?» mm |W*M<»t», r***Am ?rb,t«,

» »»«i«M4irtta .1., Imi*. ,,u
aMpItoritii «t ..«t«.,i«,ui*« a» t$«t
ManiNüi

llnK «ãaa «^i^ *rai*t,,„ Mt-»-K.l4|.'l» « .„H.,tl«U,„ f „„.,»«¦•'« «««a mal» ,i, ataa •'•¦•h.
«to «li.., ,!« «tnaaliff»*. i.li.«,
ia .« r.,«. t, . n<«UHtM4 .1, ti,«
.n m MM*i»JM ÍM l»««, *>-«,i„
««•*»«»• apM«*<t«a •»., tsaiwftatii.,
•JM» •)«*, <*«•» tMM|«M «Uaal»

I rtaa «rraart»» moiiaiMaa <»• «*>••-
«• faNia. paNflHsTMai «iras»* d*
'«««•At a tta («tuata. |K«a»»ipa,
<i«.«iior ¦>* d«r»aTai«» tmm tm
m^mlttm Am l'«r»i-1„ «, e*t0 tmm
.. I-».., M-i. « «nM*.t, . . ,.»
"-«.U «r.»«iii Us pejo |-.n»J,
ftoMNa d*"**»» *«».lr»»»»rAr*, a •
»l*»ia >t«»« a psv» a rio |rm ,11».
•1 . i,,«i,.« o «rrau An attui
•l,l'».llll.. >» potUtc* lU «i>MB

•¦-».»fU i t,i4.w A a iill*«*li
.4,1 ,)-» ratuttnlMaa »¦» »l»*«pt«r
¦inn l.m<-. .omrt aa H>»j*ail'1».*M>.
-, f.r'11,, A Í»fl4rsl«r| ,m H»t»>
rta «1» pf1»»r'|i<«»» r»«»t», ax«N»a.
>^«l ,1 (<m dg tua pcntrAa mar-
»t«4a l«*nl*il»»<» «•«« far* ti» gnsr-
tm l«i««-rt*V'«.

ui*» im-vNs ttnia a «truairo
ana* 0 a i-«t«rfir-tirU i.ni ¦»<-,
m,»i<«r<.ti1.i 4|tv 11 rl»«»«» Of»/-r»r1»

|nlr«irl«r) | ..!,, .,. Irt)««ll>
«aa «Ia PMIjlS •*» r.l*nreiirio
lllnnii» «l» flrtnr»a o ii* itu-rt>»ln
•l~» romnnl.i*» m l.iu ti.ir-n.
»'g»»Htf ,„n,|. o« rs»««uiUr»r^ri«r«
«ta fa«H«««»n, malra os pre» «*»«.•
«tar»»» «t» »**?•-rr», pelM ll»»*-rv*l»»
¦tr» it-m'»tr>i|ras |>r*la »»i»nrt.
ra em «iiimiii»» r»«Ao moviral»»
«lo ar* dlr.no* «!<»• «Int»» 1» ,|u»ir,,
r»«*« «to «jlritta»*» liiia* «le l*»r-
' \ '-..«iiuh 1-l.t dO llr.i» I

0 cão citava raivo»o
O Sertíf» de !nl«»rm»<*»o Sanl»

tarla comtiriica ao pôt»!ico «pie
«flA em ohscmcAo ro ffo«pltal
VrVfi::».1:-! da .,.c.r.,,.:a do DU»
t*tto Federal, «uapclto de raiva,
um câo branco, preto e caatanho
«fox-lcrrler», .amanho mídia, en»
contrado no di* » do correc.te
na rua Sáo aJnuirto,

ftatir!•».;»> ft» pcaoa» mordi-
das procura-tm o referido tsot-
pitai ou o IiuUtu'0 Putcur, á
w| «*>m %ÊÊSfÊt——\t

sszzsmmmW

"¦ ¦¦!" ' l'..|,  I ,l„l.l

TRIBUNA POPÜIAR
—...... .,—--.n-injijtn:riji.rirjir.r.r.rrLninjtjirLriArjr.iavAVirrvi ' " ¦**»' "' hméémhhhi , 1 | Íí}^l
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t^>/i imtA\%k\, t--- iB^rav »«t*«**i**"'l,''',,**í**^ _ «. » .M.

1 L*»t ^5S1'"•'»% 1 ! I ír*HW, ***i&mtsss#°*

' -IH™ WJ-y^m^ «cr»
UQU»OAÇ^°

DOS ARTIGOS DE VERÃO

E0£Me»^sr,ç.0

tai airadávil surpresa para roce!.

PaipacíVia o va«ôo corloco...» no horo do "daipadldo** 
itt pranorou umo

oo-odó.al no INOVAÇÃOI TodiM 01 erfleo. do moli ollo quoHdodo do. 1
***t?.»*r»3faanft»i 'amlnlnoi, moKulíno. • ulllfdadai poro o lar, artlgoi ou* podam 1
o ANO TODO, .00 tendido» por "pcoço» d» deip.dido", uio a, PREÇOS ULTRA*
8ARATISSIMOS. ooro dor luoor 00 novo lorMmenlo da Invamo, prailai o • I ° j^:r
É BOM VER.., í BOM VERIFICAR... Ê BOM COMPARARI...

SAÚDE e VIGOR
COM

V i g o k i n
c>.!iib i:«* o earuaco e>

a neurastenla. que no ge-
ral .ji provocado» pelo
r\c«-'j de trabalho físico
e mental que coudtuem a
velhice precoce. "Vlgo-
kin" dA vida nova aos
fraco» e nervoso», cedo
cnvr-lliccidos.

.Obtenha aatlm, uma
saúde perfeita e um vigor
que o : .-.> tnvejadoJ*u
Farmácia» e Drogaria».
Pedldv> para o Interior do
Pai», nrogaria 6ul-Ame-
rtcana — Utnro 8. Fran»
cisco. 42 — Rio.

»• Çtmm^^mtk.

d#* lfc»f .Tfdoi Y* ÈM 1

Am^stWi /w» m líN.

/\i C'iiMP|Si

CUECAS "SWING", onolô \'^«»flpjl^*sH W«WI 
"^=— * \Wh $•

avlco», d. íi.CO por 12H 
"¦•^lViíSl : às-àWJ CALCAS DE CASIMIR», í ,*T' 

^W ( *»mW" hooleolabflmoiwilrelafJO,!» V

'-41, •-- la-
do» ot tamanho», d« 5(0 *¦*

n
MEIAS "SOQUETrE", .-.
molha duplo, d» 11,00 por 7 JJ

ouvioon «squina ot oonçalvu ou»

***4
UH ttft/n y "IHOVRCbO"

295;

LEIAM

CRÔNICAS, REPORTAGENS, COMENTÁRIOS POLÍTICOS
EM TODAS AS BANCAS DE J0RNAES

CRS 1,00

A POSIÇÃO DOS COMUNISTAS
NAS GUERRAS PATRIÓTICAS

E NA LUTA CONTRA AS
GUERRAS IMPERfALISTAS

LEIAM PUBLICAÇÕES AUTORIZADAS PELO P.C.B.
"PATRIOTISMO" (tosto histórico), de N.. Baltzky .;  CrÇ 1,50
"FRANCO AMEAÇA A PAZ MUNDIAL" — "Coverno 

para derrubar o
franquismo e organizar uma consulta popular" — de Dolores Ibarruri
(Pasionaria)  Cr$3,00

Histórico do Pleno do Partido Comunista da Espanha, realizado em Tolosa
(França), em dezembro de 1945

"O P.C.B. NA LUTA PELA PAZ E PELA DEMOCRACIA" — Luiz Carlos
Prestes — Informe político da Comissão Executiva ao Comitê Nacional
do Partido Comunista do Brasil, em 4 de Janeiro de 1946. Cr$ 4,00

"ELES MORRERAM PELA LIBERDADE" — Cartas de reféns franceses,
assassinados pelos nazistas. Heróis comunistas que souberam morrer
pela Pátria na guerra de libertação. Uma mensagem de fé e confiança
na Democracia e no Progresso- da Humanidade .......... Cr?4,00

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
AVENIDA RIO BRANCO 257 — 17° ANDAR — SALA 1712
Nas livrarias e nas bancas dos jornais —x— Atende-se pelo reembolso

Reune-se amanhã o MUT
Jornalístico

Par» examinar o Inclder.t* com
os Jomaliataa Pedro Mota Lima
e :-: .r.-.-ir Morei, reunlr-ae-à
amanhã, o MUT Jornalístico, no
7.o andar da A. B. I.. ás 1820
horas. Oa ordem do dia consta-•¦'¦¦» mal» oa seguintes assuntos:
Memorial do Governo »6brc as
atividades JornalUUca». KonMa-
ção da Comissão de Propaganda
— As eleições no Sindicato em
foca do decreto de prorrogação
dos mandatos. Atsuntos gerais.

O secretariado encarece o com»
pareclmento de todos os profLs-
slonals da Imprensa.

Sebastião Batista de
Moura

Pede-se o cuinparecimento
com a máxima urgência do
referido senhor á Avenida
Nilo Peçanha 28, 11. andar,
sala 1109. Procurar o capitão
Aulldo Barata-

Festivas comemorações
3

do aniversário do PCB
Completa o Partido Comunista, amanhã, 24 anos
de existência — Conferências e palestras sohre.a
significado do acontecimento — 0 que colhemos

no Comitê Metropolitano do P C B
O dia de amanha, «cgunda-fcl- local que daremos oportunaments

ra. 25 de março, assinala a pas- j ao conhecimento do publico Nosogem «ic uma data da maior slg-. dia 20. us componentes da Co-
nlflcaçüo para o movimento pro- mlssfio Executiva do Comltó Mc-

VERDADEIRO
SACERDOTE

DA MEDKM

SíS^^^^^^^^H WÊStr$mi$M

^Rl'-Xk ImmmWmíi
.»R:5Í&*^Sãtò\ ¦¦ !*¦ '^tmmmmW-Wcs ¦¦'¦¦'¦¦¦•

Sofrendo h& longo tempo de
uma lesfio no coraç&o, acompa-
nhada de insuficiência cardíaca,
cm abençoada hora procurei o
conhecido cardiologista dr. Divo
Orcioll com consultório & Rua
Buenos Aires, 250, -que em pouco
tempo restltulu-me a saúde.

Venho por melo deste concel-
tuodo Jornal indicá-lo aos que
sofrem, e ao digno especialista,
que tantas vidos tem salvo gra-
ças á sua competência e dedica-
çfio, aqui fica o meu profundo re-
conhecimento.

(a.)ilísrfa Afontaledo — RUa
Marcilio Dias n.° 12 —Aparta-
mento 301.

letrlo brasileiro. E* que ha vinte
e quatro anos atrás, sob a res-
ponsabllldndc de um grupo de
operários e Intelectuais esclareci-
dos. foi fundado o Partido Comu-
nlsta do Brabll, vanguarda orga-
nlzada da classe operaria e que
aesde entfto vem tendo sobre oa
seus ombros a tarefa heróica de
conduzir o movimento proletário
cm nossa Pátria através dos lu-

! tas e das vitorias que hoje su re-
• glstram.

Dessa maneira, o proletariado o
o povo brasileiro nio ' 

poderiam
deixar que transcorresse em bran-
co a passagem de acontecimento
t&o caro. ainda mais quando (1
esta a primeira vez em que o
PCB vê passar o seu anlversrlo
dentro da vida legal.

FESTAS E REUNIÕES
Cl 1,11 K.US ..

rai*
Noi ntulto de proporcionar aos

nossos leitores algumas lnformu-
ções sobre op rograma de ro-
memorações do 24." aniversário
do Partido Comunista, no Dlstri-

1 to Federal, estivemos, na tarae
> ao ontem, cm visita ao Comlie
: Metropolitano, onde ouvimos ai- ^

gumas declarações do sr. Russlldo
[Magalhães, secretario de Divul-

gação daquele organismo do PCB
Disse-nos o dirigente metropoll-
Uno;

— O Partido Comunista, aqui
no Distrito Federal e atra.-ei do
Comlió Metropolitano, esta orga-
nlzando uma serie <te festlvtdai.es
comemorativas co seu amversa-
rio. Assim, todos os Comitês Dis-
tritals. e Células realizarão pa-
lestras e conferências, nem como
reuniões de caráter recreativo, nas
quais será narrada para os ml-
lltantes comunistas, para o pio-
letarlado e o povo em gerai, «
gloriosa historfa do nosso Partido,
nos seus 24 anos de vida. As co-
memorações, que se Iniciarão no
dia 25. prolongara-se-ao até o dia
27. quando terá, lugar um ato
publico de grande amplitude, em

tropolltano fardo palestras e
conferências nas sedes dos Dls
trltnts, sobre o significado da
data. estando tamtrm Incluídos
nas comemorações "shotvs" a es»
pcláculos artísticos para o prole-
tarlado c o povo.

Evacuada pelo Exército
Vermelho a ilha . . .

{CONCLUSÃO DA 1.' PAG.)
pas soviéticas evacuam a Ilha de
Bornjolm.

A evocunçfio Jà começou e será
terminada dçntro de um mês.

Ao Informar sobre a evacuaçfio
das tropas soviéticas, o mesmo
Jornal "Bcrllnske Tldende" cs-
creve:

"Aqui na Dinamarca nllo es-
queceremos que sem as tremendas
perdas humanas e matcrals quesofreu a Rússia na luta contra o
nazismo, a Dlnrmarca nfio seria
hoje um pais livre e indepen-
dente".

Referindo-se á evacuaçfio das
tropas soviéticas, o Jornal sueco."Stokolmstldlnguen" — recorda:"As tropas soviéticas tomaram
parte na evacuação da Noruega
Entfio os corvos grasnavam queo norte da Noruega havia caldo
em mfios da Rússia. Os russos
saíram dali há tempos e na No-
ruega só encontravam palavrasde elogio para com a amablllda-
de. dos soldados russos. Como se
Vê, o que ocorreu na Noruegn se
repete agora em Bornjolm".

Cooperativa dos Trabalhadores em Transporltt
e Anexos Ltda.

SEDE PnoVISOniA : AVKXIIIA rilMDE DE LIMA 200
TELEFONE 43-5137

ASSEMBLÉIA OERAL OUDIN.AItl'

Convocação
.Convoco os «cnhoría..asíocladõs a lòrriáreln p.»r'l» n»

aswmbiéla geral ordinária, ,<|üe »e realizara iiu dia tt do
corrente, lis 18 horas, na sede provisória A Aven'da C!d«de
de Lima 200. com a «eRiiinto

ORDEM DO DIA
a) Leitura, discussão e votação do rtlatorlo do presidente,

balanço da Tesouraria o parecer do Conselho Fiscal;
b) Eleição do Conselho do Administração, Diretoria Fxe»

eutlva. Conselho Fiscal o suplentes, Câmara Dellberíiln
o suplentes.

• NOTA — A presente assembléia se rcallínrá cora qual-
quer numero.

Rio de Janeiro. 9 do Março de 1016.
(a) PEDRO FERREIRA XAVIER

A UNRRA E 0 BRASIL
Por lamentável equívoco de

paglr açfto saiu, na nos5a edlçfio
de ontem, um comentário sübor-
ditado ao titulo acima e assina-
do pelo sr. Pedro Bralle Neto.
Tal comentário nfio pertence á
matéria da TRIBUNA POPU-
LAR o sim i, de outro Jornal quese Imprime nas mesmas oflcl-
nas.

H O J E, ÁS 20 E 22 HORAS — Vesperal —x— AS 15 HORAS ~ AS
Fnmosns Festas Artísticas

MANoiT^
Com os Anjos do Inferno., Jorge Veiga, Aracy de Almeida, Casal das Tra-
palhadas, Albenzio Perrone e muitos outros astros do 'nosso Radio

SKETCHES — FADOS — CANÇÕES — HUMORISMO

DIA 27, ÁS 20.45
Retumbante "avant-premiére" de
"FOGO NO PANDEIRO"

de Cardoso de Menezes e J. Maia, com a estrela definitiva
DERCY GONÇALVES — Cole, Catalano, Silvino Neto,

Margarida Pereira (a voz mais linda de Lisboa)

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSCONT

Rccondieiona Motores Diesel, Compressores tm
geral c motores de explosão Peças para motores

de combustão interna
RUA FIGUEIRA DE MELO, 324 — To*. 28 8413

QieaFa z nes sela Eterna
Durante os seis anes de guerra milhares do vidas ioram

sacrificadas, nfio só no campo de batalha como fora dele. As
populaçcs que estavam distantes do "fronl" trabalharam com
ardor, procurando cooperar para n liquidação final das for-
ças do mal. Inexoravelmente todos foram sacrificados. Tudo
o que é Indispensável ao bem estar humano ileou depen-
dendo do tempo ou dos meios de comunicação, Interrompido»
pelos horrores da guerra. Depois de tantes sncrlflclos, que
graçus a Deus náo foram em vão, já podemos respirar o ar
abençoado da paz e viver para honrar o sangue derramodo
pelos nossns heróis. A frota da paz Já está cruzando cs ma-
res, levando ás terras longínquas, a todos os recantos do
globo, tudo o que exige a vida dos povos. e cr.'." rlniuras
humanas, milhares delas sofrem do estômago e Intestinos e
ficaram privadas no período de guerru, cia milagrosa Papalna
do Dr. Nlobey. Porem, a frota da paz voltou, trazendo «o
mercado essa maravilha da medicina, que é a Papalna do '
Dr. Nlobey, que assegurará não só o rápido alivio cemo »
cura total dos males do estômago c Intestinos.

A Papalna do Dr. Nlobey é usada em todo o mundo
desde 1898. Novamente á venda em todo o Brasil.

PARA COMBATER 0 CALOR

CHÁ MINEIRO
Wnrca Replstndn «ob o n. 8.4.15. em 1*>'-* » *.P*WI"J"

polo I). N. S. Publica !<ob o n. 1.021, em l»-"
Este chá tfio conhecido e imado «i Indl.-ndo non'*» "

reumatismo gotoso e artrlilíino, bem assim na? moles-
tias dn pele e por ser multo diuiéllco e de ótimo tfalt»
naa doenças dos rlna.

•t UM DOS PRODUTOS MIS IMIOIUIIADOS DA

FLORA MEDICINAL
|. MONTEIRO DA SILVA & CIA.

Rua 7 de Setembro, 195 - Rio de Janeiro
VENDE-SE EM TODAS AS DHOOAIUAS E FARMÁCIAS

NAO ACEITE!,! IMITACflES

•'- --'• -,"-
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DA REPUBLICA FRANCESA
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» «Jawawtotea • |»tr1<Hiça du
.!-., »m ((licito a* ferrai e*t« at-
.riutlda, í«t auãrfluta eisieia, na*

t t^publronu dt Ml « IW(
rlitta ce da (?on«lilvifia de lattl:

I mo»* 4a tlia.ll, «ru . *¦¦ - »l<ww

f«««Wa.; Wtaln, Ural, fcartan, (Virei!*.
Qaialiitf. TUa, AWonweu, Honhy, Maiww-Hiiwe. ele-, ne,, iodo* ali» {tirnwo» muni-
|M tJCi euTOUtHifltu | asile, d, aJUerfft 81*011*tadú* jm)» |if<,p»g».,a* forno "grande* 

pa*t£.ia'.. a .5 "«riiitit* 
praHatisf nu*

j iria rra gu*»r* d« «anquiii», du.ta aj tii.ir.ca-. agora, tinte na*, rta pitmaiia nia...i.i.iii*. par *I aa *m aliança fatm' *

m aw
ta at*

aàt*

t>tia I ds C.¦:.»'.:¦. IIÇBO d» MU-,.. •:-¦>• ftttrra t# nia cear**»
iif.at a recurati da areitramtnla; *
mim» jamil* «m guerra de «aa-

, áurit «a indlrtiamtuu, por «1 aa «m
-m atM» nação."
ibaj a* Çen»Utulç.«Vi a* estabelece,

. isegartca a ureeorri.ci. au* o
iii e tm t*A*o alsum •-- empenha**
ü- ,• it.iiüwia.« te acintua que não
.¦::-. rm guerra de tal naturc"* «-.-«**
luetãmeot*), mm mesmo em altan*
ilra nação.
:,i*i»»tiiiriti constitucional» eijtrimim

;<•:.. o firdadelro tenitmentet
m ¦.-.i.r-M.. qua nao admitem

. içado a qualquer guerra de eon*
*i ou em aliança eom ouira nação

rivao '«-morar rates preceito* cons-
i de I&91 • úa »M4. agora que oa¦ •«» a s-í.íço da reiçâo • do impe*

.- tentando eonlundir a opinião
i ;,f<Jt)o»i(o da poalçao doi eomunu*•-..-* da* guerrai da conqulita a da*

rautii . ••«' *
:, porem, do qu» aa palatrti (alam

(l *_• os (ato* recente* da secunda gu«r*

;ra de pirataria movida pt-.oa impa*
rji'.:;'.sí i\-.na** para escravlm outro* po*

impeliu a* varia» ciai*! a reapteiivoa
sajtldoi («Siiicu» a provarem na pratica onde
{4-41. .-, ot v.rdadclroj patriotas * onde esta-
tia ei S*tat patriota* a traidores.

I

»)*,".! citNiHf.a d» proHKidorei da gu*r,acom m «eu» rapMontaniaa na impraiit* oa*tendo «h um(*oi«i da mentira a da eaionta
contra o comunismo « 01 Chat«auliriand. »t
Martao Bosre», ra» Rodolfo de Carvalha, oa Ro*teria Msrlnh», o* Virtaio, gte., aie.

K ond* ia «ncontrstant o* eomunUta*
ne&ses pau*» ocupados pelos alemar* ou alia*
das do* alemães? o mundo inteiro taiV onda<.rS tiiavam ~ na vanguarda na luta ....•
piscavel tonir* o* in.assr*» a trauUir* da
Pttti*. contra a* horda* Btnurmai da Ge**tapo.

W na França — lio (ata*, nao palavra*— 10,000 comunista* morreram diendo a te*«Uleneia contra o» alemães » o» traídorea
!.'-:.--* luntament* com deienas dt miha*
rr« de pairlota» • demoeratat de outio* par*lida» A me.»;» coita iconlreíu no» oalra»•iinl a aptusiuiin 'ano otwi iml a a «wieti
ra. o* !-.>:.:.- 1 comunltla* df«*e» pala * et**-
catam a ponto de atsuttar Mr. CiSurchltl.
Mat nau a&tuttam a» ma*ta.c popuUre», quecondam no» comunistas, que viram o» comu*
ntiii» em ação entre 01 melhore*, mal» de*
votado» » mal» coralntot patriota* na lula
çonlra oa nul*(a*el»tai e »u* Qulillngs.

Aqui no Dnull, ntntuem *r baiau mala
ohttlnadimrnte pelo envio da FttD A Ituropa!
do que 01 comunistas -rm comunistas te
colocaram A (rente di Ioda* a* campanha*
popularei de ajuda a apoio aoa nossos filo*
rluto» -:•.:' -.•.<-:.».'-. antl*(a*cUtas. Enquanto
01 comunltla* brasllrlrot asalm procrdtam.
como verdadeiro» patriota* (e esquecendo

KM jattes ocupado» ptloi alcmiit, e noi, auravot tretsuaU psra spolar e Inccnllvar o
u a. aa .* _ o ¦- - - - _ â_. _ j*__^. v **«%*. m* aram **a nu. il.^ta an* » a> ,¦>.. • « .. a. ,. t* 1 ¦ ,, »...•!"aiudoa" da Alemanha, (oram 01 fn
t»i anü-comunUtas a 01 reacionário*

••»'* rüífimadoi — sente qui ante» nao U*
riu da fc«A a palavra "palrlotluno" — o* qut
•„•„ ua .Vi* rtamente a própria Pátria, entre*
ti-4o-a aos tntmlsos e colaborando com es*
t«. httim aconteceu Ra Franç», na Bélgica.
u HútMtft, na Dinamarca, llolandi, Bulfia-
fx Polanía. Tchccoilovaqula, Hungria. lugo-
una. Oneta. Em todos estes pitsa*. qut
gaiata toientavam 01 traldorvi? Nao esifto

itovrrno qu' declarara gutrra ao Eixo nvl*
(aictsta), multo» desse* que agora "(atam"
em patriotismo para atiear o* comunltla.».
conspiravam contra o governo, tt outras tudo
flreram, por aç&o e por omUtâo. para **bo-
tar a pirtlclnacâo eletiva do Brasil ao lidoj
do» Estado* Unido*, da Inglaterra e da Unlito;
Soviética.

Esta* coisa* o povo nao a* esquece e #
baseado nelai que ele i*be onde te encontram
oa verdadeiros e o* fatioi patriota*.

Oi iriounoi*-

popaíarn— -. -
eHllíüf U **t*r*m mMmjmm-
Sitraar |«tMij»r e-onlr» • «le.
rs*» . ¦<-> <i* «Ida. f.tU pro-
tente* ijar preoed*» a I<kI» a
;.i(;nrjo tibcrrioaa é dl'<Blld»
4t> 1 -J--i o* lotam: ne* «InJI-
íiin. na* (ábricaa. na» caaaj
« a» ia*. - rrtentcmentt. foi
tuatim «bordado n* A.-em-
Hru CamtllBlnte. O paro ped«
Brlxi.t qae diminuam «tia.
fi.ii(,<*. que rrmrdeiem. em
surte ia* -.111,01» e talisfu-am.
r'" rr.niin, (tia* nectavldadea
au., ¦;. ..irnUies.

O catèrna qae tomas di.po-
aV< a letrello da exporlaçio
tt trttdot Ji comentadas por
bk. rr*<>itf.j criar tribunal» po-
tatiret pira a eontrole do*
«ttte*, Nailt melhor do qae a
Pt.ii ii-.niu direta do poro,
itri.è» de taaa ortanliaçAes,
tira a teluçao ds seu* proprloi
trtblrBias.

Ma», no cato 3e qo« trata-
oo*. ilrtrmn* ter em conta qo«
«i» e eom medidas ripetacula-
ro, ¦• ...Li-, a Impressionar
« fKiro, abordando o problema
t»li rãpnla. qoe «e encontrari
taltt»** r*ia a« aenlidaa e im-
»nlrr;ivrli a.pIraçiVe* do povo.
T lerdadr que a especulação
«Wnfirada do» açambarcado-
tn rontrlbue para encarecer o
raito da tida. mat tambétn i
rerlo r multo certo qae os bal-
x»t uttrlnt 1A0 as cansas da
trt.e iltaaclo qoe se pretende
rtttlrrr com os tribunais po-
Iwlaxtt.

F." preciso por termo A etpt-
talir 1 ¦ ma, é urgente elevar
e. -a'ürlot. E como melhora-
ri* etlei ti te refiitaroenta o
tir.ilo de ireve. se «1 restrinste
as liberdade* «indicai* e *e hos-
lltira ot , !:i;-ute«? Não é todo
isto uma arma nas mios do*
aalrürs pata esprcnlar com a
fome dot trabalhadores e do
foto? O.ue tarantlaa teráo o*
Itlbonali popolarea *l *e per*
letae a organismos como o
MtJT inie tio os que verdadel-
nmrnle lulam contra a fome,
aconselhando medidas Justas.
iDterlnrlo • estimulando a coo-
firraçüo com todos os setores
is economia, A base. Inclusive
•arrlllclos de parte da elasse
operária, para encarar a fan-
do 0. problemas do pais? Al
e«U o exemplo da carta de Pas
Social.

Náo te pode, por isso, proce-
dtr de maneira un'lateral, eon-
traditórla • demat;é(!c*.

tneiorts ainda, ova "Prftícj.
atOBcomuiosO com Dutra, pro-
eocou a aoitaçio para qae o
presidente, sob prtiesto d* tm-
jyrdtr frrojwoandat impertaUt*
fca. fesí« fechar ot mafwoto*
« trjpcríi-.-.i que atacaram a
tua candidatura, inelusita OI
çucfcmuíot'7

B. T.

Libertador de

am povo

YusoeaUrU pertencem A Ills*
tona. D»i aa *clamaçoea qua
Tito recebe em todo» oa pai*
se* que vttlt*. como se eativet*
sa em au* prOpri* Páirtr

* w^mÊk ¦ -' lill
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Declaração don Dirtitog do Homem, io6t*r<inia tia
/4iiemtSlét'o < íf.af-ilifiíit.e tio foferno 

"Ê ntea-
iório qae o regime repuòütano aeja o maii rápida-
mente poaivel consolidado e comtituciontdiiadf*

na França"
por Jacquei DUCL0S

Viça Praatdaota da Aa*aml>|éto Nacional Con*tl.
rutrUe, Sacrsiroio do Pcotldo Comuniata Trance»

(Cc.pyrlfjht do Senrlço rroncéa da Intonvtaçtso —
eapactal petra TRIBUNA POPUUAr.)

Fa* li ie«Ba«ai e*# a Comu-
«4a da C(*ttrifi,i;4® da Antn-
ema yaetcaial Coairife»»!» ira*
tmlha para «"abwa. m te. m Sa
h>l*'a CoBtftfBtcdo «ta Aejjtjbfl
ta Fraaetta.

Comtaarott trerte aamero da
tnt&e* para o ttana de aata
4r.!av.í*> rj>» direito* q-.r «o
ei>-i»i:., 4* efenw i*it>iBttrot .ti
f.-iinv, d4 Coaifiliikdo. drr#
rta. d* .'•'¦¦ "¦¦•!¦• »'•!!• de (a
ir.*i<,(4n d p"1?".! foiinti.f..*.-.

,•.*¦<¦.ir pergaafar ie Uto te*
ria fao B«<rr«iarl4 atrim, mr>
oa» a Ceaça fi (em a -Daria*
'eçeo do* OireKot do Homem"

do foteroo, tem t**o*rat a pm*
nrtaM qu* «r:»'.-. n» reattdad»,
um »•¦«- •*¦•-< multo graw, » «
prop-tat pnoclplea d* ei*i-»r*rr*-
tt*.

O tolo» melo da aotetuatr •
rt!*t,S!tdade do t^rverna. é eon*
«-iwír que tia «plique o p*»m.
m» pelo qu»l » m»!o*t» da **.
icitibie:* f( i ríriu. pertitt* *, aa*
(Im, na retpe|t««'A voctarir ao
povo que # prwtio IniMiir aa ba*

a* da Irtfigfvldid* '••i'>u,*'i*t
A ComltuAo d» ConttitulcaB

tm-nurtrlou-ae lfu«!meni# contra
o volo (amílíar » pelo «icruilnio
üru*i, o qur türntllra qut l^lo»

da íJ-o-tSr f.'--¦'.i.çia Ftaaena. oi ndadlco « tAiu at eidadi*

'TrafetJ/iümo" na

Grécia

MAVRICl TIIORBZ, Jtftaiifro de gifedo do Frasco e secretario gral do Partido ComtiBti w rreBcei

Çi MARECIUL Tlto visitou a
v Poldnla a a TchexoealovsV
qula. teaáo alvo de entusias-
Ucas <ie:i-. ¦:• ¦'¦¦¦¦-.¦'¦ - populares.
Represeniando a nova Yugoea-
lávia. Tlto estreita relações com
o* países •:• .i. -..'."•-¦- da Eu-
ropa que tem problema* comuns,
a sofreram as me-rnas uage-'
dias com a ocupaç&o hltlerlsta.

O fato de que seja pessoal-
mente o Chefe do Oovêmo tu-
gutlavo quem visite èoses países
dA maior algnlflcaçao e trans-
oendftncla aos acordos que ilr-
mem como resultado da sua vi-
sita-

A IugosiAvla deixou de ser
uma zona de Influência do tm-
perlaliamo, que com o Incidente
de Saravejo. provocou a primei*
ra guerra mundial e esteve a
ponto de provocar a legunda
por ocaslio do atentado de Mar-
telha que custou a vida do Rei
Alexandre e do Ministro Bar-
thou. Sob a dlrec&o de Tito. a
Yugoealávia é uma república
soberans e livre que resolveu o
problema das nacionalidades,
outorgando-lhes a mais comple-
ta autonomia, respeitando sua
língua, seus costumes e sua cul-
tura e ajudando-as a fcrtale-
cer sua estrutura democrática e
progressista-

Isto nao sucedia na Yugoea-
lávia de antes. A opressão das
nacionalidades era o instrumen-
to de exploração do lmperlalls-
mo e que o próprio fascismo
agitou demagoglcamentc para
sua política de penetr.ção e de
atrito entre os povos. Estas ca-
lamldados. obra dos governos
reacionários monárquicos da

CONTRARIANDO a venta-le
do pova srxeso. o fotemo

Infle* Instale em qae aa rtei-
çAe* naquele i -.•* »e rvallttm a
II dr março- Em relação a oo-
tro* !ur.r* balcânico, o* tr*-
imeprlalltta» britânico» adota-
ram ama p<ni áo dlfrrrnle. ba-
tendo-te par» que a rotuult* i*
uma* í- ¦<¦ potter-ada o mal*
pottivrl.

Na Grécia, atualmente, a ri-
sid.i pollllra do tempo da ral-

O OUTUBRO
FOI MUITO

DE PERON
DIFERENTE

Temem algunt democrata* qua Brasil GERSON
esta r-.i>..l i desencadeada agora _ . _,,,„,, „nr,„ ,.,.
no Bratll. de mtttura com as, lTJr*-*dal pera a TTR1BIJNA POPULAR 1 ¦

mal» grosseiras provocações antl- peronismo (osse InfluenrUío so» da economia nacional, a*
.«ovietica*. ganhe mais impulso! pelo gttulltmo. De agosto e prln* | universidades, seus profe.vorr*.
ainda com a vitoria de Peron nas j clpalmcnte de outubro de IW0 | maioria dos i
ri iço -. argenilnss. ao influxo dss

modo brutal. Lá nao existe U-
berdade para os partido* demo-
crAtlco*. Os cárceres eatáo
ehelot. nio de qulnta-coluna* c
qul.llnr» que houvessem tomado
o partido do* na-l«las, durante
a ocupação germânica. Ot cAr*
ceres ettio cheio* de patriota»
gregos que nio concordam com
a pollllra Imperlatlst* do gene-
ral Scoble.
Nada menos de ti mlnUtro*.
sem voraçio para fantoches. Já
renunciaram a teus cargos, dls-
cordando da» eleições a 31 de
março. E* claro, portanto, que
essas eleições constituirão uma
farta-
Por que casa pressa do general
Scoble. mastacrador do. pátrio-
Ias de Atenas?' Essa pressa é
para que o povo greto náo te-
nha tempo ile organiiar-se de-
mocrallcamente- Os lmperlalls-
tas ingleses precisam da Grécia
como base econômica e militar
no Mediterrâneo. E é por isso
também que Mr. Bevln se opõe
A retirada do exército de Sco-
bic. demonstrando assim que o
rótulo de "trabalhista" não an-
da por baixo «ómente no Bra-
-.11. onde os sens representantes
se espcclallxaram como ativos
agentes da reação contra os In-
terêsaes da classe trabalhadora
e de todo o povo.

Mr dr tjitr- t-v-rt-Brontcccr. e sobretudo no que

mediites parecida» que ele de
creiaria ail e das campanhas que
estimularia.

Creio que o contrario é que

se r ¦'• re aos dtreltc* e As jus
ta* "reivindicações do povo tra-
balhador. Aliás, a TRIBUNA PO-
PULAR acaba de focalizar. :.¦¦-•
particular, a diferença de orirn-
taçfto que Já se está notando en-
tre os grupos dirlttcntet argentl-
nos e brasPelros. No momento em
que no Brasil um ministro que
se diz trabalhista Investe contra
o direito de greve, no momento
cm que no Brasil a luta dos Ira-
balhadores por uma vida melhor
é praticamente posia fora da lei.
na Argentina o que se vò é um
oficial do exercito, ministro do
Trabalho, solidário com os gre-
vistas dos Frigoríficos ingleses e
americanos e dcmltlndo-se por
náo roder. nesta translçfio de
uma sltuaçáoparaoHtra/dcJende*
los como pensa. que devem ¦ ser
defendidos...

Vem esse temor — o temor de
que Peron reforce a reaçfto bra- capitulou. Perón aceitou a luta.
sllclra — do desconh-clmcnto das e .forçado a abandonar o poder
novas realldad.?s argentinas e. to-, velo para a rua. uniu-se na mas-
bretudo. da crença do que ele j sas, atralu-os para o seu Parti-
nada mais é que uma versão; do Laborlsta e com elas foi a

do nosso "traba- i vitoria, contra vento e maré.

a
a

em diante. Peron tomou, prrem.; grande imprensa, o radio, todoa
um rumo definido e Vargas ou jos partidos que JA ejtlsüam em
tro. ao Iniciarem os dois sua ¦ 1041 menos uma (ração de um
marcha no sentido da democra-
cia. S&o dois outubros que nto
se ra.ulviilnn. .Ao ter que entrar
cm luta. por Isso mesmo, om oa
Inlmtgos tía democracia e do
proletariado. Vargas "taciiou e

a* ma drrtaraçoo eoaiitr»! a ata
t-easagri-i rariade ao atuado
por rtfe roU. «bma época tm
qut tia podia traste algo de
aor» oo aalretio, ao piano da»
imwsiçeVi 4*roBO«iicat « psJifl*
car*

Hojt, a rttaaeao da franca ndo
4 ¦'¦<¦ molde a iadlrer que ttte
palt tttela d aliara de (eBcor
bma s-fB.ricer-1 eo iBuado e, po«
!•¦ • e Deeltrracao dot i?••«•i* •
<•¦-.•-.•.: tlabwada em 1944 *-,'.•,
fr*derd ter teado ama reprdedo
da de IIM. O atu i rutmaeio
Bieimo erifar ( ave telam latro-

(Uipvlij dum poder Igual em
my.tr» eleitoral, tem que influa
rs|»*n quMtoe* de família. O feto
d» (amOta permtUrta, romo ai
pode imaginar. *em dlflruldide
um grave sbuto porque m*Uvj d»
prettAo. !•* • neiticrnctAvel*. po-
drrlam «*'!«« *te » determinar o
(«Itrsmenlo do escrutínio.

A NOVA (TONIÇTITVIÇAO
R*tAo os eomuntiia* d-ctdldot

a tudo pttr em cena par* que. o
mais rapidamente possível, a no*
va Con*tllulç»o da Rrtmbilre
(rartees* s*J» votada. Bra «a*
b«m perteltament* ser o testo

r!«.-i4cj. na "Dtxlataeio de Dl*joue a Atvmbél» N«ciona| Cont-
rritot" St IsHg. fómalot oat tltulnte votar bem diferente do
IA» dariam «m caráter meaoi «esto. trandemtcie deoBoerAUco.

¦^¦¦¦¦¦¦Br. '

|

^fcaWaWSi»*

Bros fl Gmos

flnho andado

Tado pode
***—' 11 m

acontecer

ISSO está uma maravilha... A
Imprensa da capital do Bra-

•II fos erceçóes sdo poucas),
depofs de atacar o DIP, o Tri-
bunn! de Segurança, a policia
ia Bslotlo Notio, e o Estado
Noto em geral — aderiu a tudo
isso. Carta jornal (as exceções
•So poucas) virou um Barreto
Pinío. t" um prorocador sem
if>i.-o rfo rldictdo. E' a mesma
Imbccíifrfnrle tio liomcm que tem
Irlnia mi! cruzeiros por mis
Para as mulheres. E' a palavra
Ç"e cal da cabeça sem outro in-
lúiío í/iii- o de envergonhar o
Vais. de ofender o povo, de di-
fundir o tnaís posslue! a noçáo
d« gente primária nesta terra
fatigwla de tanta imundice. Os
domis rta.t folhas, contratados,
d'i» ordcTi.t aos redatores, e os
redatores fcom raras exceções)
nrio proietiam* cumprem as or-
tens, £• a rcpcttçâo, noutro se-
to*, do que Filtnto Muller fazia,"a rua da Relação, com os seus
lirnj. entre os quais até estu-
da.ilcj íiaiía. De certo que os
comunísfas, amorosos da pátria,nf"> sentem nenhum orgulho
com a importância que lhe dão
«jsos modalidades da forma hu-
"¦anu. Não se ofendem. Mas não
acham graça. Até de quintaco-'«nulas já foram chamados...E ontem o "Diário da Noite"
fcom perdão da má palavra)Publicou, cm leíra* cnorntej, que<" erros de Prestes estão aju-««ido a reação''. Esperemos"•"'s um dia. O "Diário da Noi-•e ícom perddo da md pala-Vrü- «ai publicar, em letras

JOHN Buli
Y pelas cidades, pelas ai-
delas, perguntando aos po-
bres:

— Onde estavam ot lidai-
gos quando Adão plantava e
Eva fiava?

Foi isso durante a guerra
dos cem anos. Dal nasceram
os ingleses. Trouxeram a »-
berdade particular e o hu-
morismo gen'. Filtram a
língua. Fizeram a lei. O ten-
timento. O pensamento- Âcos-
tumaram-se a respeitar a fé
em público. Crentes na sua
força, náo conseguiram crer
em mais nada. Estavam com-
plelos- As circunstancias em
que forarr envolvidos, os por-
menores que lhes ampliaram
a filtrorla e a geografia, não
os comoveram. Abollrr- para
sempre a surpresa, dos mo-
dos de ser. Maniém até hoje
um sentido de realidade ab-
solutamente intimo. Admitem
que todos os homer.t são
iguais, mas náo iguais aos in-

gleses. Tendo tido um sobe-
rano chamado João Sem
Terra, obrigaram esse sobe-
rano a assinar a ConMtui-
çáo- Os soberanos seguintes,
de certo, para náo hcr'irem
o mesmo apelido e sofrerem
o mesmo constrangimento:
avançara- em todas as ter-
ras possíveis- Entretanto, os
ingleses acharr que o progres-
so é um engano.

Um viajante descobriu que
os patríclr- de Churchill têm
a vista curta- Nos intervalos-
Quando se senta- nas suas

poltronas, acendem os seus
cachimbos e se convencem de

que, além das idéias ""Hca-
veis, só há quimeras vãs. Pos-
suem um vicio em comum: o
vicio da tradição. Cultivam
esse vício como cultivam nu-

merosos fantasmas de todos
os sexos. Por exemplo: a tra-
dtção lhes ordena não permi-
tirem que qualquer nação se
torne mais poderosa do que
a que Deus lhes deu. Os in-
gleses náo permitem. E Deus
salva o rei, de acordo com o
hino. O rei que, varias vezes,
foi rainha. Outro hábito dos
Ilhéus magníficos: a nature-
-a. Eles deixam o natureza
agir. A ação se mostra na poe-
sta, na filosofia, na política-
porém, na poesia, na filosofia,
na política cercadas de águas

por todos os lados. Os resul-
tados das outras naturezas
ficam sujeitos a pequenas vío-
lèncías- As outras naturezas
são interiores.

Na língua dos Ingleses, cer-
tas palavras náo significam o

que significam nas traduções
estrangeiras. Pacijico — se
chamou Edaard. Sua Majesta-
de de 859 a 975. Pois Paclfl-
co quase pós abaixo um con-
vento, para tirar de dentro
uma freira. A freira, depois,
lhe deu uma filha- A filha,
nqora, é santa: Santa Edite.
Antes, Pacifico devolveu q
mãe ao convento. Tinha-se
apaixonado pela mulher de
um oficial da Corte. Matou o
oficial e tomou conta da viu-
va- Também Eli?abcth usava
o nome de Rainha Virgem.
Virgem, com tal sentido, que
eu saiba, ninguém mais usou.
Etc.

Os Ingleses são os únicos
homens do mundo que não
acreditam que Shakspeare los-
se Shakspeare- Um ator? —
Nunca! Procuram entre os
lordes. Procuram sobretudo
no* fins de semana, porque
nos outros dias estão multo
ocupados.

"portenha"
lhlsmo". Os dois lenomenos não
deixam de ter — ou. melhor, ti-
veram seus pontos de contato,
mas á medida que rassa o tem-
po eles se vão diferenciando
cada vez mais.

Esse é o sentido, etsa a explica-
cão da sua eleição para a presi-
dencla argentina, num pleito 11-
vre em que se mobilizaram con-
tra elo o imperialismo norte-
americano, setores diversos do

! deles e o que se chama a lnte*
lectuattdade nos seus mais va
dados aspectos — Jornalistas,
escritores, artlstls, advogados.
Juristas, etc.

DtrAo. talvez:
— Mas nfto era decerto ror

c&se csmlnho que ele sonhava
checar ao governo conttltuelo-
hal...

Todas as hipóteses sfto posai-
vela. Mais que u hipóteses nos

• interessam, isto tlm. os (atos. r
eles nfto nos autorizam, por
ora. a aupor — como acreditam
os "trabalhistas' do senhor de
Santos Reis — que o vencedor
de 24 de (cvcrelro há de virar
as costas A massa que o elegeu
para cair nos braços dos que o
mandaram para a Ilha dc Martin
Garcia e o catalogaram como o
Hitler "crioio". Mesmo que íst
tosse a sua Intenção — e eu não
ponho por ele a mflo no fogo —

por trás dele; há hoje uma mo-
blllznçfio popular das mais po-
derosas e aguerridas da historia
da America e de que é a espinha
dorsal a maioria dos sindicatos

argentinos, com teus dirigentes
A frente, dela e deles, pol* de-

pendendo — e com a vigilância
e a participação dos demais par-
tidos dc vanguarda — o cumpri-
mento do programa peronista
votado nas urnas, n reforma

erenrodo, menot proírr*\tiitfa
?tie a Declaração ia Orande Re-
rolucdo*

<•;:¦-.. o Imporfeate * qu* a
a-:—:".->'..: National Constituía-
I» posso votar mal» rapISamen-
te a aota Coasltlttleáo.

JA certo airvero de úlficnlde-
dta, tttrqlda* daranlt a primeira
(ate áa discussão, foram afãs-
fada*.

Já edo te frota agora, nem do
estatuto dot partidos — o ove
seria um alentado intolerável á
própria liberdade dot partidos
— »em do t-ofo obrigatório, o
çae teria (Bdfte"''rflmeti(e «ma
medida de cerafer reacionário
t. para o que - um dot princf
pios /Bndamenfalt da Constitui-
çáo. há grande maioria a fator
de ama «d attemblrVa. narcfda
do sufrágio '•nitcrsal e drpoil-
fdria da soberania nacional.

Parece tombem oue *e chegou
a acordo sobre a querido da fre-
ttdencia da Jfeptlblica, e ¦•.''.-.-
0 referendo, limitado dt questões
de revisão contfifuctonat, lendo
•omrnfe a A**er'">a, nascida
do sufrágio unlcertaf, a ilnlca
capas de mandar proceder a um
referendo.

A SOBERANIA DA ASSEM-
BLÊIA —

Resta ainda tomar potlçfto de
flnltlvamente sobre um prtncl
pio perigoso que JA foi aprovado
pela Comissão de Constit-Ição.
E te principio consiste em tor-
nar Inevitável a dlssoluçftn da
Assembléia, .eleita por sufrágio
universal, no* ca»o em que duas
crises ministeriais se produzam
em conseqüência de voto hostil
da Av-embléla.

Certamente, compreende-se homens que dizem:

«me havia «do sprwentsdo pelo
Partido, o qua' tr conciliava com
ot principio* fundamental* que
htvtam (rito a irrandeza da prl*
melra Refjúbllca.

Mas. o Partido Comunista de*
seja por. antea de tudo. e o mala
rapidamente po**iv»l, um termo
»o resimr provisório que existe
no momento presente.•'.' ncces-arlo que o regime re*
ptbllcano seja o mala rápida-
mente potslvrl consolidado a
constitucionstlzado oa França.
Ela ¦¦-;¦;• o Partido Comunista
quer que a Constituição seja vo-
tada tono pela Assembléia Na*
clortal Constituinte, e que em te*
rrutda. o povo franre* aej» cha*
mado a escolher entre os pro*
«rama» que lhe terão apresen*
tados pe'o* diverso* partidos e a
eleger oa deputado*.

O PARTIDO CAMTJNI8TA
B O POVO FRANf*f.S 

Consciente d» sempre hsver
defendido "os mie ris**»»" do povo
» .\. lnir-rJWe-. da Pátria, o Par*
tido Comunista nfto deixara- ama-
nhã. quando te apresentar anta O
corpo rleltoral. de dizer aos fran*
ce.tcs e francesas que. se eles
querem a aplicação de umi poü*
tlca audac'osa e resoluta da
reertrutmrnto nrclonsl ém todos
o. domínios, tanto no plano da
produção quanto na moratldads
pública, serã necessário eleger
psra o Parlamento o maior nd-
mero porstvel de deputados co*
muntttas. para qu* ntntru-m pos-
sa contestar ao Partido o direi-
to de reivindicar a presidência
do futuro governo da República
francesa.

Nos campos, como nas cldsdes
da França, numerosos fão os

Já tudo ex-
muito bem que os partidários
de sa medida se preocupem, acl-
ma de tudo, em a&tegurar a es
tabllldade do governo, sobre
qi e. todos os republicanos,

p- rlmeotamos; .menos. o* comu-
r.isti*" e que Já Bdcnilrlram a
Idéia de que chetou o momento

o'de experimentar este partido ã
e frente do governo francês.

No começo Ô possível que o í inglês, os grupos mais podett- agraria imediata Inclusive.

0 drama dos camponeses sem terra
A camponesa Maria José Teo-

doro, qua aparece na gravura em
companhia de um de seus filhos,
veio á no3si redação e contou
sua história:

— Tenho cinco filhos, meu ma-
rido se chama Joaquim Teodoro,
que era locatário de um terreno

Expulsos da fazenda, roubados e lançados à mais

— No dia 30 de outubro de
1944, os srs. Cario Llzl e Mario
Lebrão. o primeiro Italiano e o
regundo português, fizeram com
meu marido um contrato de nr-

negra miséria

muito especiolmente os comunls-
tas, estfto perfeitamente de açor-
do; mas não se pode negar que.
se tais dlsposlçóea forem aceitas
re chegaria a um sujcltamento
dc* eleitos do povo ao poder exc-
cutivo; a partir do momento em
que o medo da dissolução lnil-
n:!-v. - os deputados, eles ces-
•orlam de exercer um eontrole
real sobre a ação do governo. ,

Eis o motivo por que os comu-
rlstas pensam ser perfeitamente

Rccloclnam as'lm porque vi-
ram os comunistas, na estacada,
rs !••!'. eom *• 'nvaaor alemfto,
e. na primeira trincheira, para
o aumento da produção. E por-
que êlrs têm t. Impresífto. ceda
vez mais forte, dc que não se
pode considerar um retorno A
rrrandeza e A prosperidade da
Fronça, sem os comunl-tas que
constituem o Patrldo mais dlna-
mico e. sem nenhuma dúvida, o
mais consciente dos Interesses su-

possível arsegurar a estabilidade, petlores da Nação

ALIMIIO AfORf.yR.rt

A camponesa Maria José Teodoro conta ao nosso redator sua historia

rendamento do terreno acima re-
ferido. Cinco meses, porém, an-

em Presidente Prudente, em São
Paulo, pertencente A fazenda
"Aliança".

E depol»!
tes de conclulr-so o contrato —
a 1." do setembro de 1845 — os

dois sócios resolveram vender sua
propriedade, a fazenda "Allon-

ça". Fomos enxotados da terra
que havíamos arrendados, nossos
Utensílios foram vendidos por
eles, confiscarem nossa produção,
de sete meses, dando-a de mfto
beijada a um do seus favoritos.

SITUAÇÃO DRAMÁTICA
A camponesa, com os olhas

cheias de lAgrlcas continua:
— Vim ao Rio, com este meu

filho, para pedir ao governo pro-
vldcnclas para o caso. Quis fa-
lar com aa autoridades daqui mas
nada consegui, Não pude avls-
tar-me nem com o Presidente da
República, nem com os ministros
do Trabalho e da Agricultura. A
fazenda foi vendida, meu marido
está ao relento, na miséria, com
quatro filhos menores, dois deles
do-ntes. Quando chegámos á fa-
znnria, a terru nfio prestava para
nada. Os patrões mandaram
arar o terreno e nó- tlvcnos que
partnr preço exorbitante por êsse
trabalho. Plrntamos e depois fo-
mos rnxotados, roubados, sem
receber um só cruzeiro. Outras
famílias se encontram, lá na
"torra", na mesma situação. Tô-
das a espera de que o governo
re Interesse por elas, pelos seus
direitos.

A EXPLORAÇÃO NO
CAMPO 

Não é preciso falai mos aqui da
tremenda exploração reinante no
campo, na condição de fome e
miséria, lncertrza e perseguiçfies
em que vivem os camponeses, vi-
Umas do scml-fcitdallsmo que
impera ainda no interior da nos-
sa pátria. A história dramática
de Maria Jasé Teodoro é uma
das mil hlstórlaa que temos ou-
vido, que ptfulam em todo o In-
tertor do Brasil, Histórias que
precisam ter um fim. a bem da
felicidade do nosso povo.

*$&'¦'¦¦¦ ¦ '^

HORA DO AMANHECER
JORGE AMADO

OS SABIDOS E OS TOLOS
Imperialismo souféílco... Existem os tolos, sem dúvida, aque-,

les que repetem como papagaios, que não sabem o que dlzem_
¦ e muito menos o que é imperialismo, e, então, fazem o jogo da"

reação e do capital colonizador por pura
ignorância. Onde está, na União Soviética,
o capital financeiro para produzir o impe-
rlalismo? Mas os tolos não sabem sequer o
que é capital financeiro, náo sabem nada
além da repetição daquilo que ouviram dos
sabidos-

Os sabidos conhecem o ódio do povo ao
imperialismo- Sabem que o povo brasileiro,
sacrificado, sub-alimentado, sem industria,
sem petróleo, sem tratores, sem terra para
lavrar, está consciente do mal que o impe-
riallsmo tem causado ao pais e das suas inr

fençóea de nos arrastar a guerras onde o nosso sangue corra
para beneficiar os grandes senhores dos "trusts" c monopólios
estrangeiros. Essa discussão que se armou em torno de uma
frase de Prestes seria ridícula se não fosse o seu sentido pro-
vocador, se não fosse ela apenas o pretexto para o assalto con-
tra as conquistas democráticas do povo, pois será muito mais
difícil arrastar uma democracia á aventura de umu guerra cm
beneficio do imperialismo do que uma ditadura qualquer.

Esses que ficam histéricos com as palavras de Prestes con-
tra as guerras imperialistas, as guerras de sacrifício dos po-
vos, que esquecem o papel tão valioso dos comunistas na quer-
ra patriótica contra o nazi-fasclsmo, quando foram lutadores
pela FEB, quando foram sustenladores da ordem na frente in-
terna, deviam, se são realmente patriotas, se recordar da gucr-
ra do Chaco, quando Bolívia e Paraguai sacrificaram seus fi-
lhos ingloriamente para servir a interesses alheios, nas dispu-
tas imperialistas pelo terreno petrolífero onde correu o sangue
humano-

Que ganhou a Bolívia com a guerra do Chaco? Que ganhou
o Paraguai com a guerra do Chaco? Qual o Interesse que levou
as duas pátrias irmãs a tomarem das armas? Até o mais ti-
mldo estudante de Historia sabe, nos dias de hoje, que aquela
guerra foi feita para servir náo a paraguaios e bolivianos, mas,
sim, a interesses estranhos, a homens que náo tomaram de ar-
mas, não derramaram sangue, apenas colheram os resultadiis:
os imperialistas, os que manejavam os governantes dos dois put-
ses para enviarem para a morte, sob o engodo de um falso pa-
tríollsmo, seus concidadãos- Está ai o exemplo da guerra ínius-
ta, da guerra feita pelo imperialismo entre povos que só tem
motivos para se unir e, unidos, marcharem em busca da sua in-
dependência econômica- Contra guerras assim é que Prestes la-
lou porque é para guerras desse tipo que o imperialismo ten-
ta nos arrastar, a nós, á Argentina, aos países latino-amer*-
canos.,..
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iA «I. "FOULARD" CUSTA Cri* Ul NAS 011 DE VEÉ DA EXPOSIÇÃO AVENIDA
•£ e a caboAStCUta, /im<i64a..
• Ot tfiscipule* de Uarrtslo Pinto

continuam nflitot
í

(»vfai 4 p***"-« a** te tel* »r,i|.«wmiM«* miitianie para
« t*t***»t1gMr a «mt**!* *» «der v*re»dM: n**to qu* ** **»»

aairte** tímt*. «mi^Rada ** t**ic»»fí* ém d-w** d*

•O /o*i»*r* - »'»'44 - 4» mÉthê — rumu»
•ttm gWda** (No mttmm p4#i«e4 Ç*erra*eii»«i*. e
êttitítmiM de Btgat». pkfrfira o tt* erirgei •****<¦*•
dar • tera - ')

z
•O tewejte ftral «e Fsnltf* tn****» » mmitMm * qut 4

forrado mm mw\nt> 4» um* *w»»n»í.c*-8 ini*'n»ri*n*l q-4*
hA muito i*tt*mt*m a td#l« d* pástt* A*dr*. Ateiam* qu*
mm*. íui» tm* o ttmUt » e l*r*»M •* t* pda Ri**!». **Tt*
peto» «tu* prtrKlpte*. rvnutsttondo ae* **nu»t(tó* p»iri«r*»,
gu» irmanam e« Wtlrira tm q<-»i»qu*r rir**un*u«fla* i***t
que um» i_a****a sgtia_pirg o* espirito, r t*»r* 4 muiio
tv~» a qti* a«*nit<»,**

•Cotfde da *la*kâ* - íM-t* - Clima pAgi-
na — fitoiei -IVfi»»»¦** o tr» P»r-»f«" i.va «•,»*»**
gdgttis, pe* tftrrairfe. o raUio u»eA* do fe-l* }<44>t
pãwira om ttltromm it Utmttomao», #*« «WMF*
assiati

•tSmmtmtm d«*mtntlr t»'«**aaiia-_íaiat*ie •* rv>Uriu divulga*'
das n<» rai«j.it. dt qti* torum havido tu^itrámmUm en*
Ut mi!|!***a b «riidroí » aígriitinei. n* pníti* inirrnaeianal.
**t_» r-miri* d»***»«i a *#< «iitutaad* ru» t*'..*'ierirs» ma* t*
•utoridedr* miliraiv» da fron»ira «põem a m»t* furmai con-
t»it*ei.j • tia, r tgwitoriM itmb*er que tal feio ** wpri* pri»
«rauruia ir*, coma qu» r«»nt o tniuito de satitsntagf a amira*
d* mira o» dot* palies, t»mo oomplemenso di**onruríi!io d*
dlm* d» *mt»*4s que rrir* e«u* taaáieüe» a u|«Uj»»
nt.;* lísa-irir»,*"

•tu • niwri» edtttf so lado do Brasil a ar. Lutt Cario»
frri-.ri ismbem tsiari - Do eo*tr*rto, *Náo'V

•Olarto Cmvioetr - M-S-t* -1* pAgia* - Ti*
**lei -A Coiitirniate** i.Va mesma pdjrtoa, o tfia»io

* ia eonttano" di Botina* da »«tfo de ttsto-ltita,
, rira ave «*_ COtMttum na •-* pdjfee. e «O I* p4*
g*.-.t esldo o* eperira it Ptttltt. emt ittfimrn a ca-
Uma dot fortutusuu tm lula pelai ieeivoeott de
mnirt a "JJtYdrtot**,

UU — eediorreda.')

EM PLENã UTiVIQüOE fl í
URBDNISM

vMPâ/u/(aiii
Omli

] Da CONVENÇÃO
SSUO DE
FOPULOR

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem o» matar*-* d* 11 oca ««uflsr nn iu» própria c»»a com
aoioiuio frito, o trurao slruulii. em um ou dois ino» n» Mie de

Artigo Pt do decreto-lei n, 4 1*4, seguado o» método»
da modera- peeigogia

E.XA.'.tr-S em ouTtnmo e JA?mmo
.NSTITUTO Dl CIÊNCIAS E LETRAS
CIXA POSTAL 1344  RIO  Tt__TJrX>Htv 43 T"**

ARTIGOS SOVIÉTICOS
LIVROS. JORNAI8, REVISTAS, DISCOS, etc^ recebemoa

diretamente de Moicou. Venda* a varejo e aos revendt dores
Aceitamos assinaturas Bnuals para 140 Jornais e revista*.

técnicas, cientificas, literária*.
CURSO DE LTfiaOA RUSSA E POR CORRESPONDÊNCIA -
ineiorto soviético, professores natos, desde 1 d» manhi ás 32 horas
MENSALIDADE DESDE CR$ 20.00 - Encarrcgamo-nos de:
TRADUÇÕES. CORRESPONDÊNCIA. TRABALHOS MIMIO-
ORAF1COS. PROCURA DE PARENTES e INTERCÂMBIO
(OM A URSS. - Inform. R1ALT - Av. Churchill. 84 IIo
rala UM - Eiplanada do Castelo. Td. 23-0233 -Rip - Aceitam»
metiies e representantes. — Enviamos catálogos grátis.

f-ra -. . ¦< eís».t»n i*m* !«•
l«K*rtie reuniio A* u»».!»* >

Ia* Vrtwt»',i«no d* Centançáo Ps
pular do lH*'.*tto tèVOatai, toe •
.i.«««„êi-.r!» «to u- ttompiM* La-
rald* * - -«.. * -.>t»«r,..» C. If
ArrruMtd* Couimivo. rntnittre d*
navittallaiki ca C<Mtt*rH*»o

Inirtdinenia fe; p»_»-4itf» a
tritura d«* raMiuçée» protii*
ri** tomada* ai* «rita*. * gue' conium dt dua* parira: '•.• •
um,ai li.,.-.!»!.» « probitma* Im».

-.-.•,»'...: Do» Hiíti.ii » ia* pane•» it-*. ¦..«.-* u em torno d* crtaçáo
de um plano diretor para o* pt*<
bitma* uii_.isii. .> da c*pl(-4 d»
iiepubitra; e dt* tegunoo» «*•*•
iam i.»..-'i «Abre h»bii*çio.
a-..'»cjUKll!o * lt*lai|aiirirl Uí„.
no*- •0« mim- i- vr.t.-i i .

r.;..| i i si:t.. - - \.. ¥hYK-
iv- AINDA -i m ¦ imi '-
DAM» ____________

Na V.--->u*S" dO prwit.ro liem
tobrt a nalurcta oo plano dtrt
lar. o !dr. Mirio Râxo liobrinho
usou d* palavra a fim de etc!*-
reter que a conttruçáo de par
que* proltiárto» Junto ao* cen*
tro* urbaite*. náo dUiante* do»
favela* dt onde v- ¦•¦: ;n ot mo-
(adore*, dtvertam ter conairui.
sta* por ptuios* cre^netodu pa-
ra :•_! erit*ndo-*e a crisçáo de
parque* como o d* Oátea. onde
o problema do optririo náo fo!
(mvivldo. noundo«s«. devido á
conüguldsde das iTiorad!**. a
criaçáo dt virnlaielra» antrrna-
Üdsdea scsuaU e moral» O que
se pe*sa numa . -a *e ouve na
outra, etc

Ainda tobrt o rr.ruT-o assunto
o dr. Vicente Pinho Pessoa terra-
oentou qut. cesses parques. »lem
do que já fora crxpiito pdo aeu
colega, existia prepotência da
polida, falta de saneamento, etc-

O ti. Hercúlea Santana aitr-
ma que no Parque do Cajti náo
existo coilnha na* cassa- Os mo-
radores coilnham *eu* allmen-
toa na rua e. a ftimaça quando
começa a subir e peneirar nas
outra* casas, di origem a ver-
dadelras brigas, eto. "E* rreces-
«ário a criaçáo de Parque* Pro-
lotaria*, conclui, ma* de Par-
que* que ofereçam, reatreeme.
conforto aos trabalhadores".

Criação de
aos centros

janto
jmii ii

ffrfjoíifirui Pflrfjufj Prolefíirioj
aríianoi As deficiências do

canadense" foram também discutidas —

Usinas de asfalto
A '•¦"•- lOLirÇAO r
-Mtrtto"Tlto !-->: > Hantan» lupleni* dt

ivr...i:*.'.,. )«,» UDN 4 iJtr-*.
rie qu* at eotuiruçAM tejtin 1*1-
ia* per técnico» que ceihe*
<»*!! dt ptrto b rida do» me*
• »:iu»ra a*» favtlat t qu* ••.-•»-
)*m conrirtoi dt sus mliasio de
rraoittr um probltrna ao inve*
d* ».»_!;• «ru pt( outro O* Par.
>;•-.'» «1* a., fa ,.«-..-..:.!.•:. tio
fsvtla* .':..:» mais imunda*"-

l*ot dtbaitdo alivia o ptoblt-
tn* d* habluçio protxrrTtonal ao
«atino * aa «»H>ecu!*çtV* qu*
(iuu*m no* ptopdot ptrqut*
;>»«>'*(".»», onde. itgundo um
.tia-, praittlto»- raul.a.n n; ti.:. .
ra* trartsae*** de dugu4U. com
lucro* ds milhares d* e**4Mtrot
para os exploradora».

AH FAVKLA» NAO DEVCtt
SER LEOAt.lZAtlAS 

O prablem* de ir«t*i*ortt pio.
trocou, também, multo» debate»
O e**o d» Llght por r»«mpto
do «eu ra-.. ,i :r d* rn»'.t-i;a'..- na
tua trota e|u* renunu* ******
mranta de q »**» '•» Inkiou suai
»•:. '.a-.-a etc. tomou ktgun*
minuto» de aiencio

O repretaflie do Centro Cano
c» que prtaUglou com a tu* *-'.r
tio. o movuntnio titiriado peto»
C ,::.'. i-: I- ri l.aírl dr- "¦--. l «
to. »::.-..... qu* a !•.¦¦•' -
i.iíjt.i..r» que a Ughl psitav-f
tm dnrulKáo o trrtoririo nâmers*
d» mal» tini* botul** com rebo-
quea. para todo a DUirito Ft-
deral-

•¦»:¦ :!*-!.'.«;'.«:¦.'. a ú.nV* eo-
luçáo * o "-Metro", to) o pare-
cer dt todoa o* presente*". AtDi*-u!Jito *u> todo» o» angu-1 . j^ n^^^.

loa o problema d» habuçáo ai„__! f*-, «LT..!rS.^
Urtat.umo optou.ív iuu-i.i d*

ismiiém- pcia náo itgjaitagrjÉai
I favelas. Isto i. qu* náo »* deve

procurar ioralbtar oa trabalhado-
rr» no» morro*, mourto qu*ndo
melhoradas urbaruiUcamente-"Quem habita no» mot-roa o
fa* slmplesmenle por nio encon-
•rar entro locai". AI4m de tudo
a* Q3(istruC<Vs *e 'xn.*.-n
r_u_», oevtoo ás elevações.

»nmv«i o dr Tito Lido fi*nta
n*. O iít,«*4»;o é qu* o* tra-
batttodore* *tj»m condiuadoi a
seu* cenuo» d* traballto no mt-
nor tempo powlv»;"-

DEFOIM ÜE FEDBO EB-
m -11 • ni ri ii ni -i O
FV.SCIONAUgMO ———

Ne_u reuntáo fo! também Iam»
brada a cc/nvemirncia do Incen*
tiro 4 criação de Usina* de As-

(dto. pt** t* taianilnv*' una *»•-»*
nit* 4* s»*»to ito* rMasaa* (****»>
sUtirs i*i"r a.*.iv.a». (it} n.íí-Üiao
d* »Ml» »«U uaiiiai "fêlmeth p*.
rem tmtlutemu m dt utr. no

de**a if.í-síut» R teplletw: -
"llaiia uma tu»:--» que f**rv*>
»» tntuitáo aelAitita o «o. ttm»
r»aav..ai;ía ã« i.»i|.-:.'.a pOT .*!»
to As» qut a: .»..,..;,¦. tm gatia
V**a tsurta fet osMIj***. no «¦¦¦¦
!*nto, a tr.:.».- ttm tfy«** por
pr«*-t*o dt grande* aniura»** **>
trangtirai".

Atnda 4 o dr. Tlt* Uito gtiem
u*a o* palavra para fal*r támtt
o atual t-4Uipta*neiito da Prefd-
IlU*. qUf i-i.-üialirsw O Ni fitou.
•:«..r ;</...> rr!..,,.-a a »*4* rta_t*
tenlia enectdo de tnartetra rapt-
tocuiar. "M por cento der—a ren<
da. t.-.inrrai.t.a. *te |a*us «m
hmdondbmo'

Aparteou, neaaa ot**a*tAo> o re>
urwcntanto do Centro Carioca,
para aKlartcer que no tempo di»
dr. Ptairo Ernesto a Pre-tHtira
l»oa»uía 2t.*00 ftoi-iotuVno* •
noj* esse niio-aero tob* • mal*
de 44 000. enUrOra •* tuas rr»::
têçtm* is-j-u multo mttiorat do
que naqueto 4poca-

-i i: ' »»-• i» —.-.» - i-\i: \ O
1 -li im DAH 1:1 -.il i ¦
ÇOEc*

APARTAMENTOS
NA ESQUINA DAS RUAS

MfiRIZ E BARROS E IBIIURUKh
EDIFÍCIO IBITURUNA

EM INICIO DE CONSTRUÇÃO

DEFENDENDO 1 SAÚDE DD Plíl
0 COMITÊ' DE SMO-UÉ
Campanha de prevenção contra o tifo e outras

moléstias — Outras reivindicações
Protiegulndo em »ua campa-

aba pró-melhoramentos dos
bairro» de Sampaio e Jacaré, aa
'" -mi -- •'- de Saúde e de Rei-
vlndieaçõea do Coraltú Democra-
tico Progressista do Sampaio—
Jacaré estiveram, ontem, no
morro do Jacarorinho, a fim do
colher atalnalur*» para um me-
moriai quo terá dirigido ao pre-
feito lllldebrando de Góls, pe-
dlndo urgência na instalação da
bica d'agua no morro, poia os
moradores sáo obrigados, mui-
ta» veies, a andar quilômetros
para tomar um banho ou matar
a «••:».

Comuoloou-noa o fato uma co.
mltilo d* aiiocUdo» daquela
organltaçáo popular », aprovei-
tando a oportunidade, o repre-
sentante da ComluAo tf» 8au-
d* fes-no» um breve relato d»
suaa atlvidadea.

- - O COMBATE A FEBRE
TiFOIDE 

APARTAMENTOS COM DOIS E TItftS QUARTOS, QUARTO DE EMPREGADA.
UMA SALA E DEMAIS DEPENDÊNCIAS

PREÇOS A PARTIR DE CrS 148.000,00
Sete elevadores — três caixas dágua subterrâneas com capacidade para
240.000 litros — Carage para uso dos condomínios mediante pequena

taxa de conservação
ESTÃO A VENDA NESTE EDIFÍCIO SIAGNIFICAS LOJAS

FINANCIAMENTO DE 50 o/o PELO I.A.P.C.

L
CÍFORMAÇOES E PLANTAS COM O VENDEDOR AUTORIZADO

JOSÉ SCHWARTZMAN
RUA BUENOS AIRES 140, 5o ANDAR, SALA 501 — TELEFONE 43-6912

rtefcrlu-se, em primeiro lu-
Rar, no» cusos do tlfo, dlfterla,
varíola e outra» moléstias que
preocupavam seriamente, a po-
pulaç&o do morro do Jacareil-
nho ,. que, no momento, o re-
ceio aos micróbios que provocam
essas doenças diminuiu muito,
po!» o Comlto promoveu uma
campanha intensa do vacina
preventiva, vacinas aplicadas
por seus associados, convonlen*
temente autorizados para Isio.

— A luta foi dura, declarou-
no» o representante* da Comls-
sáo de Saúde. Mas Já possuímos
corloza da vitoria.

Andaram do rnsa em casa, de
barracfto em barracão, mas roa-
llzoram o seu objetivo.

CONSTRUÇÃO DE UM POS-
TO DE SAÚDE —
A segunda etapa dessa eam-

panha consta da construçáo de
um posto medico na locallda-
de. Já estáo procurando odqul-
rir um terreno no morro. O
serviço de combate e de pre-
vençáo contra a doença JA está
orconlzado. Já possuem medi-
cos, enfermeiras, funcionários,
etc., e quando realizarem a
construçílo do posto do saúde,
paasaráo a atender dlnrlnmente
ás pessoag interessadas, aumen-
tando o numero de funcionários
tantas veies quantas necessa-
rias pelo numero do clientes,
qua roceberflo serviços compla-

tamaot» gratultoa com remédios
também grátis.

SOLUCIONADO UM CASO
DE MEN10ITB

Um du» caso., que malt cha*
raou a atençio doa moradores
do morro do Jacareriulio o que
toraou o Comlttf baatani» popiu
lar, foi o ocorrido com um me*
nor que estava com menlglie,
-segundo ateitado medico. Era
ncceitarlo multas unldadea de
prnlcltlna e a máe da pequcnl*
na vitima náo posaula dinheiro
para satisfaier a eaia» despe-
sa*. E' viuva » recebe, apenas,
c«m cruzeiros mensal» d» pen-
aio. O Comlt* resolvou tlnan*
dar o tratamento, e o menor,
que ae ehama Adalberto, Já ea-
t4 completamente curado, »m-
bora ainda ae encontre sob a
suptvrvliáo medica do Comltá
Democrático Progressista d» Ja-
cará.

Outro caso bastante slgnlfl-
cativo foi o ocorrido com uma
criança de trás meses, vitimo de
uma toxicolde, e que, depois da
assistência Inicial dada pelo Co-
mlttf, foi Internado, por uma das
enfermeiras daquela organiza-
çfio, no Instituto Nacional de
Puericultura.

O serviço de fichado do Co-
mltõ também náo foi deseul-
dado e. so náo chepo a ser pér>
feito, obodece, contudo, á téc-
nica moderna.

OUTRAS REIVINDICAÇÕES
Em sua ultimo reuniio, o Co-

mlií deliberou telegrnfar ao
prefeito lllldebrando de Góls,
cotifrratulanilo-se pela Inausurn-
çfto de uma feira livro no largo
do Jncarezlnho. relvlndiraçfio
ossa pleiteada Insistentemente,
po- aquela organismo. No tolo-
grama 4 solicitado, tombem, a
s. excla. que sejam atendida» as
demais reldndlcações constan-
te» de um memorial anterior-
monte dirigido, entre as quais
se sobressai, pola urgência de
que »» reveste, a volta do bonde
de Cnscoduro ao antigo Itlnera-
rio, pol. o» moradores dn Som-
pi.lo—Jacnró nfto dispõem do
umn unlca Unha de bondes pa-
ra a cidade.

Ao despedlrem-se, os nossos
visitante» informaram que, na
proxlqia terça-feira 26, ás 10.30
horas- seria realizada nova as-
semblóla para deliberar «obre
assunto» do oarater inadiável.

F..-_::.*ji.-.*to o» debates foram
organiMde* a* aegutote» sub-co*
mts-V» para o ra-exame. atua-
llracio e aprovação doa diversos
iton» d» que «e compõem as re-
•oiucoe» sobra o protatonr* do
Urbanismo: Plano diretor • pro-
bicinss mediatot: Drs- Sampaio
Lacerda. Tlto Utlo s»t.¦._-.* Os-
car Nitrnevcr * Oton Co»ta; Pro.
bletnas de Habitaçáo: Drs- Vlio*
rino Stsmula. Paulo Camargo;
Problema* de 8»ne*unento; VI-
cento Pinho I»e*aoa e iienni.-.to
de Andrade Silva: Trarapottea
Urbartoa: Mário Roxo Sobrinho
Jacob Wdstock e Jorge P**n-dra

P-vas sub-comissoea aeráo am-
pUadas, á proporçáo que os tra-
baihoa forem ae desenvolvendo,
devendo aer tmedlatamento con-
vidado um medioo (anitarlita.

TERÇA-FEIRA NO PALA*
CIO TIRADENTES 

Para entregar as resoluções
provisórias A apreoiaçio da As-
eernbléla Oonslituinto lot desig-
nada uma comLvsáo presidida
pelo dr. Sampaio Lacerda. Essa
comlssáo deverá estar no Pala-
do Tlradentoi. terça-feira, á»
13,15 horas, devendo. Includve.
programar e acompanhtvr ás vi-
sitas que será* feita* pelo* nos-
•os deputados aos morros e par-
que* proletArio* do Distrito Fe-
deral.

NOTICIAS E>0 PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO
ContecflÇtWi

**} C-al- t**d* « rxe»»*t**tB»**t* g* ramtrttf* Atfretfj fu,
teira Fllbe. 4* C*let» Ttr*4t»!**. Pr»»t*r*r a ra**tr*4* |t«i*.,«

O 0,M« taaiskr* t*f* *o|». 4* ie *%m*t tf» *»**fe|, i?-:. , ,»
t***f*iB(i*« tf* «**•*• de* tf!*)*»*!* e <*t*i«* hi4as>t«!Pi ..,'.]
»m *ii»a» 4» »»*«* • »l*i»a»»j. üf4««e 4* 4*; | -« Ligt4| ......
»* _»».»» || >-- Traaslire ei*n«t*t,

Cl» n P Ai-it *«<:«» — TM»» ** BiiiHiBi*» r*ri4t*i#» te» %%
tm* Piragatr* * F**i M!t«*t. a»!*. 4!* tt, 4» * s-era. í, rg \
4 t»iraJ* Aiata Crat i't

O.O, r»t t. — i*o4e* ag *aa*T*rarto» 4» 4!tal|ti** ura tt*»
res* "A Ct**** i»p*r*ri»* • ca»»»*» **r* a ceadri- è# 4% n
• ptrrir 4e 4>s ti. dtt 14 aerst *s* 4i*Bto,

Cl «OCHA atlftANDA - T*>tf«* »t l*****(*ltt»* tf», m ,,
4**i* 4itirti»l t..|* 4* tt, 4* t hera* A» «uri .».. - .,
taaüa imtwrisarta. tf tmpn^iatftrai o i**Bg*ri*t!sia*to ¦><. - ¦ ,

CD MAlíPnBlltA — <H ttetêttm* tf*» C*tal*« »»»l'»s
pe*. P*d«r)abe, Citiüee ntrd* a RINIre d* lllt* t •>» . ,
mtratf» i ii.ii« tf!» s*. 4« 19 ••-•-•»• I ra* **>- Oerelda i i

CMLDLA CAClIAJtftti — T*4*» e» »tf»reai«* a*,'» ti ;>
r*». ao total tf* rodara*.

CU.UU IIAIMCNDO ROt*Ht*il'Hi — T»4*# ra s4trt*«tt
4U í< 4» J«10 hora» 4 re» L*ot*»!tfa fl*.

CBI.UU BBIt NAU HINO MACHADO — Tetfe* m •*«•».,,
««dm como o* ale etiratarade*. dia S(, 4» IHtf Im»* » ».»
gá* Otraltf* SI,

CRI,I*LA AJHRICAIIA — R**alle tdr»oítfis»ri* tfu íí ít
14 r»f"«« ao tonl tfa eoiiem»,

CBI.PLA PAftCAClO FONHECA - T*tfe* «* mü ris*.» .,
itçto A. dia ti. 4s IT,*» nerat. « ras Oratai* II.

-> Todos os i*f»«!»rtoi d* m«t** 4* leda* *• »»--•„ ., .»
4a IT i* hera*, a* laesl adm».

CÉLULA MANOBL. CONOO — T*4*t ot atllUatet, tm***
fdrs. 4* 34 liors».

CÉLULA I.AIM1A UliAVDXO — lto|*. tf!» tt. l. ti »,.,,
CÉLULA VAI.TBRCIO DB HA — R*BBUo talraetditai » * »

:' 4* 10 bora*. 4 rn* Caatf* d» ' ».-- ti.
proro de rtflVái.wi» nntfit

Sferetarto
O C.M. eonree* a **<lo T P,. 4» C»lol» Aluída ftotfri^M

per* nm» raunllo <¦'• 3* *• II hora», 4 rra Coatf» •«- !»•- •>¦
-A CMMB OPIrRáRlA** — O» »*crai»rftH 4* tf«rs't- i

do* ditidiatt devem iom»r tod»« at nrodtf»Be,»« r*»rs » ».e*i
» dlruteaçlo do ora** e*nlrat do P«r*itfo. O Meamtr-to 4* ¦"¦>
Bomero tf*r» ter «Oinatfo na «tocraiaris d* Divaleartr» Aa r w
attf qulnia-tolra. impreler!v»lm»"*e. O» tfltir1»»*. a e*!*»'»* *•«,
tfamontalt devtra tarar mo» pedltfo* tom saiecrAtrida. preritt».
elaatfo para apanhar o tomai ao tabttftv tfnrania o tf*»

CBt.ULA TIRADBNTBrl — O» •ecrelariatfot d* totfi» »i a*
tA*9. atninht. dl* II, áa II BOTa*.
Comitê Municipal de Nova Iguassú

SOLENIDADE — Eitáo t.iriso-»tfoa para eootmertr e !»•
anirtrasrio ds fundsçAo do Psrritfo Comaniu* tfn Br*»'! *» e*.
gtnlamot de Reltort Roxo. Qo*lmidot. Nora lga*ç«. Me**»1!!
a Japeri. A tolenfdad» t»rá reailtatfa na **d« tfait» Cessti*. tt
30 horat. dia tá do eerrenit, com a prttenca do dlrtgeriie imli*
Ludolf Reis.

COMITt. DISTRITAL DE NU.OPOLIS —¦ Conrara tetfe» **
mlllisnte» do» teut ortsnlimo» a o poro em gtral para s - r.
moraçlo do 34* solvertarlo do Partido Comnntila do P-raiü.

COMITt. ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO — Convocas--*
os eamsradt» Vsbsbcío GBrcis. Maria Vargai, Nelton Fir». Rsjs
Tavares, llenriqae Potoponikl * Lolt T»h»!»r» para eras rtsstts
•*p*e!tles de dlvulgtçlo. dls 16. 4s II hora*, n» tetfe d» C**-*» if
EtraduBl, á rua Jottf Clemente SI. —• WALQUIRIO DB FREI
TAS. Seereiarlo Polllleo.

EMPRECO
Poderea* companhl* oa*
cional i-in ve»peni» d» l.-.n-
çar no mercado um plano
moderno, do granilo «cei-
(açfto e de cuito módico,
prrciia do um jrrnnde. nu-
mero do pt-awa», pnrn au-
ilHur o Innçnmenlo. Otl-
ma n-munernção o oportu-
nldado oxcelcnto pnrn pe»-
¦oa» quu tirnhnni »ontnde
do progredir. I*rocurnr o
Sr. Raul á Avenida Atml-
rnnto Bnrrtxio SI, fl* nn-
dar. sola (1.10, Edifício An-
ilorliilui.

Comidos I
DIA _ — PR6AUT0N0MIA E CONTRA A CARERTtA

na aataçto do Marechal Hcrme* (lido tt-
quirdo). 4i 19 horat.
CONTRA FRANCO E CONTRA A CARF.STIA

4» 30 horat. n» eslaçlo de 0»vaMo Crat,
DIA 23 — PRti-ROMPIMENTO COM FRANCO F. PELA

AUTONOMIA — ás 30 hora», no Largo do Vil
Lobo.
PRÔ-AUTONOMIA — át 30 horat, no Ltrgo
d» Axunçáo,
PELA CONSOLIDAÇÃO DA DEMOCRACIA
EM NOSSA TBRRÀ — na Praça Gtnerai Oio-
rio, áa 30 horaa.

DIA =1 — CONTRA FRANCO — át 10 borae, Ba P-».»
Serradelo Correia.
PRA-AUTONOMIA — át II horat. ao Urge
tfs Platfade.
PRA-AUTONOMIA — áa 10 horat, ao Lirgo
tfo Machatfo.
Promovido pda Celul» Je»»4 Hrllo. comício tm
Pirada de Lucaa. á» 18 horai. Feita, rnuilet
• leilão.

REUNIÕES
PARA AMANHA

Comitê Democrático da.Olo-
rla-Cateta — rua Pedro Ame-
rico, 56. sobrado, ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Engenho de Dentro
— Rua Borja Reis. 279 — ás 20
horas.

Comitê de Mulheres Pró-
Democracia — Avenida Rio
Branco, 257, sala 714 — ás 20
horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Andaral — rua Ba-
ráo de Sfto Francisco, ás 20 horas.

Dr Cunha e Melo F °
ciriirtla Geral - Cons Alrl.
nn Guanabara. I¦*>-'*>. «•". ».
603. — Coni.l Zai lai * 6ni,
íia« 1" is 19 h». Tel. 22-0167

Dr. Abreu Fialho
OCULISTA

*. Oirltei, 1. 1* andar. TaL «-nona

Já está circulando

Comtte Municipal de Niterói
CÉLULA OLGA PRESTES — Convoco os camarada» pari

uma reunlfto, hoje, á» lt horai, na »ede do C.M., 4 rua Barlo
do Amnzonas 307, sobrado,

CÉLULA DO BARRETO — Convoco Os companheiros e «de-
rentes deita Célula para ie reunirem na lede do CM., hoje. 4i
18 horai.

CÉLULA CONRADO GUIMARÃES — Convoco os companhf-l-
ros a se reunirem hoje, A, 9.30, A rua General Castrloto Hi.

CÉLULA JOAQUIM CORREIA — Convoco lodo» os câmara-
das pertencentes a esta Célula, bem como os aderente» da Leo-
poldlna, para se reunirem na próxima torça-felrn, dia 26, ái 10
horas, na sed» do C.M., A rua Rorfto do Amatonat 307.

— Convido os secretnrlos do C.M., os «tiplenie» o o tesnu-
rclro Oeorse TeloB hoje, A» 17 horas, na «ede do C.M. ,

SOLENIDADE — Transcorrendo amnnlift o 21" gnlvertirlO
da fundação do Partido, convido o» camaradas o Rlnipatizant"*
e amigos do Partido a compnrcceretn A »ede do C.M. s fim de
assistirem a solenidade que se realizará ás 20 horas, na rua J<
ráo do Amazonas 307. Tomarfto parte o deputado comnnisti
Cario» Marlghela e outros dirigentes do Comitê Estadual. -
(a) MANOEL AUGUSTO DE SOUZA, Secretario.

Sabatina religiosa com Luiz Carlos Prestei

Convidamos todos os evangélicos membros e sim-
patizantes do Partido, para uma reunião preparató-
ria a realizar-se dia 31, ás 15 horas, á rua São Geral-
do n, 38. A comissão já entrou em entendimentos
com o lider nacional, o qual prontificou-se, com satis-
facão, ao que lhe foi solicitado.

A COMISSÃO

NOTICIÁRIO GERAL
atraso de pagamento dos terre-

ÓRGÃO CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL Ji

COMITB DEMOCRÁTICO
DE REALENGO 

O Comitê Democrático do Rea-
lengo convoca os trabalhadores
e moradores do bairro para uma
Assembléia Oeral. hoje, ás 19
horas, em sun sede provisória, á
rua Goulart do Andrade, 28, pro-
xlmo no prédio da antiga Escola
Militar de Realengo. Nessa As-
sembléln será realizada a elelçáo
da nova diretório.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DE IRAJA' 

O Comitê Democrático de Ira-
Ja convida todos os moradores do
bairro e adjacências, especial-
mente aos prejudicados pelo

nos da Companhia Junqueira. »

comparecerem á grande reunlfto
que fará realizar hojo, és 15 ho-
ras, na rua H n.° fl*.

RIO

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

(Fundada em UM)
LIVREIROS E EDITORES
Rua do Ouvidor, 166

Tosse? CuidadoI

Mastruço Creosotado

ffiiíiW& 0>

MAURICEA
A SAÚDE É BELEZA Do CABELO
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•ut*

f0t» »
4V* tí,:

ftVí'-1 "

OttltlttítrilOnUilOMAI.
MlMltO» «——— ¦

tm. tm f-eUstitt d»
i jU ttt» Wl*4K»IO

„ ;., ti:« d* ítxtttilO
,,, 100, |tt«rt4er*i« d»

a »•» fft«»|s*tAa tt» tt*«
y,!í.«wé»i«ií*««*f»
JL» ti«^d» út* d»«*H».|#í
f^jl |# ia «tt stíamwo d*
L». «j*»t#5# «v» «**l*iw mtttl*»»»
^i*.*'. «Wut*Jí «um»»»
£ , i -via d»* tWitefW**
Mt# -Atiw-f *t» midkm funeto»"Si 

s»**8* ***"»««•*• •
&ajtat*t**At

«M ||1A CA1DOSO A «A.
t„MM» A W«ilHlACAO
TBtrnMM*fA

•yiiT ?« na**» rrtJtttVo o ua-
JZaAst Vailttr A* Oiltvua ««>•
2% (at -tiam» de um« ****-.

Ji ittaiium f**r partt *»
!>.„, u (sim» AtawM» Car-
mi a (;* t*'»«*f M«W» » ****
m utstàai tnmttim II.
itMj o ,"«lAm»nt« <•*» «•§• I

m «fera <** d*?****- **m ma-
Z, ^tjflwdoi so porain pro-
[^ rMU» a fâH» o» ewtrti»;
tt |» sjjfteMa» qut tttfttt d»»/-!
râ t ?.*4 * ot demais empresa-
{ja tt-m».

í» r,,n*i mtert»»«*llo ped» para i
m 9 Ulatttro do TiTabtUw «««»
I*» fttv» píwWtwl* » rf*5»<t'
Z tctxn o ctiado (trnpirf «dor
a* *» dt dettUUl* varia» trm-
Lttia k» jutto mettti». nâo"1-ít 

ra rrwt* tlrtacrture» dts-
«arjrai dt tr$nlaçao Utbaüvt»!*.

VH1I0SDS OS TRflBíUHAüDílES IBHISIÍS
líLl1*!8*^ í^ *Sf,,!í*„tt O /frmo conctíiofério "(iníf/oi
ritftdiíí-.a oa iiutuitiu d» ítl»r» .,m«we*j t Oftviiiit*»» iipfwrwtoili oo nono iinairafo, ftatifrtfmoi tf«•»;¦» «d p|t*s'4tn¦• istia** lt**ii* .. .. .. • . »»

«lio otifroí dirrifai (jo** noi autífriri

r coíioj, árnlro
reivindicar com

* * dá r)if*ttit«!4 do» TtahtMft»*»'
ti»* ut» tit4.tf.t-A* dt M*m**t«(tt
t Ctfanltoi do filo d» Jtrtetra
t«n;j*j»f.4 dai ttautibittuf**» et*
d« t$*»s* Atmtttia. (*<»«i.t*eni*.
imt tia^tsRh» da mi»» «r.;j»-.a.
rto iVaWtwsí Ifttílr» it-.-i-.a. «.
cfttarto o oi infmbto» ds Ccsnt»*

eontniut «s**ü»« d# »i*t>»tn>a *m
•l$ot (*st* a* fluttr* RttitittivttTi.

MaaWta * wtttt» êe «;*«*»¦
I.»» Autnrtiur Cif toa tv» »>•

ttt» 4» t&tantt» f»--u>-üstitrt no
aludido eenitaio eoteUfo d* trt

tf tinta a Kõitfd rrderéo

ü(t.. fas», rnati ortfabt t»i**t?t*i
Ttt** tt>t*t*a»t |»u* t«r4#»t\jâ| ú*
Md* {Mtrtftro • tsotVM f*i*tt*du«.
tjto ti ntatat tt* o ila» raia roo-
•SfUt-IÕ.

o ar cawtót.» do rui*» *****-
t-l.ftttMtr.it» t-t» riü^ualu * li-
der «MM»; da tU***- i-Ao fuíi*
itcítn da talar *-<-'¦<> o a«*aitid,
tiit»r»is'.*4o aftrmmt;

— tV (mus mim i»;» aautftrto
ttr a (H»M* <!*!-*« «llOlVa». tivt*
i.j-D.ci.-c .:«,-;» í# unia» cam-
pthtiM ttno«Ji* Ctttno e*tt«tjt«*«
d^ üiviiciia t e*«í» ««ffttt da
rlsaie. .:«»j Milrntar que o sa«
mento («ruslitie «m produto da
unWtvte • d* «sr.ptvewao dot
m»n*!t«íts*.aji em «orno do seu or»
lia <!? tastsm o «mdíeato,

Drimrntr um» publica*
çbo d» Policia

BMrií ot\itm em nt*** rei»*
tia a tt fthttti»* 4«» im*
ttütm. e&* trt» proitwiar e***u»
um» tm» tt* pe!»*»*» |»*»Wk-»4»
tm "O O^-te" rta tru*' ** d'*
«:- o eftrrtirta l»f*«! M H»*
«:«mM-, »»»*^tfll40 1*4 fftB»*»
<j it- nt «tíat-j-tt A ttm
d» (wttflMI *** »**•• altrwtH»*»**
«tj|» MTaitilltR, O ff. fitiirt***»* •»!•
«tí,!«*t • <4l'tit« (ttúltt-t^tS
li* ;; tt' .<¦•¦*>- «¦¦•'• a, »: «t

(natlO l»<»*tl*)Atl0-l*0Í «» ffft»*
(r»n da» emom*» tm um »\*
iftttlhe*».

OUfio Babo Filho
AtiVIXIAIM)

it. « i- «« 
*-'•".¦¦ •

Aiilo-Creche Nararftio
O Alt: -t-ftv!-.» Saiatrr • r* :

eandtrta ettfttriut. r«a*etr»oror»V, rw
p-ftfm» damlmo. dta II. O alU*
ter*»*» do ita» romlaíAo com
ema f««t« «r» l«?r» Inlrto *Vs ii
!*«•*» » ttrrá abftihtntad» rttls
Ittrn» de «•*•!¦-» d» C«rr» d»
tarttfroí, O poro em te*al «•
tA fi«! -'»tV> para tu* ata it
e-.9ts|rt(*fr.tí*tli'». qu* *e reiltra.
r» n» aedt dsqt>ei# Inílliuto. »
ru» f»t*rt!*« Ume, tt* I, tm Cam-
n Orand».

Enquanto nos divertimos.»,

Rasa calma
UATÍÍHIAL «Jf-TIUCO. riL.
rsc«j. poooüs a outo; A
CAKVAO K A QUKIKÍ3ENE.
OCADS-IUS. TAPEÇARIAS

E CONSERTOS U)ÜÇA3 E
FtRRAOENa

|». Marechal Horlano, ti
IO*». — Ttltlonc: 23-5107 v4ais

!.•) Reafirma o» termos do

ORIENTAÇÃO SINDICAL
A Instalação da Confederação atrai do* Trabalhadores do

B*si!l é ora eompromlíio csiumltfo peto proletariado brotllrl-
ro prrasfe o Congresso afundia! doi Sindicato». ualUado em
Pstu. tm ittembro do ano postado- Para chegar A C O. T. B.
há ainda duas etapas a oencert o Conpresio Sindical do Dis-
iní» frderal « o Coneresso Nacional dos Trabalhadores do
Bttsü. Sáo essas, entáo. as trts etapas que o proletariado na-
eteoi dere penctrito mo!»*ctirfo"eipaçó de fempo.

,\'o momento em que os forcas da reação, aliadas aos dl-
tiraoi fascista» « Infeorallsfas que lobraram no eimaoamen-
to it teus patrões de Roma, Berlim e Tóquio, conspiram con-
na a Democracia e a pas, procurando arrastar ot poisos 11-
net a desordens Infernas • puerras tmperColUía», «tal» urpen-
í< »e torna a necessidade dos trabalhadores brosiieíroí farta-
'.'—,-. leus orpdoi ds elaiie • dentro dele» LUTAREM IN-
TRASSIGENTEMENTB contra os faschta*. defensores da Car-
is it 37. e contra ot provocadores de guerras e semeadores da
intranqüilidade.

Trabalhadores! homens, mulheret e totens: que nesta
hm nao fique um *ô trabalhador fora do teu Sindicato, e
çut o proletariado unido t coeto faça sentir a tua força or-
gvtkada e consciente através das resoluções do Congresso
Stnilcal do Distrito Federal

Oi trop«'"iedo***s psaftw.rot m/o-i

taa de Saltrlo» Joio d» Uittu. tolha ot quais poJMitVo » *i*n>-
Teodttro Luta. Canildio da fülia - rar com oi tepimu-» toiatt: At»
Nrvrt- :/.;.:<-,-•. it-.a ttr o.strira- João Cortadorta a mio ou a tnaqulna
Ba*Uio dos Santos t ot tusotls-: de 1.* nvn .-;» — Crt ¥toa; de
dos José TU|o dt Moura o Anto- [ 3.* catecori» — Crf 3i oo: de X*
nio Sousa de Morais. j rairtorta — Crt *<<¦<"¦>- D — Poil*

Sob » preildencta do tr. viti- dom am ao ou- a maitutna dt —
rs dt Alencar foram crocossados i • catesorU — Cri IA09; dt i*

.CA.dttates totstt o (assunto,jr-tre cateforta. c.-l Jiw. de X* catf
terminaram com a apiotaçAo do j torta — Crt ¦B*»»; C» t »irrt*m-
seftiintt termo conüiiaiorio: to com pratica. Crt nsa: d) —

O ACOIWO ft^Tlie Ctt- Todas at demato catetwtas ea-
rRCCAIio» r. KilPRKOADO- i ttaubdsj no onlraio cotetlto.

nio referidas nesta — um
acréscimo de Cri &00 dUartoa.
UT» — Aos sprcndütes e trato-
lhadores menore* de Idade. *er»
concedido metade do aumento
deferido aos adultos. IV) — O
presente acdrdo üsorsr* a par-
Ur de i ° de marco do corrente
ano e terá a duracÃo de do» me-
tea- V. — Seit facultado aos em-
pregadores P»l!*r em quatro
prestações semaruit o total do
aumento de salários relativo as
tros primeiras tftnanas do marco,

UMA VITORIA OA CLA8-
SE UNIDA 

Tcrmlnatla- a retiuiAo, o» tr**-
balhadores rumaram para a re-
daçao da TRIBUNA POPULAR,
a fim de participarem por ln-
termedlo das noasas colunas t
classe em gersl. a grande vitoria
cbtlda.

Abordado prttlo repórter, disse o
sr. José do Souza Almeida, presi-
dente do Sindicato:

O acdido que hoje assina-
mo*, constitue uma vitoria de
toda a classe organizada. Unidos
e coesos dentro do nosso Sindica-
to. haveremos de reivindicar com
exlto outros direitos que nos as-
slste. Intensificaremos o trabalho
de sindicalizarão, para elevarmos
o quadro social de nossa cnUdade.

O sr. Jofto Basillo dos Santos,
em nome da Comissão de Sala-
rios. a quem se deve grande par-
te desta vitoria, pela sua atuação
destacada Junto & diretoria, dis-
se-nos:

Estamos satisfeitos, porque
concretizamos agora, depois de *)
meses de campanha uma aspira-
cáo e Iríamos ate o fim para con-
do Intransigentemente.

A atuação da Comissão de Sa-

TRABALHADOR!
Vuc» gur lata. »«i" ""•»

tnlur. ilute linllllt-at-»r para
lot.tr tlf ttntlita «ua rtniial

Tiiiiilii-m «riiclu ilo triilm-
Um, iiiiiIr", ournilefuniii-t Mia
bunr.iet prtf«irlaeto Qtt nua-
ca nua (ultnn.

Illltva.nMUI» UIHBIBO
_ 11 ni Jorgt ItUilKt» II» —
Trl. IS-IIII.
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...as pulgas
aproveitam!

. C-jaeio Ttxr* kl oo et-
e«=-t ri "»'¦ - t» coatrs ot
*<«oa-««* tif» Fttljo». P°t-
»•.:'-%%U toas p*tsoa •
roopot coa HEOCID.
IV-j O boa* d* DDT,
ireOClD ttttesíaa at pttl-
c:« ttitasdo qua toe*)
tt»a atorattotoda dtuonl»
ot tttttet dt> ctatsa •
t*oHO t auda U»j rulant
posa coto. Etptiimtsit
«t»t atilado, t piAüeo
• di boca tctulladot.

CtlGl DO CSASIL t.A.

Meocid
efO»

%l. - ti. Paula

...HOSSfi ORGflKIZRÇflO 0 REIUZIRÍ!

So V. profondo adquirir um apartamanto, • tt

Oi MUt aíüioro* não pormttom quo V. d.-.ponha

do iodo o sou lompo para procurar um do acordo

com ot tout cosojos, quo reuna os requisitos do

conforto • ot delalíios ossoncíais a uma moradia

tatisfatóriOj não há absolutamonte nocossidado

do V. pordor hora» prociotot do mo tom-

po para Isso. Basta transmitir o sou doso|o a

CASTELLO BRANCO S/A., informando dotalhadamont.

tãbre: localização, número de peças, preço aproxi-

mado, financiamento, etc.

Dispondo de uma perfeita e modelar organização,

CASTELLO BRANCO S/A. Indicará prontamente o apartamento

desejado, dando-lhe ainda completa assistência técnica e Jurídico

ia oporaçâo de compra, serviços asses tnte!ramBntir~pjatUitoi

até a terminação do negócio, bem como, sem compromisso

do sua parto, até quo o sou dosojo esto|a realizado.

Economize tempo e realize um bom negócio, confiando a

CASTELLO BRANCO S/A. a procura do seu apartamento.

i , i
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Mobilizam-se os Iraha
0 SEI 2.°mineiros para

lhadores
Congresso

importantíssimas teses serão debatidas no impor-
tante conclave de Juiz de Fora — Relortna e

mecanização do npsso sistema agrário
BELO HORIZONTE. 22 (Do | de estudos e reivindicações, será

corresponoente) — Será Instalado

:**-. -.»- t

CIISTELLO BRflHCO S/fl.
NHAÍIA-» COMtRClO >>INDÚSIRIA ?>

A OROANIZAÇXO QUE

REVOGAÇÃO
DA CARTA DE 37

Cumprindo a deliberação to-
mada em Assembléia Gorai, o
Cornlto Democrático Progressia-
ta de Andrade Araújo, envi >u o
segulnto telegrama no preBidnn-
to da Assambléla Conatltulnte!
"O povo organizado do Andrade
Araújo, através de seu Comitê
Democrático, npola para /• **¦¦
nSo consentir que seja utiliza-
da a famigerada carta de 37. e,
sim, revogRda. para que fique
assegurada a liberdade demo-
crátlca do povo brasileiro".

no próximo dia 21 de abril, em
Juiz dc Fora. o 2." Congresso de
Trabalhadores do Estado de Ml-
nas Gerais. Centenas dc slndl-
catos mineiros Já aderiram ao
importante certnme. que assina-
lará novos rumos na vida do
proletariado mineiro que, con-
Juntamente com o proletariado
dos demais Estados do Brasil,
formarão a C. G. T. B. (Con-
federação Geral dos Trabalhado-
res do Brasil), grande aspira-
çlo de massa trabalhadora bra-
allelra.

Inúmeros teses serfto opresen-
tadas nesse conclave dos traba-
lhadores mineiros, através das
quais serão expostas aa mais
sentidas reivindicações do prole-
tarlndo de Minas Gerois.

A Comissão Sindical Organiza-
dora do 2.° Congresso de Traba-
lhadores do Estado de Minas Ge-
rals acaba de lançar um monl-
festo aos trabalhadores, concl-
tando-os para qut cerrem filei-
ras em torno do grande certa-
me. Desse manifesto destacamos
o seguinte trecho:

JORNADA CÍVICA"E* preciso lembrar que o
Congresso Trabalhista a ser rea-
llzado, além de ser uma Jornada

CRS 5,00 CONSULTAS ffi(],-i.i curtas, Infra - Vermelho,
_ ollcllnlca São Jorge (Eape-
Consulta especial: CrS 20,00

«""sins. das 9 às 18 horas. Diretor Dr. E. Batista. Rua Evarlsto da
Ha. 16-8.» andar. Fone: 22-490-S. Clinica Geral. Útero, Ovarlo
(Hemorragias o inflamações). Glândulas internas, Plgado, Estômago
«tleattno (Coutei, Ahus-Reto (Hemorrotdas), Varlzes, Coração
!Hj|)"rlenB&o arterial). Partas. Tratamento sem dor c nem operação,

teíLMlPíS E BROÍIOUITE
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Sindicato dos Condutores de Veículos Rodovia-
rios e Anexos dp Rio de Janeiro

SEDE: RUA CAMBRINO 00 — TEL. 43-3101
CONVOCAÇÃO PARA OS MOTORISTAS B AJUDANTES

DOS VEÍCULOS DB TRANSPORTES 1)10 CARGAS
E «MERCADORIAS

A Diretoria do Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do ltlo de Janeiro, convida a todos
os mntorlstiig o ajuduntes que trabalham nos veículos do
transportes do cargas e mercadorias, u reunlreni-se na sedo
deste Sindicato, á rua Oamerino 0G. no dia 29 d9 Março
do 1840, ás 19 horas, parn o seguinte:
a  Serem informados sobre o andamento do pedido do

aumento du salários;
 Estabelecer normas do trabalho acauteladoras dos

interesses dos motoristas e ajudantes dos veículos
de transportes do cargas e mercadorias.

NOTA — A fim de ser evitada a presença de pessoas
estranhas ao assunto da convocnçílo, pedimos aos interes-
sados o obséquio de trazer a respectiva cartolra profissional.

Itlo do Janeiro — Março do 194G.
(a) MARIO LOPES DE OLIVEIRA JÚNIOR

Presidente

U CASA DA ENFERMEIRA, O CAFÉ #00.0011 0Jf™DO

TAMBÉM M CASA DA COSTUREIRA 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO ...

CAFÉ' PREDILETO - *V- MARECHAL FLORIANO, 133

uma Jornada cívica, porque nos
move, também, e principalmente.
a grandeza, do nossa Terra. Há
problemas nacionais de máxima
Importância que devemos propor
ao governo, e aos quais devemos
levar, também, um pouco de
nossa experiência, para sua reso*
luçâo. O alto nível de vida; os
assun.os relativos à produçSo na-
clonal; a importantíssima quês-
Uo dos salários; a defesa da»
prerrogativas trabalhistas contra
todas as m"dallrJades de explora- ¦
ç/.ü ou op-essao; a completa as-1
sistênLla social as classes prole- |
tArias; a Instalação imediata de '
hospitais proletários nas prlncl-
pais cidades, e ambulatório» mé-
dlcos e dentários em todos os|
municípios e distritos, para assls- ]
têncla gratuita aos trabalhndores
e suas famílias; a instrução prl- :
márla, secundária, superior o tee- ]
nico-lndustrlal gratuita aos tra-:
balhadores e ás suas famílias; a
conservação do3 direitos garanti-
dos aos trabalhadores pela atual
leglslaçfto trabalhista, até refor-
mas mais adequadas em favor do
proletariado nacional; a obtenção
deo asa própria para todo traba-
lhador. Inclusive o rural; a ciei-
ç5o direta e por voto secreto dc
representantes para todos o» car-
gos de reprcscntnçáo trabalhista,
inclusive paro Institutos. Justiça
do Trabalho, orgüos legislativos. (
congressos e convenções nacionais
e internacionais, sem qualquer
interferência dos poderes públicos;
a particlpaçfto equitatlva dos em-
pregados nos lucros das empresas
de quaisquer categorias, sem pre-
Juízo de seus direitos de empre-
gados, assegurados em lei; a ex-
tensão dc todos os direitos cons-
tantes da atual legislação traba-
Ihlsta a todos os trabalhadores
nacionais, inclusive os rurais.
funcionários públicos, poraesla-
tais e de instituições autárquicas;
a reforma, mecanização e desen-
volvlmento de nosso sistema agra-
rio, e venda, a longo prazo, sem
vencer Juros, (io pequenas áreas
de terrenos a lavradores humil-
des, fornecendo-lhes os recursos
indispensáveis ao seu cU^itiyot^

Waldemar Figueiredo !

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Miguel Coulo, -ií-..' and.
Fone 'Í3-4934

O IMÓVEL QUE V. DESEJAI

Acusam o gerente da Cia.
Fiação e Tecidos Corcovado

Dr. Oswalào Nazareth
Cirurgia - Doenças de Senhora

 PARTOS 
R. Araújo. Porto Alegre, 70 *

Sala 420 - Tel. 42-0804
Res. 26-1469

Numerosa comissão de traba-
lhadores da Cia. de Fiação e
Tecidos Corcovado velo á nossa
redaçáo. a fim de ex;ôr graves
fatos que estfio ae desenrolando
naquela empresa. Os trabalhado-
res fazem enérgicas acusações
conra mister Rusiron, o gerente
da Cia., que vem movendo uma
sórdida campanha contra os ope-
rarlos, que se recusaram, l.a ecr-
ca de um més, a fazer o scráo
na seçfto de tecelagem.

Declararam-nas os componen-
tes daqueit» Comissão, que mis-
ter Rustron, que e um conhecido
reacionário, usa processos con-
tra os trabalhadores, idênticos
aos empregados pelos agentes
imperialistas nas colônias brita-
nicas. Como os tccclôes resolves-
sem suspender o serão, pois ga-
nhavam apenas a miserável por-
centavem de 50 centavos por
hora extraordinária de trabalho,
o gerente resol eu ameaça-los com
um cartaz provocador que man-
dou afixar nit fabrica, o qual dl-
zia que os trabalhadores que nfto
quizessem prosseguir fazendo se-
r&o, seriam encaminhados ás au-
torldades policiais, que tomariam
as necessárias providencias.

Revoltados contra essa atitude
tipicamente nazista dc miste Rus-
tron, a qual é uma afronta aos
tr ibnlhadores o ao Brasil, os te-
celões da Cia. de Piaçfto e Teci-
dos Corcovado lesponderam que
sô voltariam ao -irão — que nfto
6 uma obrigatoriedade proflsslo-
nal, prevista ela lei. — com a
seguinte condição: se fossem au-
montados em r*0 por cento por ho-
ra extraorlnftrla do trabalho, pois
o que atuannente ganham, 25 por
cento, é uma exploração Ignóbil I

MÉTODOS NAZISTAS
A atitude decente dos tccclôes

da Corcovado, irritou bastante a
mister Rustn-n, que, embriagado,
percorre diariamente os teares,
dirigindo Insultos nos opernrios e
operárias, que. receiosos de se-
rem despedidos e. consequente-
mente, verem-se jogudos na fome
e na miséria com suas numero-
sas famílias, não respondem áa
provocações Infames do gerente
Inglês.

Disseram-nos mais os nossos
visitantes o seguinte: Emílio Lei-
te. que é um trabalhador fllçno

Quinhentos trabalhadores exigem a demissão de
Mister Rustron, o gerente daquela iubrica — Per-
seguições tipicamente nazistas contra pacificas ope-
rários que pedem mais um pedaço de pão — í*m

apelo ao Comendador Gervasio Seabra
e utlmado por todos os seus com-
panhclros, pediu a uma sua co-
lega de serviço para que nfto fu-
rasse o serfto de 500 homens e
mulheres, procurando, ao contra-
rio, solidarizar com eles. Isso foi
o bastante para o irasclvel gr- l
rente britânico mandnr um dos '
seus Investigadores prender nque-
lo trabalhador, que estava se ba-
tendo por uma causa sagrada
Humilhado por todas as formas.
Emílio Leite foi conduzido, como
um criminoso vulgar, para a de-
legada da rua da Relação, onde
foi posto Imediatamente cm 11-
herdade pelo delegado de plan-
tfto, que o aconselhou a voltar ao
trabalho.

Enfureclo com o sucedido, e
vendo o operário novamente na
fabrica, disposto a recomeçar o
seu trabalho, mister Rustron exl-
giu que o mesmo se retirasse, dl-
rendo que quem mandava ali era
ele, e não a policia.

FURIOSO REACIONÁRIO —
Continuando as suas declara-

ções, os tecelões da Cia. Corco-
vado lnformi.ium-nos que o ge-
rento da fabrica, o reacionário
mister Rustron, contratou mela
auzla de desocupados para fura-
rem o se. ao, pagando-lhe:, 30
eruzelros por hora. Isso 6 um ln-
sulto e um desafio a honastos
trabalhadores. Como se compre-
ende quo a Cia. Corcovado não
pode ;ugar mais alguns centavos
a onerados, que ganham salários
de tuine, é"~pode pagar 30 cru-

zeiros por hora rara trabalho
idêntico, a indivíduos que náo me-
recém slqucr receber a classifica-
çfto de trabalhadores?

Esses sfto os fatos vergonhoso»
que estfto sendo praticados na
Cia. de Flnçfto c Tecido» Corco-
vado por um urloso reaclonaiio,
que multo nos lebra os feito-
re.i britânicos, a serviço do Iin-
perialismo, nas suas colônias da
África-

DM APELO tO COMENDA-
DOR GERVASIO SEABR -

Por nosso intermédio, ot tece-
lôes da Cia. Corcovndo apelam
para o Comendador Ger aslo
Srrabra. proprietário da empresa,
no sentido de que mande afastar
Imediatamente do cargo oue
ocupa tftol ndlgaamente, o faml-
r,ir-' mister Rustron.

Solicitam também ao Comen-
dado Seabra para que ordene a
extinção imediata da Gestapo. or-
ganlzada por aquele gerenti, pois
ost rabalhadores da Corcova-
do nfto sfto assassinos e nfto
estão vivendo na Alemanha da
Hlmmler. pela qual mister Rus-
tron Já teve a oportunidade de
mnnlfestar as suas mais carl»'»»*-
sas simpatias,

Os nossos visitantes oprovelfa-
ram ainda o ensejo para protes-
tar rontra a vlgCncla da Corta
fascista de 37, inimiga numero 1
do nosso proletariado e do nosso
povo, e solicitam aos parlamen-
tares da Assembléia Constituinte

i para que promulguem a verdádei-
ra Constituição democrático que
o Brasil espera tftn ardentemente.

Operários — Fabrica de Parafuzos
Precisam-se operários prensistas e diversos cm-

pregados com pratica para fabrica de parafusos e

porcas. Paga-se bem, serviço permanente; rua da
Alegria 1828 — LAMINAÇÃO CARIOCA LTDA.
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Sijt (site, combiUnda
a TaITA DE M-nm. i
NnJRASTTNIA. a 1KS0-
NW, a FALTA DE MEMÔ-
ÍIA, a ESCOTAMEJilO. I
ANOalA, eam DÍHAMO-
ClHOL, qni l A VIDA DO
dariio. a vida dos
MÚSCULOS, A VIDA
do coiroí

_W/ j£r r»^"*\ \ % I

EDIÇoES HORIZONTE LTDA.
Um* cd tora * terviço do povo tpreienls n tuu
ultimai puhlicjçõci tutoritidit pelo PARTIDO

COMUNISTA DO BRASIL
, i v !,.¦.!•« mm;\i-*mh Cr|

•MANIPKaTO CUMl.NISTA» — K. Mar* * f.
«taielt,  1.00•LOTA CONTRA O TnOTZKISMO» —• J, glatlB 4,00-SOBRE O MATKRIAL1SMO DIALÉTICO - O
MATt.RtAI.IBMO HISTÓRICO- — J. StaUa 1,00*IK) M=<iA!.l.--Mtf UTÓPICO AO SOCIALISMO
CIENTIFICO* — F. Kr-.ti.it  0,00
III- !¦ -IM \ I• TIR.M¦.•:•. i i.ü _ IlEIlôl POPULAR* — Bratil
Crf», 1 ........... . ...•••...»»•••••••.» Í.00ccLTcitA nrvttÊM i•PATRIOTlràMO" ttft:, liliicrlco) — N. Bal»
tlik-r  1,10
RAlUTtSAH n» im/ CARIrOH r i: I XI i 9 t•08 COMUNISTAS k A REUOUO* — Lolt Car-
Io* Pre*te»  1,00•03 COMUNISTAS E O MONOPÓLIO DA
TERRA'* — l.un Cirlo» Preite*  1.00

l M . -i: mi S t•O P.C.II. NA LUTA PELA PAZ E PELA DEMO»
CIIACIA* — Lolt Cario* Preat*»  4,00•LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLI»
TICA" — Maurício Orsbol*  _00•PELO FORTALECIMENTO E UNIDADE 8IN»
DICAI." — Joio A ma roa a*  4,00
LITERATURA t-HOMENS B .-.!.'..¦) DO PARTIDO COMU»
NISTA" — Jorg» Amado  S,00
PROBLEMAS POLÍTICOS t-MARXISMO B LIBERALISMO" — J. Stalln •
H. O. Wellt  3.S0"A PALAVRA DE PRESTES NA. CONSTl* -
XLI*N il- •**•*»*•»••••**»••••*»**•*•••• 0*G0-A LUTA PELA CONSTITUINTE»  1,50
IIKK.it,». 1'IAK t"D01.ORK3 IBARRURI "LA PASIONARIA" —
Lulr Cario* Preitet  2,00
A (. i i 1.1: \ rn »H 1*0 VOS t•ELES MORRERAM PELA LIBERDADE" — Car-
tai de "refcni" franceie» «iitttlnadoi pelos
naxlsta»  1,00

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL
AV. RIO BRANCO 257 — 17° AND. — S. 1712
RUA DO MERCADO 9 - SOBRADO — TEL. 23-0932
.NOSSOS LIVROS SAO ENCONTRADOS NAS LIVRARIAS

E BANCAS DE JORNAIS

Apoio absoluto
Metalúrgicos ao

e irreslrito dos
-eiiyresso Sindica!

TtVta • eiva* uatoUttatar* d»
Puni'-»» •••->>I». '•¦'.& viv*a*—nt*
ta!4rr=*=»»4» pai* I:*i'.*t4'._» ao-
;«•_ <>• mi e«ner»**~ M:u\u*l
t i«4 .;»;•!»- a.it4it>ii A* 30 tio*
ra*. no «-tató*ts «ta Av-=-u*"-»
Rt»—lit-taa «ta imprvtv— gentil»
ettnt* etúm f*n a»'* tu»

uai* *•*» ttmu JA foi dito. o
tMn*»r.»»o o» Untatao* a da U»
w;»j»«ír o i^tmeirv, » »* rtall*
tar. d**»*—» de um rt***..lo d*
«•jirta—Io lavtíta quti',4*» o ma*
umgo d* 17 proibia a u»tf ma*
r,lfr.".atáo do» optlàllO* O PIO*
l*_ri—Io do R»o de Janeiro qu*
t«f* tio deruir» a!o»clo na»
camptnlia* ajodiMa* da «-..•:.-,
P. B- D. qt» *mbe ctMiforfier
com tem «aien*** na batalha da
AboUtao e nm outra* campa*
BtaB itrttw.í-»'. .-ae. t*ti do tf»
C««í*rp—o um puierom tutelo
ptra a dtrnocracta em rum» tar*
t» C^mintaur* com a* tuas re*
?oluttv* pita rrtercar oa ttai
da Unllo Nac!onal. Otirecer* ao
.-,.?;:.. m;','>i para o com

Veementes protestos contra as provocações da im-
prensa reacionária Manilettos de solidariedade
ao senador Luiz Carlos Prestes e aos dirigente* do
MUT —- Caminharemos a pastos ícrgoi para o
C. C. T. B. declaram à TRIBUNA POPULAR, oi

trabalhadores metalúrgicos
rm tmt^tAnu pmtdtía*

IE ECONOMA

r-r-^n sV^F AVENIDA ;
^kv •"*r»T»1*T«»# *M /

V-a, -»>^

*aí*ilti*, a r«*f»íuí»o do w»i»a nm*
ít.i»'... o dm Ttíttaihailoit-t «ta*
Indttetrtaa M»*!tiiitíit*ii, fct**»***_l>
tm t Maietlat Biltritro do Rio
de Jaivritc qu« foi a tta l»»tn»r
parte no Importante twetav*
Aptíastti» par* totlo* o» u*Ba*
:;.»'.erra e ptrtktttarmtnte para
o» íi,ruiu!t'.f^ i>»:» qu* ftt.r-
em o Congre-a fundeai, qut
terA a mi-ac&o mutrna de nt»*
**A a.-.;.;.'-.<•-.«. Crisf-re,-., que
puamar* ;«¦:.« lictátM MjrraOiH
dirtito».

O Coagi*r.-»to tara a flnalldadt
«ta ttiudar e debater ot nroale*
mat mau «cntldot •,-- > ¦•-,'.»;.».
dor. ií-.t»:iHa» jub:ic*k« com etta

C-rni »*w» n*ta;
— ftm.t*w»t
Annr Neiwh»;
Vt*«f ttatos*ida,

«Tditttinrta C«U»o.
¦ rU- ;t.i*a» 4,4
Jmm Ttlt**. m\m*\ 4V» *nh&

Mirai.*» Ttle»;
U4a Ma!»"n*. «^p-a-a *t •*>

iü. • <»..»:-.. "tuot *

trai* 4 tnltacào e a rar-tia. pou. oprtrtur-dada t. tai o <tu» acoo»

tiv- «netia a* p.'..»-».-¦..*«¦* qu*
t#m ««-«do poBlrrada* tm r*t>
to* diàiif* e «iksaf»» as*joeJa>
da*, contra o »*»i».*,f tjiti Car*
taMli ilTt»ttaa. No*, braíi-tifo», aa>
tmtm nm Ptaatea * «m htumtm
d* t—ratar e dlsnídâdr. dotea #*¦
tcs priHrsdo* BO Btltmo ptaito
tltiuia. quand» foi eldio per
maioria de voto»-

No*, irtbattuitiirr*. 'atasu ad-
mlttrtmo» qttt, ot a»*R*iof»s da
Ropttbík*. l'-<t..» ll *t|-.r;v:«r * qurm
** ilrtr fr.ijwr Saí. -»-}»;« llümi*
:it»ii'.» vtrsonttotamríU'?. pm
carttt rr4í_:tai-;-j» baraiia*. qut|
«Ao Insirumentcj* do capital .»»
taoladcr otiranctiro.

<—ÉeP— TaH» Jt* "* »—«r •*¦ *•Jr^SÍ 2í,^^ **^ r^

SIetalúrgtccs. que apoiam com entusiasmo o Con cresto Sindical, tintaram, ontem, a soira reda-
(do. O rílctié /i.-c am otper.o do rlrlfo

ninguém melhor que os traba
lhadorei para corperar né**e
combate à grave crise brasllel-
rs. O governo. i»ois, que atcate
no* trabalhos e nas reivindica-
çóts do c.i:i.:ri-. rf Slndkxil a
Inaugurar-**. BiV.ihl. Pazcndo-o
te fortateceri ctm o taduper—»-
vel apôlo das massas trabalha-
dores e populares; sem o que se-
ri Impotente para resolver os
problemas econômicos e políticos
da nossa pátria.

Ontem, esteve em visita a
nossa redação uma comUsao de
trabalhadores de dois Conrclhos
do Sindicato dos Metalúrgicos, a

j fim de manifestar seu apólo ao1 Congresso-
Expressando a opinião dos seu.»

companheiros, disse nos o sr
Manoel da Silva:

— Aqui viemos para manlfes-
tarmoe publicamente, o nosso
apólo ao Congrcf.so Sindical, que
te Instala amanha- Reforçamos

teceu com os operários de outro»
i..:.i.u-. nâo poaeremca». p:rtan-
to. ficar i margem desu Impor-

c reallraçlo.
Concluindo as dectarnçóes do

teu companheiro, o oprrártn Ru-
bens da Silva acrcscei.tou:

— AU Usarão assentadas as
bases para a iundaçüo da Con*
rcdcr»Kao""Üér*i_dc*s Trabalha*
t.orc* do SniiTÍ. jiàra a qual ca-
minliamos a passos targes.

FIRMES AO LADO OE
PRESTES 

O operário Juveu&i Soatat»,
aproveitou o ensejo para nos fa-
zrrr público dc um manlíer.to.
que a sua o>rporaç&o lançará,
visando cetuar com tu provoca-
çóes da tatprensa reacionária,
contra o grande líder da classe
operária. O documento tem o se-
eulnte tcòr:"Uma Comissão de Mctalúr-
gleos. cm nome da Corporação,
vem pedir ás alta» autorlrtad-.'s

SOLIDÁRIOS COM OS
nu::... • i : ¦ IIO JL C T-

Também, a •-. dirigentes do
MUT. os mctalurgic-a manlfes-
taram a sua tclí£ariednil<; c. as-
...r..-.:.(i por 114 companheiras, foi
enviado aos seu» dlrlgimtca _
seguinte mensagem:

Os abaixo assinados, trabalha-.
deres sindicalizados, em assem-
bléla tie hoje. cm seu sindicato
de diste, o Sindicato dos Meta-
lúrslcos, vem. per Intermédio
d_te, hipotecar soíldsrir*dade a
8- Amaral. Lulr, Mourr FrancL**
co Lopes. Jcao Fra:'..'sco. Eucll*
de» de Almeida. Paulo Pires.
Erarlldcs Santas, Alberto Pedro-
ta. Mincrvlno Santana. Alceu dos
Anjos. Antônio de Anula. Scbas-
tláo Santana. Álvaro Fernandes.
Manoel da Sliva. Juvenal Soares.
Oséaj Santana. Luiz Oonzaga.
Renato da Silva. Amaro Nunes,
•loío Melo. Zélb Roslto.

Cs«t}4r!s amanlvl. 1 anot de
Idade a linda asnsi», AJdtna, II»
Uiinisa do dmlnto ra»»l Dum*
PVwtaito l-»*m»i»«ltt Miísíltir».
que par «ie bh-ii» » ofertxitrA na
irM4it,ia de «••»» p»j»»t» * rua
C*dtie P. lai.ia ii tts. um cha»
eo—t* aot t*ui tmtmrto» «ml-
giUnhoa.

+ UASCMUilOS
Augfs'0, filho do catai Odilon-

Martlita Itarccna:
Csnlda. íiíka do tratai Vallcr-

Anita it .-gr».

^ N01VATX3S

c :•:..: i ca amento a tenho-
ril» Vtlma Marqurs com o »c
nhor Iíaac Aírrccar.
*»>,^r*>*>*«ar»»a*-*>*»**ar»»i*»a«»»^i»'4^

et—i organttaçáo e protestar oon-
tra at calunia»i infundadas que
levantam contra o teu nome e
as fios, atividades. &.t—.iirunot
Ates atos do chr.c de Pollca.
prendendo oi icus dingcntes e
o nosso companheiro Manoel Lo
pes Coelho Pilho e tomando me*
clttrts ruttl-dtmocrltlcas. que fe*
tem .-ui cheio cs Interesses doa
trabalhadores e do povo.
¦Impedir e'dt.aeonheceros ira-

balhos prestado» por ••..«a orga-
:-.!.-.i-,.'io. é trabalhar contra a ll*
herdade e a demccra>v.a. bem co>
mo. reforçar a política dos t.r.
clstas que. prericntcmentc. tudo
fazem para incompailblllzar o
govémo com o povo e impedi-lo
de reeclver os problemas sociais
econômico» da nossa pátria.

A COMISSÃO 
São 03 seguintes os membros

da aludida comlsslo: Agillo da
Silva. Rubens ca Silva. João Lo-
pc£. Romuoldo da Silva. Alfredo
Dealls. Ciáudio Gonçalves. Lou-
rival Dias. Alllno Ruflno. Joté

L'--P__i
IraKí*")-^»^!
K^a__É____' I __fa- *

Stalln

ALBÂNIA — A Agência Tasa Informa dc Tirana que 4 gunr-
das fronteiriços albaneses foram assassinados por so!da-
dos gregos e monarqulstas que cruzaram a fronteira e
ntacr-ram camponeses albaneses. — (U. P.)

ALEMANHA — Foi enforcado, cm Francfort, após a conde-
nação em que se comprovou sua autoria no assassinio de
um aviador norte-americano, o prefeito da cidade de
Freiassing. — (A. F. P.)

— O Tribunal Militar norte-americano condenou á forca,
ontem, 5 alamães acusados de matar 7 aviadores norte-
imcrlcanos capturados pelos nazistas. Outro alemão foi•ondenndo à prisão perpetua, outro absolvido e mais 8
condenados a sentenças num total de 01 anos. — (U. P.)

ARGENTINA — A Junta Intcr-Partldarla da União Demo-
crática resolveu dar por terminada a coligação dos qua-
tro Partidos — Radical, Socialista, Comunista e Democra-
ta-Progresslstn — formada para a participação no piei-
to presidencial. Doravante os quatro Pnrtldos voltam,
cada um, a ter completa liberdade política. — (A. F. P.)

ESTADOS UNIDOS — O prcsldente Truman
expressou profunda satisfação ao to-
mar conhecimento do texto da decla-
ração do generalisslmo Stalln com re-
ft-n'irei-', as Nações Unidas — decla-
rou á lmp-ensa o secretario preslden-
ciai Ross- O Presidente, declarou, sem-
pre manteve a convicção de que Stalln
experimentava tais sentimentos relatl-
vãmente ás Nações Unidos. — (A.
F. P.)

FRANÇA — O sepultamento dos restos
mortais de Largo Caballero, ontem fa-
lecido em Paris, será efetuado quarta-
íeira próxima, no cemitério de Pére
Lachaise, em Paris, com a presença
dos lideres dos Partidos Socialista Espanhol e Socialista
Francês, além de membros destacados do Movimento de
Resistência Francês. Todos os gastos de hospital e hon-
ras serão custeados pelos sindicatos trabalhistas trance-
6es e espanhóis, socialistas. Largo Caballero foi, duran-
te mais de 20 anos, líder da União Geral do Sindicato
Socialista do Trabalho, na Espanha. — (U. P.)

» O órgão comunista "LHumanité" acusou, ontem, o sr.
Wlnston Churchlll, ex-primelro ministro da Inglaterra,
«Je ter Insultado o Parlamento e o go-
verno franceses. O mesmo Jornal con-
tlnua exigindo que o governo francês
corte suas relações com a Espanha. —
(U. P.)

a- Os estivadores Italianos se recusaram a
carregar quaisquer navios destinados á
Espanha, disse Benolt Franchon, secre-
tarlo geral da Confederação Geral do
Trabalho da França. Franchon decla-
rou ter recebido as noticias de Glu-
aeppe de Vitorio, secretario da Confe-
deração Geral Italiana do Trabalho. Por causa de lnfor-
mações de que Franco está tentando se abastecer de ar
mas através da Suíça, a C. G. I. T. boicotará tamben.
Cs navio? portugueses se as compras de Portugal subirem
« se seus navios continuarem viagem até á Espanha,. —
(ALN, para Interpress)

- Delegados da Confederação Geral do Trabalho e dos
movimentos sindicais cm todos os territórios franceses
realizarão uma conferência, pela primeira vez no dia 5
de abril próximo. Essa conferência, convocada pela COT,
estudará os meios para desenvolver a slndlcallzaçio nes-
sas áreas. — (ALN, para Interpress)

GRÉCIA — O Partldo Comunista Grego declarou, ontem, que
os registros de eleitores para as eleições gerais de 31 des-
te mês estão cheios de nomes de pessoas que morre-am

f 
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na guerra ou que não existam. Acrescenta que se ele-
va u ..1..,.!..o a iiaii.iur.s u numero u. pessoas inscritas
pelos "fascistas'' gregos naqueles registros e'.eitorals. Os
comunistas, ao mesmo tempo, prosseguem sua campanha
para o adiamento das tleiçõ:s. A Grecli tem 6.000.000
de habitantes e os registros eleitorais contam com
2.000.000 dc eleitores, sendo que as mulheres não vo-
tam. — (U. P-)

— O prlm-iiro ministro Sophoulls declarou que o governo
grego não permitirá mais comícios organizados po.- par-
tidos da esquerda, aduzindo que essa proibição é ditada
por razões de ordem e porque esses partidos não toma-
rão parte nas clrlções de 31 de ma-ço. Essa declaração
de Sophoulls veio depois que muitos dos membros de seu
gabinete resignaram em sinal de protesto contra a rea-
lizaçâo do pleito na data marcada. Os partidos da es-
querda se recusaram a participar da eleição porque o
atual reino de ter-or dos direitistas não Iria permitir elel-
ções livres e justas. — (ALN, para Interpress)

ÍNDIA — A missão inglesa que deverá
estudar com os lideres indús a In-
dependência da índia, chegará hoje
a Nova Deihl. Entretanto, as notl-
cias recebidas daquela cidade afir-
mam que os membros do Partido do
Congresso, os muçulmanos e os co-
munlstas estão em franca dlvargên-
cia com resprlto ás demandas que
deverão apresentar á missão inglesa,
chefiada por Slr Stafford Crlpps.
— (U. P.)

ITÁLIA — Os resultados das eleições mu-
nlcipals italianas dão aos cristãos-
democratas maioria em 104 comu-
nas; aos socialistas e comunistas — em chapas conjun-
tas e separadas — mslorla em 117; aos republicanos, em
8; aos liberais, em 16; aos democratas trabalhistas, cm
11; e aos acionistas, cm duas. — (ALN, para a Inter-
press)

IUGOSLÁVIA — O governo de Belgrado proibiu a entrada,
em território iugoslavo, do semanário "Catholic Hrrald",
bem com de outras publicações. O ministro de Informa-

»»*-»..¦•'*v"-~r-r~:-; :rr-. -çr-¦-»,. '-r-r*>f-j-r*,
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Stafford Cripps

ção dsclarou que essas revistas "estavam cheias de In-
sultos contra a Iugoslávia e. sistematicamente, espalha-
vem noticias falsas c alarmistas". — (A. F. P-)

POLÔNIA — O museu da cidade da Posan tomou posse, ao-
lencmcnte, dos objetos recuperados pelo Exército Vrrmc-
lho e enviados á Polônia pelo Governo soviético. O mu-
seu recuperou CO raixõs com Itl.000 objetos dc valor
histórico c 13 caixões de material pré-histórico. — PAP,
para o Intcrpnrs)
A Comissão Inter-Aliada d; Controle expressou seu In-
telro assentimento ao reatamento de relações diploma-
ticas entre a Polônia e a Huntrria. Esta decisão foi re-
ceblda com satisfação pelo governo húngaro. — (PAP,
para a Interpress)
Na primeira conferência nacional da Liga de Mulheres
Polonesas, realizada cm Varsovia. foi adotada uma re-
solução contraria á disposição adotada pela UNRRA de
diminuição dos envios alimentícios á Polônia. O texto
dessa resolução foi caboprafado ao diretor da UNRRA,
sr. Lehman, á Fedrração Internacional da Mulher e á
sra. Roosevelt. — (PAP. para Interp"ess)

- Procedente da índia chegou á Polônia o primeiro trans-
porte de arroz, num total d-e mais de 700 toneladas. To-
do o grão foi descarregado no porto de Gdnya. — (PAP,
para a Inte-press).
Grande número de repatriados chegou á Polônia, proce-

dentes da União Soviética. Todos s: Instalaram nas re-
glões de Slatk (Silésia) e Pomorzo (Pomcrania), trazen-
do consigo todos os objetos e utilidades de sua proprie-
dade, assim com viver:s. Esperam-se ainda outros 20.000.
O total da repatriados atingirá, proximamente, ao nume-
ro de 62-000 cidadãos po'oneses repatriados, procedentes
do Cáucaso, Sibéria e Ucrânia Ocidental. — (PAP, para
Interpress)

(J. R. S. S. — O "P"avda" anunciou, num despacho de Sverd-
lovsk, que os mineiros encontraram uma pepita de pia-
tina pesando dois quilos e duzentas e dezessete gramas,
a vinte e cinco metros sol) a superfície das minas. No
ano passado os mineiros haviam encontrado uma pepita
de um quilo e trez-e gramas, na mesma mina, que fora
aberta apenas há cinco anos. — (U. P.)
O comentarista russo Volynsky, falando através da Radio
de Moscou, criticou a Constituição japonesa, promulgada
recentemente pelo gen-.ral Mac Arthur, afirmando que a
mesma "foi imposta ao povo por um grupo de burocratas
norte-americanos". Volynsky declarou que o Partido Po-
pular japonês insistia para que a nova Constituição Ja-
pontsa se baseasse em princípios genuinamente demo-
cráticos e fosse aprovada também por métodos democrá-
ticos. — (U. P.)
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Churchlll 0 LIVRO DO DIA SMUm
biografia escrita pelo Instituto MEL de Moscou

Documentos inéditos sobro o grande construtor do socialismo ,
Partido, encontraremComo apêndice, entrevista de Stnlln com uma delegação

do operários norte-americanos, que visitaram Moscou. Nessa
entrevista Stalín responde com a clareza que lhe é carsicte-
ristlca, ás seguintes questOea entro outras:

Quais os princípios novos acrescentados no marxismo
por l.enlii o pejo Partido Comunista? O Partido controla
o Governo? Existindo no l'RSS apenas um Pnrtldo, como
bo poderá saber so as massiis são favoráveis ou nfio no co*
niuiilsmo? Que ncontcrerln se os setn-purtldo se or(*nnlzns*
sem? Como seria possível ás opiniões nascidas no siio da
classo operaria o camponesa, desde que diferentes das do

sim expressão legal? Qne e quesubstitui, na URSS, para o.desenvolvimento dn nrortaxita,
n onça ao lucro, razão de ser do capitalismo? Quais as dife-
rençn» essenciais entro a política da União Sovielii,, ,. ados listados capitalistas cm relação ás minorias nacionais?
Qunl a situação do Pariido em fne0 da religião? Quais, a-m
resumo, as características da sociedade futum que o comu-ultimo se esforça por criar?

No mesmo volume, nlniia, um mnprtslral estudo deSIdney e Beatrlce Webb sob o titulo STALIN Ê DITADOR ?Em todas ns livrarias e bancas do jornais  Cr? 10,00

EM EDIÇÃO POPULAR - Editorial C A L V I N 0 Limitada — Av. 28 d« Setembro, 174 - Rio de Janeiro

Vitoriosos os metahi'
gicos fluminenses

A questão do aumento de '»•
larios levantada pelo Sln.l
dos operários nn Industria Me*
talurglea e Mnterinl Elétrico «•
Niterói, tevo ontem o seu àoílf
che final, com a vitoria dos ir»'
linlhadores."iTêallzou-se, na DeleRarln R*>
irlonai do Trabalho do EJatadO
do Rio, uma reuni/Io entre t»
partes interesR.irins. tendo fira*
do resolvido o aumento dos opa-
ri rios na base de 35. 30, i.-1
e 15 por cento, respectiva*
mente.
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I ROUPA BE TROPICAL POR Cl, 295,00. SO' U DESPEDI DE VERÃO DA IN0VAÇAQf
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n*'H «u^ets-tte*. (oi*m bsIMsS

i i . a :¦-•'.',* .-., ttm
taMa tttat nAo wutíri Tmri*
tremtfll* tniAo fe* um* d«*í*.A**'-
lt tu* M-nnttma dt» t-"*u!j»*r* **!•
tdu «m (o'rb«l •vTtjatnir! rom
a* nta* ;»-*.-it:::4*'i*-' Hiin-n»
o prtlia apti^a* p«!o tniu*l»-»mo
trtÇ.-Vlfirtla-.rM* por (Hll* dc*
»"r?t"S tilreiiítt*» *iu» no -*iun.
do i*n:«i tronf»>«ulf»m r«*sntr *
utmt-td* pmaA» *dva«AJl*,

IXAM PllliKKIlIA r--.SK
O pr,m*1ro i*»po da m*ith

foi d* um rtfio Rodo eQultibr*-
dr. O Fu-T,'nmt** tr«fnt<v>*!i jo»
#*?<*,. rn»;--.¦•¦ «titlndo d» m-
:•»•!;> tf- r.ada da dff'*4 *»"*•
«;««}**!>»#. A**tra lf»tu»rorr«i o

¦jii» lil» trr tota » n»*.* irpir-
»*4>ta(la. pola rf» a»u -Kitumitt.
ta rrtttar um rlr«.ffi|o i-..-. ___¦
d» {.lata. t- i. triia ',-' dftra-

DR. LAURO LANA
OlíflCA ESPECIALI7,At>A OE MOI.KttTIA» INTERNAS
(tn^io — rnluií-ra — Hln. — I' t _;.-,. t,, — | -,. i, ,.:.. r|t.
iia naooxDi ii" mo iiiiamo si, suuitAOO

I "iir 23 • 41 «8
COÍTSCXTAft POPUIARES DAS 14 AS 18 HORAS

«t..t.-.d. a «.dM^atA a ,a»ntU ,;;|eh w'tft4 „ mÍBU|a(, q.wnd* «* Mil aMMfrM. Sn in*«. ^ ym e<>.^ 4e p,,,, 
-.fhusff"

ta- • na-*» roíua-tr maaiwa «ej^j,,,,,^, 0 {,.„>•(»; tem a vsnta.-H.t-t». liirdaui.l o. M P" em fy. mws($er. lUlo d» linhauwa. ,.t!.w,.,i»a..4-> (»« utfti*. mHU MM-MmnN a<Sfoo s*m
ma a lia. .rrtla.io d«,u,la lm- p,,,^^ i0 »«,. de l4W0. A
tK",t'*.t'f ..„..„ *,._„_.,_____. bP** flrooous* cora a trave e naNM IOR.AM ütTeiwwis j W,M mtt} n0 ,ronftn_, indo a

Tal» dlllctildíd»*. oa »i«uni*.ite,g ^^..^ ^ funda da «ua»
nio Iriam .u-Miadu j.t>r.»f de«||f4Ma -j^^, mSRUI0(l apát Pas-
a-jfrt.litn rfttrtt.llmrnl--» rollt j „,,, .fç^ de Mltlm, drllrlOU
aa du». parir* i'.im»nrrru par-1 -a^rt-da e na corrida aumentou

Ã KaJL \»t#
Estreou Gualter

mm. 8*4* W4U (etsHtutnm *aw
ftmtíta, Vertrei» (Wim o *1W>
i-tM* |»l« *»d=J p»-t m-Mt**a,
dt t s t.

rosto ir ro?«u?»i»AS«
0« 141 AIIBÜ» —mm—-

f.' ! --)« I ,'t ta:*:*-'.*:!.-* "*r

p.tf*«*fti« iw-nhiim* dt» «»v-Hl**t
»«*4 a f. r.t.Mo A?»!:u (Mb te»
wukm »*.tt*r»m'*t» t'r-ts-t P»-
t»4ai*«. Ns rmmliwftie. *w
¦NSSftSb filharam: Rwíaritwiw.
ii ,.:•.£r. tttUo. Uma»!- P4 d*
Vai» Paareal * et*?*A« tr.Ua
tm alto*. «.-.¦.-¦ »-:a foi » rran*
dt : i » d» *•*-•-. R*tA H«n-
do tr«m o vtitrtrio **p!»w*. (»*•
f*j*í4»f*m-rw; rtortadt, « »»»r«5.
do « «>t«::.Sr* no BlMSS Xtm
!.s ddt-da d» i'J* SftmdinHa.
Hr.*i« » Mirai. r.srr»m muita
falta.

OS Ql'AIIKOH
MpriOI »«#l"n ronsttluldo* Ot

«tuidro*:
HAO CRIflTOVAO - tom*

Piasimto • B«rr»d»» (lodloi —
jf.iífl *&Hi**i - «*ni*m»iia *
I5n.»nt«! - Oálnho - Heea —
BsnHO - 0*T**n e M5f*t»tS*a.

PLUMINEN»E - Reb-mlnho
- Ottaim » flslrlo - Rtto —
Mtrtm *P**«>alt e p*4!«tt»rmrn-
t* Pe de Vait*i e !•.•*•.-¦-. «Car-
n»rat» - Jatm» - C»»an|o —
Paicoal iBtmí*-» — «o* iPaa-
coah * BtmA** lUmstlt.

A ARBtTRAOEJd R GITROS
dCTAIIIM '
VltArio T»rrií>Bn* (et o Jutt.

do í" iiiiniriGiis©

--na um* tm-:% „»,,»,»« P.:, j -. o

et-mmtndo um de«*mi>ínha tMrei
lAvel. a«:-.i acvrtadtmmie na*
»,-.•.'-. d» Nec*. Mirtm e J*l-
me. Enfel*nio. a*lm lamWm
divtria «r procedido eom Wa.
cSo ao half-t-er* Emanuel, n.-.m

Deu-te Ubwjou d» dWtibulr ponu p**

|^^fel_M__. *% ^^mlíí'"

UM., a ' tit.;.».*»
taclo f«nr'iutáH*. !^ »*«Td* o Inrtrirn!* Mirim «IÃ «*»*» *» maich «ornou OS

NAO mv AO «IX-AMCBI• rNwi ^ dupaurem um UnreJlS IMJ». Na p-tttmln»r, o Pa-
de pouc» Importância, ambo» | r*me* derrotou o Atdet*. da ter-
rh**rar»m-*e e no »elo lroear»m
-i-rmlt-pí*. O Juts aícnsdamm

CANO
i--.tr-- na i-nutlAa levada a

rf»ll.-. IM ur.!' dr ctilrm- o t'«n
ariho Tttnti* dr Aiintam». i*. i !f ,,-,, ,.->; *mbo* do srramtdo.
aoltro n4o rruU partiaipar do ftlftndo o* dol» qttadroí rtduH
Bal flmsrhiane dr Atlethm»- PI
r-rm Umbrm a.trnUdo qat a C-

{ li I' ii-i-í• ..i iij » '.• : i. a* rn-
| lldsdr». comunicando a atts rr-

voluçi-v
Uiiiro..Im. (I«m Umbém drrl-

dl-.!,, qnr o rrfrildo Canaelho
¦!¦'..' '-.in . amanhã, ama **n«U
oflrlsl" a **»* rrsprllo.

CANCELADO O TREINO
DE HOJE

LV. .^.«Mitki,—a£jfáN*.
SíüUIU A DBLKOAÇAO BRASILEIRA AO IV CAttVF.O-

flfu SUL-AMERICANO DE CICLISMO — Com destino a Afon-
.rtíre. ifoittu. ontem, pelo clipper" da Pan Arnrrtean IVorld Air-
in ti delegação brasileira ao IV Campeonato Sul-Amerlcana >le
tíiino. a rcahrar-ic na capital uruguaia, de 30 do méi «plrani*
tido tindouro, detxndo porftclpar, alem da nona, repretentaçõet

k 1'rtjuai. A-pentlna e Chile, com exccçdo do Peru, que náo po-
H comparecer. Netta capital, embarcaram o chefe da embal-
Ct Mflío Xarler da Coifa. do Conselho Técnico de Clclitmo e
mtmedores Altaro da Costa Ferreira e Alberto Gonçalvet da
Mt, pela Federação Metropolitana de Ciclismo. Em São Paulo,
rc-rerom oj allcfas Rolando Monteezt e Juvenal Rodrigurt,
fi Federação Paulista de Ciclismo e. em Porto Alegre, ot peda-
kZrei Bernardo HeMmer ¦* Carlos Montagna e o técnico Luiz
ixhrttt. presidem-: da Federação Rlograndense de Ciclismo. A
tJtftlta mostra um aspecto do embargue dos cariocas.

CASA RETROZ
UNHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam'$c o vendem-so
MAQUINAS DE COSTURA

1 in virtude da medida toma-
d», a 1'edrra-j.ln MrtropollUna
de Atlrtlfmo ranrrluu a mmp«-
ti, .1,. tr, in" marcada par» a má-
ntti de hoje. na («tádlo de SSo
Januário.

97 — RUA URUGUAIANA
Fone 23-2450

97

doa a dea homens. O primeiro
tempo rol saldado e terminou
com a vantagem doa tricolores
por 2 x 0.

REAÇÃO MALOGRADA
DOS ALVOS 

No aetundo umno. o* •ancrU-
toventet esboçaram tlgantesca
rtaçáo. na expectativa da de*-
mancharem a dlfrrenca qua o
advertArlo havia aaiegurado na
primeira :»¦». Euabeleceu-te In-
teresatnte duelo enue a defesa
tricolor e o ataque contrario,
drndo a lmprestáo extta de que
nt alvoa alcançariam o objetivo.
Aot IS mlnutot, Masalhlet II-
vrou-te da mtrcaçAo lmpltcAve.
de Outlter e centrot. Cldlnho
colheu o paase do companheiro t
mesmo hostilizado por Heivio
atirou lndefenscvtimcnte para
vencer Robrrtlnho, Este goal po*
Mttvou mal*t o domínio do» com-
panhelro de Louro. Entretanto,
três minutos depois, quando maio:
era a pre*<áo dos alvos, a defesa
tricolor aliviou rebatendo Ou»'-
ter para a frente Jalm: dea!r>-
cou-se da direita para a rsque*
da. venceu índio na corrida e JAdentro da área contrArla colocov
magnlflcamente no canto-»*-
qucTdo da meta de Louro. Est«-
va consolidado o triunfo trlcolof
Os sancrlstovcnres voltaram »«
domínio, e mesmo depois favr-
recldos com a expulsfio de J»1

ctlr» e»Vf-rr*» de «madare», pela
conisftm de J » 0. Pol um
m*tch (raquütimo, h»vtndo a
lamrnur o drtlnter**»* doa vtn-
U * dot* lttlftntt*.

*mm*MK.K -¦ ^tiii--*»f.---«W-»*iiti'i-iiesaa»*»*!^'.' ¦*- ' *'

\

.¦-JP**^, jf ' 
^—^—^—W T_____t..,-

O !.• "coar' do Fliíminete, de euforia dc /Mio

Ü cartaz de hoje do Relâmpago
f -—— *—7ZTZ ^

jf-^^DENTAL flTLnS

L ttMtssa pon ittMjsovfJO - c postai ssu - Riis

A licença para as
temporadas internacionais
As novas deliberações do C. N. D. — Sómznle

para competições amistosas

Um bom programa de oito pareôs será
cumprido hoje no Hipódromo da Gávea
A (siréia de Hero é a maior atração da reunião

!.• PAREÔ
UM «tflrna _ áa 11,(0 horn» —

Crt 11.000,00.

I -1 Royal Kla», B. Caatfflo
I - 1 Araba, L. Lelthton ..
1-1 auarattba, O. UUOa ..

K»
tb

51

SI
I. < Omir, A.

I Lula, W.
Araujo .... BI

Llm»  4S

2.° PAREÔ
«M «tftroa _ «¦ 14,00 hor»» —

Crt n.000,00.
1-1 Dírlc», K, 8Uv» .,
'-lOlaclal, O. UII0»
l-lTatmo, A. Roa»* Fatila, N, Motta

K..
EO

6U

80
r.2

•I M«ru)o, O. Lelghton'Pelo, O. Macedo ..
64
6U

3.» PAREÔ
"I Bitroa _ «s lt.JO hnr»» —

Cri Si.ooo _ trinta da *rn'tn»)
Kfl'-Hero, O. U1I0» ... 61

Silva S41 - I Jacl, K
'--> Ihet», L. Le!*hton ... «1
'-ICanari, A. Araulo ... SSChapada, T. Vlelr» .. SS
.,- 4.» PAREÔ'•'¦• m«troB _ a, ji oo hora» —

Cri 80.000,00.
I E».*-*• Iraty II, g. Bllva ,. 65
1-I Encoraçado, E. Castlllo Ç6
'--Ouldo, O. UlIOa 66¦ Uulnío, A. Ilosa 65
1 - 5 Whilo Kace, . Meíqult» 65» Quidalupe, W. Lima ,. 65

(lun<!-il-i|nr*i. K. Bl!v»
Mllaarosa, E. Castlllo .

4 _ T VlBOgem, A. Araulo .
8 Existência, C. Pereira
" Juliana, J. Araulo. ...

7.° PAREÔ
1.40» mrlroa — «a 10.4» ltnraa

Cr» 15.000,00 — "llettln."

1 Mannpl», L, Itlgonl ..
2 Trts Pontaa, . Araulo

| _ S Ina, J. MeaquIU ....
I Boafl, E. Coutlnho ...

3 L. S Fomiete, A. Barbosa
6 Hweflt Llpa, A. Araulo

¦ machão pulou a eliminatória
I..
54
66

St
6*

68
SS

RESULTADOS DE ONTEM
1" pareô — 1.800 mrtros — Cr$

15,000,00.
:.' pareô — 1.400

16.000,00
NCITO.

metros — Crf

 1 Forafttelro, O. UlIOa . 66
8 Mlnucla. G. Clrcme Jr. 64

8.° PAREÔ
1.Í0O metroa — A* 1..S0 hnraa J-

CfS 16,000,00 — "lIoltlttK"

1 El Morocco, A. Riba»

I Florelra, O. UlIOa ..

 8 Marrocort,
4 Único, L.

O. Clrcme Jr.
Rlgonl ,..,

Illperbole, E. Cnutllio
Fantasllco, A. Araufo .

Ka
66

80
60
6a

58
52

1,1(1
5.° PAREÔ

Exames de sangue
LABORATÓRIO

Curoeíío de
Oliveira

3. José W*S* 405
Tel. 32-2717

GIRUA. 54-52, O. Orcme. Jr- 1, .
Dianteira., 54 53. ArÜgas  2 «Qum Sabe?. 52. J.

. Ratelos: Vencedor,Nfto correu Informada.
Ratelos: Venrcdor. Cr$ 1300:

dupla (441. CrS 36,00. Placés: —
Nfto houve. Tempo: 120" 1/6.

Tratador: Aparlclo Pereira.

"De acárdo com a» drllbera
i,'- do (',:'."¦ iirt Nacional de
Desportos e em época oportuna
transmitidos a essa filiada, as
competições amlrtosas Internado-
nals. de qualquer de"porto. den-
tro ou fora do pai*, ralfto «U-
j-iin.-i ás scmilntes exigências:

1.° — A Federaçfio ou r.rsocla-
riu,, em oficio dirigido co CND
e que esta Confederaçfto enca-
mlnhará deverá solicitar licença,
80 dias antes da data marcada
para o Inicio da temporada, para
cntabolar entendimentos nesse
rentido,

2.° — Verificados «'ses enten-
dimrntos, a interessada solicita-

rá, 15 dias antes do Inicio da
competlçáo ou da realisrarfto da
1.° Joto. a licença deita Coníc-
deraçáo e do C. N D.

3° — Ainda com uma antece-
déncla de 10 dias do embarque
da dclegaçftc juando as provas
t'nham luvar fora do piis, se-á
cemun!cada ao C. N. D., atra-
vés esta Entidade, a constltulçfto
da mesma.

Fica de.-de Já estabelecido que
á Inobservância de-tas Instru-
ções nfto será considerado qua1.-
quer p-dldo de 1'ccnça para a
dUputa de provrs extraerdi-
nftrlas". ,

| Améiica x Bctaíogo, o encontro principal — Vaico
e Flamengo, em São Januário

Logo A tarde prossei*ultá o Torneio Rclamitago. com mal* dol*
Jogos. Flamengo e Vasc}. no campo de general Scveriano, e Bota-
fego x Amértaivno c»t*tS!o-«*l«.V-iw.'V daXlama..........

O préllo número um, que reunirá roubros e botatosfarivíc'. pro-
mete ter um transcurso nu* «grooe ata laiis t,u-- *.-^.,.jt. .w». o
desenrolar do torneio. Os dois quadros podem pcrfe!tanu>iue apre-
sentar um padráo de Jogo nt* elevado, uma ver. que náo no o Ame-
rica como também o Batafogo tlcvcrfto apresentar-se Integrado»
pela quar.e totalidade dos tltu.ares.

O América, atual lldcr da competlçáo. fará a sua segunda cxl-
blçáo contra o aivl-ncgro, que derrotado no primeiro encontro con-
tra o Sâo CrlstovSo, rcablUlou-se convlncememcmc contra os trl-
colores. Tanto um como outro envidarão todos os esforces para con-
«cgulr uma vitória que dará ao trlunlador uma «Ituaçáo priUIegla-
da. bostando-se atentar para as colocações dc líder c segundo colo-
endo. que ostentam as drds rivais.

Como complemento do dumingo esportivo e fazendo o segundo
Jogo cm Importância, da rodada. Flamengo e Vasco prcllarfto no

¦ Bot-ffetto O encontro, embora o Vasco da Gama surja como o pro-
vavcl vencedor, poderá ter um desenrolar renhido, mais pela libra

U^» .Uj.-j-uear-.t., ut.a vca: quj o con-un.o dc reservos cruznialtiiio
é nl.idamcntc superior ao do Flamengo, que com os seus titulares

1 na Enhla, mais uma ver. terá mie se apre-entar cem um tcam do
! aspirantes, reservas e ainda cora ura veterano.

Ontem ás 18 horas foram sorteados oj Ju.zcs que dirigirão oa
encontros, estando América c Botafogo a cargo do sr. Vicente Gcn-

' tll e Flamengo c-Vosco sobas crdens do sr. Agostinho Batista.
O.v.nuadros.'"provavrimcnte. obcdccerfto á se_ulnte iormaçfto:
BOTAFOGO •— Osvaldo: Laranjeiras e Lusitano: Zariy Spl-

1 ndll e Nc_rlnh6o: NUo. Genlnho, Otávio, Tini e Isaltlno,
AMERICA -— Vicente; Paulo c Doiniclo; Oscar, Álvaro c Amaro;

Wllton. Ubaldo, Maxwell, Lima c Jorglnho.
íOiAMENGO — Jurnndlr; Alcides c Aralton: F ulo Amaral,

Francisco e Davld: Rlvas, Jcrvcl. Vagulnho, Tifto c Jarbas.
VASCO — Barbosa -.Rubens e Sampaio; Aliredo, Ely c Jorge;

Fiia'-a, Eugcn, Joáo Pinto, DJalma e Santo Cristo.

Noticias de toda Parte
',.,.. ...,(.^r_:—.;-;',.',,, • ' ' "

A TABELA DO "INI-

TIUM" PAULISTA
SERA DISPUTADO A 31

DO CORRENTE
S. PAULO. 23 - (Assa-

press) — E' a seguinte a
ordem dos Jogos do Torneio
Inltlum paulista. marcado
para 31 do corrente;
1.° Santos x Port. Santlsta.
2.° Jabaquara x Comerciai.
3.° Port. Desportos x s. P. R.
4.° Palmeiras x Juventus.
5.° Coiintlans x Ipiranga.
6.° S. Paulo x Vc. l.° Jogo.
7.° Vc. do 2." x Vc. do 3o
8.° Vc. do 4." x Vc. do 5."
9 o Vc. do 8° x Vc. do 9."

Final - Vc. do 8.° X Vc, 9."

50-48. N. Motta ..
Mala .. 2
CrS 52.00:

dupla. (23). Cr$ 71.00. Placés: CrS
21,50 e Cr$ 35,50. Tempo: 92"3'5

Tratador: Moysés de Araujo.
3 • parco —• I 500 metros — Cr?

15 000,00
LADYSHIP. 54. D. Ferelra .. 1
Hechlzo. 54, W. Cunha  2

Ratelos: Vencedor. Cr$ 1850;
dupla (13). Cr$ 38,00. Placés: CrS
14.00 c CrS 19.00. Tempo; 94" 4/5.

Tratador: O. C. de Carvalho.

ESCOTISiO

pareô — SOO metros
25.000,00.

Cr$

CRÔNICA TO DIA 
Vai a Federação Carioca dc

Escoteiros receber uma parte da
subvcnçfio concedida pelo Go*
vérno ao Movimento Escoteiro,
por Intermédio da União dos Es-
coteiros do Bro'11. Esperamos
que. essa quota seja bem aplica-
da. tendo em vista ns ?randcs
necessidades em que vive o Es-
rotlsmo Carioca, cm relacfio ao
de vários estados da Unláo.

metros _ _, 15,86 hora» — '
Cr| 12,000,00.

1 , r. K"'** l Gran Oolero, A. Rarboaa 62
' - * Çatictitro, W. Lima ... 48* Sclmrbe), E. Stoyka .. 48

~ ¦ MHamt.rea, L. Rlgonl . 586 Rcz.nr.0, T. Vlolra .. 48
"* 

f, *"i''y lleautv, O. UIIOs 68
Indouilto ni.Fcrnandca 68

..,' »>.° PAREÔ•"¦'««ro» _ àa 18,10 lioraa —
^rl 10,000,00 _ 'incttittg".

*"•- ' Ooeitca, J, Mala  65
— Qlba, L,. Rlgunl ... 65

Nossas indicações

Usa «alnrn, O. Ulie» ...¦ Excelente, J, ilcsnulta

GUARATIBA - ROYALKISS - AR.\Bb

DÓRICA - TANGO - MARUJO

HERO — IHETA — CHAPADA

IRATY II — ENCORAÇADO - GÜIDO

LADY BEAUTY - REZONGO - MILAMORES

GUAIARA - GUADALAJARA - MILAGROSA

FORASTEIRO - MANOPLA - FOGUETE

EL MOROCCO - FLOREDRA - HYTERBOLE

RIACHAO, 54, L. Rlgonl .... 1
I Chibante. 52, E. Silva  .
I Cambrldge. 54. D. Ferreira .. 3
1 Ratelos: Vencedor: Cr$ 54,00:

dupla (13). CrS 84,00. Placés: Cri
39.00. Cr$ 47,00. Tempo: 49 3'5.

Tratador: Jofto Emílio de Souza,
S.° parco — 1.400 metro* — CrS

20.000,00
DENORIA. 50. S. Câmara .. I
BILONTRA, 55, . Mesquita . 2
Centelha II. 53. A. Araujo .. 3

Rateios: Vencedor. Cr$ 30.00:
dupla (22), CrS 91,00. Placés: CrS
10.00, CrS 10.00 e Cr$ 10,00. Tem-
po: 91" 3/5.
Tratador: Jofto Coutlnho.
6." parco — 1,200 metrus — CrS

15.000,00.
ENCONTRADA, 54-51. G. Gre-

me Jr  1
l-Flolllha. 54. O. Ullôa  2
i Mlss Royal. 54, A. Barbosa .. 3

Ratelos: Vencedor, Cr$ 52,00;
dupla (34) CrS 37.00. Placés; CrS
12,00. CrS 16,00 e Cr$ 13,00. Tem-
po: 77" 3/5.

Tratador: F. Schnelder.
7." parco — 1.800 metro» — CrÇ

16.000,00.
EXIGENTE, 52, O. UlIOa .... I
Cacique, 58. A. Rosa  2

Ratelos: Vencedor. Cr$ 30,00:
dupla (22), CrS 91,00, Placés: Cr$

I 16,50 e Cr$ 60,00. Tempo: 118".
' Tratador: I. Carneiro,

Seria de bom alvltre. no Intui-
to de bem servir ao Escotismo,
que fosse apresentado para es-
tudo entre os chefes, a elabora-
çfto de um plano de protcçfto as
nsroclaçôes escotíIras, dentro do
qual, se procurasse atender as dl-
fleuldades que tanto Impedem a
marcha vitoriosa da Instltulçfto.
A_o_a, receber a subvençfto e cm-
pregá-la fora de qualquer obje-
tlvo realizável, constitui erro Já
experimentado no passado, por
várlcs entidades estaduais e
mesmo no Distrito Federal. O
que ae torna preciso é por os
chefes a par das queslõcs abor-
dadas pela Diretoria da Federa-
çfto e sua Coinlssfto Técnica, fub-
metendo-se as merma* ao Jul .a-
mento dos chefes, que neste caso
sfto os mala Interessados no as-
sunto e de cuja atuaclo. depen-
de a existência da r.C.E. Assim
sendo, fazer e aprovar qualquer
apllcaçfto da verba destinada á

Fedcracfto Carioca dc Escoteiro»
sem prévia consulta aos chefes é
procu*nr coloci-los em sltunçfio
secundária, quttido Justnm"iito
ôles tudo têm dado rm benrfl-
cio da Instltulçfto mesmo sem
auxilio de cspésle alguma. Aqui
fica o nosso apelo aos senhores
dirigentes da Fedcracfto Carioca
de E"coteIros.

S. B.
ABERTURA DO ANO ES-
COTEIRO DE 1916

Dando Início as sua.; atlvlda-
drs oficiais para o ano de 1946,
a Federaçfto Carioca de Escritei-
ros vai realizar hoje uma con-
centraçfto geral de suas tropas,
no Parque Júlio Furtado, r.a Pra-
ça da República, fts 8 horas, com
o seirulnté programa: »

— Rrcepçfio ás autoridades.
— Abertura da Solenidade —

Hino dos Escoteiros de Terra.
— Discurso oficial pelo exmo

sr. general Heitor AiiTusto Bor-
rres. Presidente da Unlfto dos Es-
coteiros do Brasil.

— Entretra do.s Troféus nos
vencedores dos Torneios Escotel-
ros de 1945.

— Entrega da Flamula ao
Circulo Carioca dc Pioneiros. En-
trecra de distintivos de Classes e
Especialidades Pioneiras.

— Apoteore A Paz Mundial.
— Encen-amen!" .''a Solenl-

dnde — Hh<, Necional.
— Desfile cm saudaçfto ás

autoridades.

U3VIVERff*4I.LELLO
Grande Dicionário Eniiolonétllco

Ilustrado Lnao-Brtallelm em 4 vnltime»,
contendo aprnxtmadnmrntr — :i non pilei-
naa, 200 000 artlciu - 30 000 gravura» e ma-

pai a prelo e enres.
Pcç» folhetos tlu-.trnrinr, eratla, ¦

A. N. MARTINS & CIA.
EncadernaçSo e Llvraja I.USO-IlllASlI.Km»
RUA 8. JOSÉ' N". 47 - TELEFONE 42-9798

Bxerutam-ae encadernações de luxo • ilmplei

O SIDERÚRGICA QUER A
ANULAÇÃO DO JOCO —

IMPRATICÁVEL O GRAMADO
NO DIA DO MATCH COM O

METALUSINA
BELO HORIZONTE, 23 (Asa-

press) — Segundo versões cer-
rentes, o Siderúrgica dirigirá á
Fe&rraçáo Mineira de Futebol,
um peJdo de anulação do seu
Jogo de domingo último contra
o Mcialuslna. alegando ter Jo-
gado sob protesto, devido ao es-
tado-cm-qúe-iMhencontrava o gra-:
macio." Impraticável devido--Ai'
fortes • ofiuvos. •-'"'•' >*

A respeito deste caso que< se
desenha movimentadísslmo. será
ouvido pelo Tribunal dc Penas
o Arbitro daquele Jogo. Sr. Ari
Martlnl.

NOVO PRESIDENTE DA
FEDERAÇÃO DESPORTIVA
ESPIR1TOSANTENSE 

VITORIA, 23 (Asapress) —
Assumiu ante-ontem o cargo de
prest-iente da Federação Despor-
tlva Esplrltcsantçnse. a. Sr- Luiz
Gabeli-a,. prestigiado esportista
caplchaba, tendo sido nomeados
para os cargos de. secretário., te-
soureiro geral, assistente técn'cd
de futebol e basket e secção de
arbitres, respectivamente, o oca-
(tí-mioo José Cupertlno de Al-
melda. Edwaldo da Cunha Melo.
Eunléllo Ramos, Dr. Domingos
Martins Matos e Ângelo Gludl-
celli, Estas nomeações repercuti-
ram agradavelmente em nossos
meles esportivos, quo esperam da
nova administração d,a Federa-
çfio Desportiva, uma açfto cem
por cento benéfica aos desportos
espirilosantènses."

Foi nomeado ainda o Dr. Mrtn-
dlno BeneTiEllh.' para o cargo ,de
Diretor do Departamento Módleo
da Federação. '. .

"TORCIDA UNIFORMIZA-
DA" PARA O AMERICA —

BELO HORIZONTE, 23 (Asa-
press) — Correm boatc-S nos
meios esportivo»/desta capital,
que o América, seguindo o exem-
pio do Corlntlans. S- Paulo e
Palmeiras, uniformizará a sna
tomlcla. dlzendo'-«e até. que Já
se encontra entre nós .um' ágen-
te especializado, 'o quar será en-
carregado de todas ns provtdcn-
cias necessárias a tal realização.

NONO CONTRATADO PELO
SETE DE SETEMBRO 

BELO HORIZONTE, 23 (Asa-
pressi — Cuntraiado pelo Seta
de Setembro, encontra-so cm Be-
lo Hcrizoiuc o plaler Nono. que
pertencia ao S. Bento de Marl-
lia. aguardando apenas para le-
gallzar a sua situação no lute-
boi mineiro, o devido passe, que
ainda não lol remetido-

TORNEIO INICIO DO CAM-
PEONATO DE FUTEBOL
DO CEARA'

:. FORTALEZA. 23 (Asapress) —
Reailzar-sc-á amanhã, o Torneio
Início do Campeonato Cearense
de I-utebol de 40. do qual toma-
rào parte os clubes: Ferroviário.
Ceará. Fortaleza. Flamengo e
Luso- Na reunião de ontem d*
F. C. D., foi sorteada a tabe-
Ia, devendo ser realizados .4 Jo-
gos.

O FLAMENGO QUER
DAR 50 MIL CRUZEIROS
POR ISMAEL 

BELO HORIZONTE. 23 (Asa-
press) — Ao que se assegura, o
Flamengo enviou á esta capital
um emissário oom o fim espe-
ciai de conseguir contratar o po-
pular mela-esquerria Ismael, per-
tencente ao Cruzeiro.

Acrescenta-se que a proposta
cio rubro-negro carioca ao reno-
mado atacante cruzelrense é de
50 mil cruzeiros de luvas, por

RENOVADO O CONTRATO
DE LUIZINIIO 

S. PAULO. 22 (Asapress) -
Resolveu-se a situação, aliás,
sem maiores delongas, entre o S.
Paulo e Lulzinho. Ao que apu-
ramos, o popular atacante reno-
vou seu compromisso cem o trl-
color por lij.OOO cruzeiros, por
um ano, recebendo de ordenado
mensal 800. cruzeiros-

VÁRIOS ASPIRANTES DO
S- PAULO SERÃO COM-
TRATADOS

S. PAULO, 23 (Asapress) —
Acredita-se que o S- Paulo P-

C, nfio desejando perder alguns
dos seus Jogadores aspirantes ds
valor já comprovado, como Sa-
vório, Leopoldo. leso e alguns
mais. que Já têm Integrado com
suoesso o esquadrão principal,
pensa contratá-los com ordena-
das mensais de 1.500 cruzeiros,
embora sem "luvas".



Cândido Portinari vai expor em Paris
C^iuiMo J*ortW8ri, ©

eraiiiíe artista tia iwm
wnpa mm t\m o Brasil
ediuritmiu para « pinturamundial, vai etpdr agen
ti» Pariu,

A rumiu> 49 Oçiinaiti
naint. ym úm «iiiruuri
àa Mumi do Ismie, au*
i«i «ie rwsmo úe um
6M'»2l4!st-J...V.I r -'.tul.i SOUrt*
o pintor liiíiiiicito, Purti»
m»ri vai voltar a Fiança,
tm cujos museus, ainda
estudante, **iu <*» maio»
re» obra* da pintura elas»
«ea e medem», ao lada
útm quais «'•>»>•» í,s mm
quadras iriam dourar.

Vel encontrar uma
Pranea em pruee**4> da
transformação, uma Fran»
ea cujo sofrimento da
txupação, cuja altlvei e
espanca num futuro li»
we devem reprimir»!** na
art* dos seus filhos.

Portinari sabe disso.
Ele è hoje um membro do
Partido Comunista, um
t«ru*.ta do povo que o
Partido de Prestes quis
mandar & Constituinte
riuiio teu representante.
8ua obra reflete o que ele
é. Um artista que põe a
mi em seus quadros as
injustiças sociais. E não
é de hoje que a obra de
Portinari, no lado do seu
elevado valor artístico,
tem um profundo con-
teudo social.

E* Inútil fazer a blogra-
fia de Portinari. tantas
tezes ela Ja foi escrita.
Mns para compreender-sc
o seu sentimento popular
sincero, sentimento de co-
munlsta, é preciso saber
que ele é um filho de co-
tonos de Brodowskl, um
homem do campo, que elo
tem sua origem na cias-
se que é a aliada hlstóri-
ca do proletariado. Que
ele viu e sentiu, desde a
infância, na sua terra, o
grande sofrimento, — que
até hoje se repete enquan-
to não for abolido o lati-
fundlo e enclarado melhor
o problema da seca —
dos retirantes do nordes-
te que passavam famtn-
tos, pela cidade cm que
ca dos problemas da sua

Por AYDANO DO COUTO FERRAZ e RUI SANTOS
art.», na proeura de solu*
çáo tios mesmos, na ue»
eemú&úe de mr amado e
,-í.mjitr ri.tli.I.» }*';»s jj! ai.
tim nmms, o> pintar pa*
ra todoa, de contribuir po*ra educar o povo, de fran-
mieardhe o pio da boa
arte «- fa»IMo sensível ás
ntanifretaçoes mais eleva*
das da i •••« •-•.«. que ele en*
eontrou o caminha da
Partido Comunista,

Portinari dis isso na
sua linguagem simples
que reflete no artista de
40 anos r mU-<i u u de ve*
lho camponês:

— Nós queremos que to*
do operário possa ter um
bom quadro.

E conversa longamente
«obre problemas de arte,
sobre sua necessidade de
ilgaçto com o povo para
que exprima a realidade
social e abra uma per»**-
cttva. E acha, acertada»
mente, que a obrigação 6
lutar por isso. Isso, «n»
trétanto, nio i novidade.
Miguel Ângelo fes Uso e
foi acusado de bruxo.
Rafael botava o povo nos
seus quadros. Coubert
foi revolucionário. Signac
um fiel amigo do Partido
Comunista da França. O
novo estA em Incorporar
temas do nosso tempo,
pois a arte. como a Histo*
ria e o desenvolvimento
humano, nfio para. O no»
vo está em ter a sua téc*
nica, em descobrir coisas,
em imprimir a marca da
sua personalidade á obra,
cm criar som medo. cm
andar sempre para a fren-
te. em fazer as audazes
experiências que condu-
zcm a caminhos antes
não conhecltíti. . O novo
está em mostrar ns Injus»
ticos do seu tempo e fa-
iando a linguagem da ar-
te, dizer: isto está errado.

Essa posição traz as
suas naturais dificulda-
des, a hostilidade dos rea-
clonárlos, dos que para-
ram e dos que ficaram
para traz. Porque na arte
há também os companhel-
ros de viagem de que ia-

sabiam o que estavam fa*
m\úo.

Toda a obra de Parti*
nari dia ii», Os murai»
do Ministério da Educa*
ção, em que reflete ciclos

econômicos da vida hraai*
teira, falam mm língua*

gern. Todo o mundo sabe.
tontudo, que depois deles
Portinari passou por mui*
tos outras fases. :•:< íreu
influencias, que tem isso?
O importante o serem boas
influencias, porque inftu*
eneias todo o artista as
sofre, Mas hoji* como ele
è ele mesmo! 1,' igual a
si próprio como o tio pou*
cos pintores do seu tem*
po, E isso ê que verá a
França liberta, a França
dos heróis da Resistência
com seus pintor *s que es*
táo hoje com certeia to-
mondo por tema os gran*
des motivos da alualida*
de, confiantes nos novos
tempos em que os artts*
tas !•..«¦• dependam das
migalhas dos Mecenas e
nfio achem que só o so-
frimento e a tristeza
constróem para a arte.

Vejam-se os murais do
Ministério da Educação
ao lado dos Espantalhos,
da sua primeira fase des*
sa serie. Vcjam»se os Es*
pantalhos de hoje, numa
fatura Inteiramente clife-
rente. Veja-se a serie dos
Retirantes, homens e mu-
lheres do campo que sal-
tam dos quadros, como
em relevo .torturados pe-
Ia fome, mutilados, barri-
gudos. esqueléticos, lou-
cos. Veja-se a série imor-
tal dos Meninos de Bro»
dowskt, do mesmo modo
por que a última citada,
nfio cxposta*alnda, e tem-*
se a certeza de que o Bra-
sll já contribui, sem :.u-
Jclções a escolas, com
uma grande obra para a
pintura mundial.

E' isso que vão ver a
França, os seus artistas e
o seu povo. O artista bra-
slleiro que numa seleção
de dois mil anos de pln-
tura de 37 poises, realiza-
da em 1943 pelo Instituto

\bt Portinari dando weia*
reeiraentes sobre proble»
mas da pintura reàotvid<w
#m seus quadros Porti*
nari domina a técnica ea»
mo è difícil liaver outro,
i'-' um inventivo e um ar»
testo, rtru gênio, á tam*
bem um produto da sua
dedicação á arte, visto
que para pintura, como
uma arte que finca os pésna técnica, náo pode na*
ver improvisação. Mas e
(rena que o novo brasilei*
ro náo o conheça como ele
t» merece. O povo. as gran*
des nwssas. Nosso Parti*
do. como vanguarda do
proletariado e do povo,
tem orgulho em possuir
no seu selo os maiores ar-
listas brasileiros. Parti*
nari, Niemeyer, Oraciano,
Mignone, Estrela, Oracl-
liono, Jorge Amado, mui*
lou outros. Sentimos, em
nosso obra de educadores
do povo, ainda nfio ter»
mos podido, na cxteiuüo
necessária, mostrar ao po*
vo a obra dos seus anis*
tos, dos artistas do Par»
tido Comunista do Brasil.

Neste domingo de mar-
.;o. junto com o cinegra-
listo Rui Santos, da equl»
pe de artistas do Partido,
vejo os últimos quadros
de Portinari e tenho noção
da Imortalidade desses
quadros. O que há de
circunstancial e eterno na
série de desenhos "Os Me-
nlnos de Brodowskl". Rui
taz aquelas fotografias
inegualavels que a im-
pressão mata, mas o que
importa é aquele momen-
to. E' ver em silencio, com
luz adequada, táo dlfc-
rente dos nossos horríveis

-ambientes de museuros
quadros de Portinari. Pe-
ço»lhc algumas palavras
sobre o que espera encon-
trar na França.

Portinari vai levar a
Paris 150 quadros, numa
exposição retrospectiva,
pelo menos um quadro de
cada série até a atualida-
de, e vai levar os quadros
que acabou de pintar em
Brodowskl. Os amigos que

mostrando os 6Jeos e as
diwnlum O seu convite a
Paru è uma honra igual
ou superior aquela do Mu*
mi «ir Arte Moderna dt
New York, uma exposição
de um iiomem só, conta
que m m fe* com o gran*
de Paasm E Portinari
fala:

Sei mie vou encon*
trar uma França com as
máos livres pro construir
um futuro livre. Pada a
posição de relevo do Par*
talo Comunista na Fran*
ça, o seu carinho compro*
vado pela liberdade «• jielo
desenvolvimento artístico,
espero encontrar grandes
coisas lá. E vou daqui
mostrar muito do que te*
nlio feito, o sofrimento jdas notsa* grandes mas*
sas componesas e também
o interesse verdadeiro e a
luta do nosso Partido, com
Prestes á frente para dar
solução aos nossos pro*
blemas, Inclusive os que
se ligam á arte e á vida
dos artistas.

Portinari entra depois
numa converta da sua
preferencia, fala soare os '

problemas da arte. o que
pensa destes problemas
como pintor e como rnill-
tante comunista:***— por mais que que!-
ram os reacionários, a ar-
te nfio pode ficar isolada
do povo.

E continua:
A qualidade plástica

de um quadro náo vale
apenas pelo seu temo,
Mas se o tema está re-
.¦olvido plosticamente, en*
tio o artista atinge o seu
objetivo.

Ele, o trabalhador ln-
cansavcl, é o inimigo dos
"trues" em arte. PorUna-
ri mostra o que há de foi-
so na ssoluções encontra-
das por pintores moder-
pos que confundem, ln-
vão confirmar seu reno-
me mundial .também ex-
presso nos publicações cs-
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pcclallzados cm que ílgu-
ra ou que somente sobre
a sua obra se fazem no es-
trangeiro. Em cima da
mesa está, por exemplo, a
opinião de um crítico sue-

Portinari continua mos-
trando os quadros. Rui fo-
lheia os belos livros que
falam de Condido, com
reproduções a cores de
muitos coisas imortais

— Náo interessa! O lm»
portanto é trabalhar)

O seu lema é o traba»
lho. E' simples e justo.
Não há, contudo, outro

nasceu, em busca de uma
esperança que se trans-
formava na realidade da
escravização nas fazen-
das de café de São Paulo.
Isso contribuiu para fa-
zer de Portinari um co-
munista, mas íol na bus-

lava Lenin cm relação á
política. Mas a missão do
verdadeiro artista, slnce-
ro para consigo mesmo, vi-
vendo o seu tempo e
tendo capacidade de pro-
jetar-se adiante é esta
mesmo. Goya e Daumier

de Artes de Chicago figu-"Morro" ao lado de Brue-
ghel, o velho, e de Seurat,
como as três obras máxi-
mas da pintura mundial.

O povo francos vai co-
nhecer esse artista atra-
vés dos seus quadros e vai

chegam têm a clássica
pergunta: "Muita coisa
boa?" Cândido vai lhes

clusive, qualidade com in-
tenção. E continua ali-
nhando os quadros que
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Solidário com os grevistas
o ministro argentino
solicitou sua demissão
Tratava-se de apoiar trabalhadores nacionais con-

tra uma empreza imperialista — Um exempo cho-

cante para os reacionários e fascistas brasileiros,

que investem, furiosos, contra o direito de gr».ve
BUENOS AIRES, 22 (Espa-

cl.il para a TIUI3UNA POPU-
LAR) — A greve dos trabalha-
doroü em frigoríficos ao cata
convertendo num caso nacional.
As companhias, quase todas In-
glesas, Impei laKstas, nao arre-
dam pé da sua lntranslgoncla,
no quo se refere á readmlasSo
do» operários despedidos em
1945. Para a masaa esta 6 uma
questão de honra. As manlfes-
taçües do solidariedade aos gre-
vistas aumentam dia a dia, e
hojo das partem também dos
sindicatos com dirigentes comu-
nlstas e socialistas, em frente
unlca com os peronistas neste
particular. Oa o m b arques de
carne estão paralisados. Ontem,
as atonçfies gerais Ja se volta-
ram para o palácio do governo,
onde numerosas conferências ae
realizaram a respeito. Mna o
aonsaclonal, no caso, é a demls-
síio do ministro do trabalho,
capitão Hector Russo, solidário
com a causa doa trabalhadores.
A propósito o Ministério f e a
publicar a seguinte nota noa
jornais: "Tendo confirmado as
empresas frigoríficas sua co-
nneclda ponlç.lo no conflito da
Industria da carne, e dada a
atitude bem definida q u o no
mesmo sustenta o secretario de
Trabalho e Previsão. catiMilo
Hector F. Russo, no desejo do
facilitar a agíio do governo e

co, Martin Rogbèrg, num
belo volume impresso em
Stocolmo. Adiante uma
publicação argentina rc-
cente, mais adiante uma
inglesa, outras norte-ame-
ricanas.

que ele fez. Suas pala-
vias, comentando um fa-
to qualquer, me desper-
tem da contemplação dos
desenhos feitos por últi-
mo em Brodowskl, a pin-
cel, em tinta de impres-
são:

lema mais complexo »
profundo, também, para
um pintor que possui o
seu gênio, para um artls-
ta do povo, para um mera»
bro do Partido Comunls-
ta do Brasil.

nfio querendo ser um obstíl-
culo para chegar-so u um açor-
do, píis no dia de hoje seu cur-
go á dlsposlçilo do sr. preslaun-
te da República".

O caplt.lo Russo, «sx-jjudan-
ts dt ordens de Rerón, f, um
oficit-'. da ativa, pertencente ao
se:oi- peronista do rjx-SfoIrn, o
chamado setor d 03 militares

"sln abolengo", Isto é, nilo di-s-
cendente3 de famílias .1 r lato-
cratleas. Quando Peron deixou
o Ministério o foi substituído
pelo coronel Mercante, filho d»
ferroviários e futuro governa-
dor da província do Buenos AI-
res, o capitão Russo ficou sen-
do ali sou subsi.'tuto eventua'
passando assim a mln!stn>
suando o novo titular se dem'-
tu e to reformou para concor
rcr ás elelÇT'8.

O caso do cnpITKo Russo 6
Inédito na América: trata-se df
um ministro, oficial do flxér.'!-
to, que se dpmlte por ser solv
darlo com operários em greve,
o Isso num momento em que em
mala do um pala americano in-
clusive elementos que se npr.>-
sentam como trabalhistas aten-
Um contra o direito de greve
e outras conquistas dos traba-
lhadorea,

O general Farrell nfio acel-
tou a demissão do cnnitfin nns-
ro, renovam' i-lh" « « a ranf
ançn
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